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URNASTAM
ERMINAR A APURAÇÃO. SENDO O PARTIDO

STA MAJORITÁRIO NO DISTRITO FEDERAI
Até ontem as legendas davam ao P.C.B. 18 vereadores, sendo que o aumento do quocietóc eleitoral poderá modificar a
Cerca de qu:»tro partidos nao elegerão vereador algum — Nos principais Estados vpcem os candidatos democráticos

Comun.«|j ffria tm nw.
'•Tf,, d» .<-...''., ||U«t
ltj á* ii-ini do» votot «lei
tat [¦•!¦» udeniilsi t pelo*
r-'-'.-í-i.!.!. A •Jittiibuifto
•:¦¦¦« votot que slnds «io

situação em beneficio do partido majoritário,
a governador apoiados pelos comunistas. *

ftfierj te que termine
k*\t * .-;¦¦'¦-- du 54
i.i"-» rttUntei «o Oittri*
to fcdcl.ll A li-gcnda «ft.
miiiiillj ln:..',l ,'J dlt»»
i«ii. «umenttndo «esd»
«ti msit a .lifi-r.-Mi.-r, que
><[,-« • I Ctt do tegundo

tottKtdo. fnqusnlo tto, o
PTD conquista, em ptt*

4* UDN. o tegundo
9 cates «Je qustto

|.c.|ucim J{icm,ii„ci ptt,
r,ii,u« pticce que nJu
defeito toquei um nettt*
dot

Iu,»» 
i

Wgsr.

Até ontem foram spu>
radai 1 $42 urnai, num
total de 406 029 votoi
SC FOSSIM OS RESULTA.

DOS FINAIS
Se, por ).,;!-. fitei-

tem tido ettet oi roull--
dot finai» d* ipunçio, e

etn tite d* tolocsfio que
ontem obtivetsm ot parti-
dot, s rompoiifio di Ca*
m.t» dot Veiesdorei seria
a M|uinte: »*C«» — -8:
»TB —9} UDN — 9; A.
T. D. — 6i n — 5:
ptn — lj to — h nr
•— l.

Neite esto • Fart»d»

Mr «purtdot slttist* mui-
tO pOUCO, porém. » COmpo-
iiçso squt tpretcntsd».

D» qullquer modo. e

Nr» Ja Comuniil» tem
fsuntids » 101 j,..«...a , ia».
..iiiiui,..; d» fo»«j» msjo-
fit*ft» r»0 Diltlito f- '-"'¦
l i« Ulo quer ditei um
avanCO pirtidlrio — po,-
quinto nti «lelftWt de 2
d» dmembfo da 1945 o
PCB ficOU »m iíjuhJ" lu*
fir, cofrt um numero de

te|eadtl inferior ie que
j* tem buje, náo contando
cem oi «otoi que tindt ei-
tio nu 54 .mi* feih».
dll  >'-;.l«»rnl« S0 mn
mo tempo um stelttdo do
•levsdo nivel pulitiio d»
populiçio ciiioc* que. ca*
mo si popultcãet dst msit
civiliisdtt ctplttli «uto-

peitt, toube du o p» msi-
m tugti #o Partido Comu-
niita

Por eutio Itdo. o PCS
tem tido noi ftt-dot o (•>
loi que decide, como liei
da l-ilin- i pu» que Udo
pende * vitória Atum
iC»}n.e<« no ftio Grande do
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
| aj.o:i !.*.• 5J3 SEXTA.FDRA. 31 DE JANEIRO DE 1947

Apuração do Pleito no D.F.
Resultados Até Ontem

-~ 1.542 URNAS -

II intolerância do setoi
causa indignação aos

AO ELEITORADO

reacionário do clero
alolicos de verdade

PARA SENADOR
JOÃO AMAZONAS  115.312
MARIO A. RAMOS  184 663
HEITOR BELTRÃO
JOÃO MANGABEIRA

93 491
8.380

LEGENDAS PARA VEREADOR
P.
P.
u.
A.

C
T
D
T

P. R. ..
PTN.

B
B
N
D

99.480
79.701
79.623
50.887
44.547
10.303

LIDERES Ff D OE SÜJ PIO FflEAM SOBRE
II llll DA ClISSlS EXECUTIVA 09 PCS
Declarações dos «rs. Júlio de Mesquita Fi- do PirUdo ^bsinuta Brviict-
... _•_, ** . _ . . /*, ro. que assim expressou o seulho, Miguel Keale, Arnaldo Borghl e Fre- modo de pensar:

i « r*. . — Sigo a» diretrizes emsnndssdenco Uomingues ao nosso corresponden- d» dlreçáo do mm p«rtido. sou
te na capital bandeirante - Só pode ser TdTeçíoTZ^ cZVol
aplaudida e Seguida por todos OS pátrio- ver da conveniência ou nAo de

*. . * y * . m, . uma uniUo nselonal. Aldeia étas a política de União Nacional

0 Revmo. Snr. D. José Thomaz Gomes 
"da 

Silva, bispo
1 desta Diocese, dirigiu no dia II do corrente, a todos os viga-
rios do Estado/o sequintetelearama circular:

^nniramco-icatollcor estto-proibíâoi pt ia
pecado mortal votar União Domoeratica Na-
cional tí qualquer seus candidatos virtude ha-
ver ela retirado compromissos Liga Eleitoral
Católica e receber adesão Partido-Comunista;
Avise amanha estação Missa* - ía) D. JOSÉ;
Bispo Aracaju." /;

Chateaubriand Pede a Intervenção
Norte-Americana Para Nossa Pátria
tt^iTXttiSZeTo: Em editorial de ontem no "O Jornal», afir-
nai à gritaria dp» reacionsrio* ma C85e traidor que a consolidação da de-
eontra a vitoria democrática do ... .tr. Adhemar de Barro» em sâo mocracia em nosso pais constitui um pen-

go para a segurança dos Estados Unidos

Lança-sc n LEC contra oa partidos demo-
crático», sonhando, fora de hora, com a
volta do fascismo — Mas o povo lhe deu

nas urnas a melhor das respostas
trttlfamo» mnttram qut o i,*.,**
eíertesl ctnpt troado ta «rampa-
nha anit-<i*nunt<ia nâo fl •
«PM»*», t*tmo du. » •dtfuutr.»

S. PAULO, 30 (Do correspon-
dente) — A propAslto da recente
nota expedldei pela Comissão
Executiva do Partido Comunltla
do Brasil. Importante o momen-
toro documento político, procura-
mos ouvir ontem a opinião de 11-
deres de várias corrent.»» parti-
darias. Inicialmente. íslou-iio» o
nr. Jullo de Mesquita Filho, um
dos dirigentes estadusls da TJnlâo
Dtmccrática Nacional, que nes
afirmou:

— Etta política de unlâo naeelj-
na', sendo feita com slnccrlíae'e
e heenaitidade só pola s-r apre-
«•'.ttia e apkudlda por todos. F."
uev.a manelrt d» se for'aleeer a

democracia, no sentido liberal d*
expressão. ImplIcanJo nsla tod-s
as cor-entes partidárias desejorn»

.de (TEsr esm que a tctalldade da
naçío. t r.áo apenas uma só cl-s-•ts. tsnha sua reprercntiiçRo na
Parjamento. Nesse -entldo. a po
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rArla e nlngwm poi!» ser con-à
trárlo á sua efetivação.

UNIÃO NACIONAL
Conversamos a seguir com o

prof. Mlmiel Reale. vlce-presl-
dente do Partido Social Progres-
sista. que s*.*tm nos falou:

— Quanto a efetivação da
unlSo das diversas forças parti-
darias, a Um de colaborarem na
orlentaçfto do pat*. neda tenho a
acrescentar ».» declarsçdes feltns
aeiterlormente pelo norso presl-
der.'..-, dr. Adhemar de Barros-
Suas palavras exprimiram o pen-
samrnto do Partido Social Pro-
RT«««lstr.. que teve *e tem sem-
pre ceei mira o proitresso e dasen-
volvimento da Pátria. Só pode-
moa trabalhar o cooperar para
que a unláo nacional venha a
c-r uma realidade* con.trutlva."COOPERAR PARA A GRAK-

DEZA DO PAIS"
Pro-scsiilndo, cuvlmo- o sr.

Paulo. £m editorial de "O Jor-
nal", clama ene agente imp»»ria-
i¦¦• i pela Intervençáo federal ua.
quele Estado, psra "retificar' o.
rcsulíado* de* um pleito q*. ií«rl
un» moelelo de lliura democrática.

Chateaubriand conclta o go*
verno, a» -¦:-¦-* oomervsdorat,
o clero, o exército e ot partldot
a "refletirem" tobre o caio de
Sáo Paulo, a pretexto da aliança
formal do Partido Comunltta
com o PSP. No» icut argumentos,
esl-lhe» mal» uma vea a máscara
e aparece o traidor nacional que
tempre foi. o fiel »ervlçal do lm-

per(al!»mo, o defemor feros de
todat ai cstiia» anU-nackmatt.

panifiido-¦-* toda compdatura,
Cbaleaubrland dtrlge-ie ao go-
vemo dos Eitadot Unldot, apii-
lando para que lntervenhá era
no«»a Pátria, com o fim de mo-
dlficar oi multado» ds vontade
popular cm Sio Psulo. Eli at
pslovra» textual» do editorial de
ontem do cínico agente de Wall
Street:"Há tré»'dla». apens», vimos o
chefe do Eilado Maior dot Et*

01 MILTON DE WOS TRABALHARA FEIA
DA DEMOCRACIA HO BRASIL11SHÉ

ilítloa de unifio nacional è neeees-I Arr.aldo Borghl. um dos lideres

Chegado ontem pela mantil, ds
Belo Horizonte, o sr. Milton dc
Campos, candidato Já virtual-
mente eleito ao govírno de Minas
Gerais, pelas forças democráticas
do grande Estado central, lnclu-
slve o Partido Comunista do Bra-
sll — ontem mesmo compareceu
A scss&o da Câmara dos Depu-
tados, cm cujo recinto penetrou
sob calorosa salva dc palmas. O»
aplausos partiam dc todas as
bancadas e o futuro chefe do go-
vérno mineiro foi afetuosa e cn-

Bez ias D
Vereadores, Ita

epois ie Diplomados os
ir-se—ií a Câmara Municipal

jA. bancada comunista requer informes so-
.'h'."i os r.iarr.' '::s que pleiteiam embarque

1 ¦••- O caso do desrespeito da policia ás imu-
nidades parlamentares

No lr.lclo dos trabalhos de.suas lmunldades parlamentares.ontem, a Câmara ouviu o rela- Dessa corporaçfto gestaplsta dls-
ito do deputado Fontes Rome-lse anda ue, chaamada por elei
to, cio PSD. sobre o atentado dos dias antes para restabelecer a]

[policiais do Socorro Urgente ás I ordem na vizinhança de sua rc-

sidcncla. nfio compareceu. Mas.
a chamado do Engenheiro da
Prefelturn, conhecido por Nelson
Maluco. Imediatamente apareceu
para afrontar um representante
il3 povo. A seguir. Indagou do
presidente se o Pro.-eito havia
respondido seu telegrama a res

''..V ':1*9*Ht*^^tW^t*Wm '
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™"( 

> t »*^ vs 
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Hpnorlo Monteiro que náo, mas
que, embora entrando em férias
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O ar. Milton Campos, eleito governador de Minas, quando era
ouvido pela nossa reportagem, ontem, na Câmara dos Deputados
tuslastlcamentc abraçado por gre-
gos e troianos

peito do caso. Resp^eiua-^p^sdc logo viu-se o sr. Milton
de Campos assediado por amigos,
colegas de parlamento e Jorna-
listas que nfto se cansavam de

lnterrogâ-lo. A todos satisfazia o
Ilustre candidato Já eleito, res-
ppndendo, gentilmente, ás per-
guntas que se lhe faziam.

Chegou a nossa vez. Desejava-
(CONCLUI NA 2.* PAG.)

tado» Onldn», general Elirnho-
wer, anunciar a orUç&o de um
KiUdo Maior espedtl,. r.-.-a -
mliiio de eitudar o» melo» de
defetá d» República contra uma
guerra ultra*relampago. Iria
pem&r nino o antigo chefe dot
exércltot .•'- e • no ocidente, te
nllo tlvetie motlvoi pera adml-
tlr a poulbilldade de um ata*
que lneiperado - Imtantaneo
contra o teu patt?

Po!» é em türminitaneln p»t-
cológlcai lemelhante*, que vai
in»talar-»e em Sio Paulo, cora-
çáo do Bra»ll • um dos centro»•.::.-!« do continente, um governo
eleito pelo» comunlitat. dlipondo
de todo» ot vaitoi recunot do
erário e d» admlnlitr&çio para
agir no tentldo da Ideologia to*
viética.

Poderio ter o» Estado* Unido»
e oi re»tant«» peite» ameriesno»

tCONCLVl NA Z* PilO.)

Vta ilMmdo nwrt» prors»
da »»«ianiflio c«n qu» «rena»
í'.fnaí.*.,»..«» «$» alto eleio, diresa-¦r-.ri!»» ou a'..-i.¦** 0* IJLt* »--:
total f*'..'ti:'i. tnt#rrteram no
Ultimo plHtO. : ru' '.!*!'*:*'. - o
•rtt odlo furto» a ioda» o» par.
tlttot qu» nio retavAm pela *-.*
etsxliis* de inioSeranda • lana*
tlano. &%>.-• • v» Jà qu» «Mt-* t'.t-
•Mts-.us* foram tierrolado» nasnoas.

Atnda ontem, am entrerUia à
!"(-¦' p senador Hamiluat
Se*rm*',t*. <¦*•..*'.(¦¦> * lí.'.r.~.;lla».
»oH*t» » :t*m**jtr ** mas lata-
ri»T«U ealunlat contra o Parti*
do Comunltla. acmioentando que
*»*.« *promra eonrencir a gen*'* -imp!»*» de que pode haver eo*
UbonelA entre católicas o oo*
muetuas". Efetivamente, a pt*-
tíe* lem mostrado que pede ha-

i-rt: » hi tM* r a!*.•>'••.«;Ir¦. ttm-
pre q-<» oi steerdoto» estejam
tirado» 4 .e:» d* m* pttroquta
• t* w*:t."s.t-*r. p«toa problema».
7*,** dlflotldade». pelos sofri-
mestos «to pana. o* coanmltlas.
por su» t«. náo faetem uma po-
!'.'.'.--. nr.'.'. <:''-*.-»:. Nüa hA nem
pode h»*f«r comunUtas antl-ele-
rtcals. Estabelecem, Isto sim.
uma d\ ".-;'¦., entre os padre»
rraclonártos e '¦ --t •-• •.-.* cuja açAo
política 6 peroidor-a. e aqueles
que se mantém dentro du sua»
atribuições •*:-~>'.r.\-:*¦<.•. :*-¦:•*-¦
tlr,-" a fizer o Jogo do tu-
cltmo.

Os documentos que hoja di-

do »'.rt .*!•,->" mas a democracia
oo **•¦'. conjunto, a esUtencM «*•*"'.— tm partidm qut nio obe*
deçam eecametue Ai inuruçitt
do» ».T-.*r, •**•:¦.»¦:.,¦ t *-,***,
eaelonali vstlcanliUts. v_«. ttt»
r *.:•..;-*-.:.*. 

, 5:*.r ;.,r>: -¦ - - 
e

partido d» t'*Mt -x+?t::*. tr.*»
wtitnd» lambem o teu rancor uí-
iramorttano a lodo» ot alemtn-
i » e crganltaç^ea r-*:•,:;<*., que
te mwfem r- <¦'•*•••*•

Um rotant-» díttrlbuldo tm
Sergipe, anlet das eJclçoe*. dtt o-gulnte:

•Ao eleitorado — O Retmo.
•r. O. Jott* Tliomaa aotnee*. da
Silva, bispo de Aracaju, Uerv
no ala li do oiiente. a tod»-s viiarto» do Ertado. o icguli-
te telegrama-c-i* tta«r;"Comunico catcPcos t*'**
prolbidt*» pena pecado mortat
rotor Unlio D-.,: ae-ifi.» Na-to*
ral e qualquer •ctt» candldttot
virtude haver ela reUrado teus
eomprondsv»» Ug* Eleitoral Ca-
tóllca a receber aelisio Partido
Comunista. Artsa ama*M et-
taçio MU*». — íj.» O. Jwe. n's-
po Aracaju."

E na c.;•:.-: c. i_e..,. .*.. ¦
•*:.¦':. a liàC tez dWrlbuli ut,
ptwspecto eom «tes dlzere»"K pecado mortal votai i.
qualquer candidato da UU."-'
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NOVO AUMENTO
Dü CUSTO DA VIDA
O ministro Morvan dá aviso prévio ao
povo: "os orçamentos mínimos serão ma-
jurado* de 13 cruzeiros mensais" — Uma
nota oficial que revela a orientação do

ministro "trabalhista"
Os açambarcadoros do povo

preparam-se para novos assal»os
á bolsa do povo. com a cumpll-
cidade do ministro dos lucros
extraordinários, o Sr. Morvan
Dia» de Figueiredo. O» ncgoclstai

da banha, que estA desapareci-
da desta capital, existindo em
abundância em Niterói, onde o
comercio está livre para a ex-
ploraçfto. do açúcar, do café o

(CONCLUI NA 2.' PAG.)

l/l LÍI/l I fcL/i0 P. C. B.
CONSOLIDACM M DBHOCBACI

"A vitória do Partido Co-
munlsta nas eleições de
19 de janeiro — dítte Luis
Carlos Prestes — abriu am-
pias perspectivas para o tra-
balho de finanças e recruta-
mento". O entusiasmo do*
povo pelos passos decisivos
que a democracia está dan-
do em nossa Pátria, teu vivo
interesse pelos resultados
eleitorais e, sobretudo, pela
sinceridade e energia com
que o PCB luta pela defesa
da Constituição, contra as
provocações dos restos fascis-
tas, que estão sendo entena-

dos, e, atnda, pela tolução doi
mais urgentes e angustiou»
problemas do povo carioca —
et» ai uma realidade indis-
cutivel.

Em toda a cidade, nos balr*
ros e mal» distantes subúr-
Woj, not lares humildes, nas
favelas, nos morros, onde haja
um democrata e patriota, o
tostão do povo i entregue
com Inabalável confiança t
sempre nova alegria ao glo-
rioso Partido de Prestes. Ho-
meiis e mulheres, jovens e

velhos Ingressam na» fileiras
do Partido Comunista, vim.
assim, participar, pacifica e
organlzadamente, da luta
n-tla consolidação da demo-
cracia, pelo progresso e Inde-
pendência de nossa Pátria.
O prestigio do PCB no seio
das amplas massas é crês-
cente e vigoroso, a classe ope-
rárla dia a dia mais se tor-
na esclarecida, wltando-se
para cs comunistas e desmas-
carandá os falsos "salvado-
res", os "pais dos pobres",
os demagogos que tudo pro-
metem c nada cumpram.

I

0 PROBLEMA DOS TRANSPORTES E
0 TÜRMENTO DIÁRIO DO CARIOCA

HBBIBsiwwvwP^'** r. ***vm V. p*yi**^^m^^^^^^^Ê

A exploração da Light, Leopoldina, Can-
tareira e outras empresas — Os transpor-
tes de que dispõem atualmente os cariocas
atenderiam no máximo á metade da po-
pulação — Bondes e ônibus velhos e insu-
ficientes — A agonia do povo nos trens e
nas barcas — Perspectivas que surgem

com o Conselho Municipal

Vm momento de avanço nos caminhões coletivos, que transvortam passaaeiros vara ou subúrbios<*ois cruzeiros

O problema dos transportes,
apesar de constituir um dos a-s-
.siintos mala discutidos através
da Imprensa e constantem.-nte
debatido pelas autoridades res-
ponsáveis, continua sendo dos
mnis prementes para o carioca.
Surgem a cada momento pro-
niessas e novas perspectivas, ace-

nam as pessoas controladoras
desse setor com soluções imedia-
tas, na maioria das vezes basea-
das cm cálculos Inteiramente la-
lhos. E o tráfego no Distrito
Prderal continua de mal a pior.
prejudicando sériament* o abas-
tecimento da cidade, que care-

¦CONCLUI NA 2.' PAG.)

Na praça Tlradente», por exemplo, o povo
aoorre em grupo» compacto» á meainha ali colo-
cada pelo Comitê Metropolitano, comentando com
aatlüfaçáo o» reaultadoi* da apuração eleitoral cm
todo o país e particularmente em São .*.*:< ul«> e
no Distrito Federal. A contagem dc votou, rcfle-
tida no "placard", 6 acompanhada com vivo In-
tcremie, e o PCB. partido majoritário na capital
da República, é saudado por todo» com alegria
Intraduzivel. E' a cnnfiie.nça do povo cm nielho-
re» dia», nem cambio-negro e os tubarúeri dos lu-

i

tro» extraordinário» mandando e desmandando;
é a certeza íc «iue, na Câmara Municipal, os ve-
rcarlores comunistas ditarão decididamente no
sentido dc que sejam resolvidos os mnis urgentes
),i-iiiii,¦in,;¦, da cidade e de sim população'; é a
convic ão popular de que, defendendo a Conati-
tulção. consolidaremos a democracia cm nossa ptt-
trla, enterrando definitivamente os resto» fascis-
tas. Vejam a fotografia, que fia diz melhor om»
ai» palavrai.

(CONCLUI NA 2? PAG.)
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FALTAM APENAS 54 URNAS

P. T. I.
U, 0. N.
A. T. D.

? R.
P, T. N.
I. D.
r». *. *?.
P. D. C.
p. $. f.
V. R. 0.
?. P. B.

íC0.vetü«40

Sill, na Cr sn a, ao U4* tiif
niirjt (offat, cm Minai.

" li.» Pa»*, «»< i»io paia
nio te talar no cato da S
rVtulo. onde a aliança do
PCB com • PSP denotou
'fJgOfOtamrntt * neâÇÍO
i.ncil, a demagogia ge-

rulitti, a máquina eleitoral
do* "coroneit" feudal* •
ioda» a* força* anticomu-,
nlttat. Inimiga* do pto-

ii uo * da verdadeira de-
'tocraci*.

'.fSULTADOS COMPLITOS
DA LEGENDA NO

DISTRITO
Sio o* leguintet ot retul-

tdot completo* de legen-
dst no Dittrito Federal, até
íicra, com a apuraçio de

v .542 urn*ti
r». C.  99.480

.. 79.701

.. 79.623

.. 50.887

.. 44.547

.. 10.303
.. 8.963
.. 1.881
.. «555
.. «017
.. 5.679
.. 5.403

« VOTO DOB COMUNISTAS
JA. A VITORIA A WALTTft

JODIM
PORTO ALEORE. »0 (Occret-
>:»d«pta) — A apuraçlo no tn-

¦.•rtor tio Ettado JA terminou. A
'.tt* em Qtte tetetnfamet attâo

.'.!'> apurada* a» uma» rtttan»
U* dett* capital, em número d*
100. A voíaçAo J»»ra govern»dor.
nt*. m*nhá, ««fundo o "Correio

• o povo", era a ttfulnU: Wal«
,t Joblm. 223.233 voto*; Alber-

'o Paiqualinl. 301.Ma, • Decio
t. Cotia, 103.108.
At urn»t por apurar de Porto

.legre devtm dar provavelmente

Novo aumento do
ciuto da vida

KONCIVSAO DA t.* PAG.)
'.ntrea produto* lndlspenaarcla â

tiú* f»f* f»**4U»U*« * W»1* 4»
ttm %*}**# p*t* walsti NUM. *
titfift» 4* «MM*'» 4* *****
at*A*4* B**M t*s»wt»J#* *»<»
aett a»»««««»4a por |* » 9* ma
Wm, M* «l«t#f *****, ?***. V*
tem * ***** <ío» ijoiéhi,'.», *
ot»-.í '.-.'..* da* t*t%»* anM'f*i»'
üttat nto ***** #"**'«>¦ W* a***'
r»tl« da \*t*tt'4**. »»lt *»r»«t.
da. o PC, i* tmt* tm* si »*?
*autt. rta capitai M «murutia*
ftttr»t#m. raata « IHl. o ******
4* lutar.

param ** tagvtnt** M rn-íU*-
dn. <$*• *r«r*'e#t d;* tí*H***
«A atpm» Rítade*!

MIKAS
Ptra gwsm>»dw;
Milttm Campo* ....... tM.lao
Bla» Parl*t ........... tll.W
Para KlUttor:
K-". -• Hmtard** IWw %,".***
Itfr^-itlíl Vtltrttr»» .... IILM

RIO ORANDB DO 6W
liiTfr: j ¦'!•

Wtitar Jootin fHtXtt
Alberto Pattiualtnl ******
Dirio Manta* ......... l**\1t*
Srnador:¦' ¦•¦ r ¦ Sil O
VrrttT»

itstsa
•1.014

. e a caravana passa *..
• MttmmmplM

tua *%**** *&»*¦<.*$**% *m §*** * f*V**l **** M
mn ***m*im HUim ***** *** #****.. *** ***** Rm**,
ai***. 4* ttt'*.*, *,**¦* >¦***' *****¦**'****>*'* mWÈ**
em*** $**•* t**-* ***> ^* *m* **** •* ****** m
rpm*, n* mm* t*# ****** ***** **** ^?»tatmmm, *4 *** *™*m* t**********. f** *J* •«
,-•*» m*4* *********** tt I****** 4* *##* * f***«'
tStím ****** ******** 4* m*i\, mm *Mtm 4**tt*
A» ftm*, ***** ***** ** *nM**M** *» MMm *****
sm«h m *»r*y*t%**», 9 ******* «#.**«* **M*J*mm**. ***
p,t**tua totm t***4*****~í* ** v** «*i«*»»*»* f*
ciftc* * *****.*. f<5»» 4#*»t*»*»» #"*?»**. *•»• •»•>»•'

é** «»»tr»#í*i, a MN té* ti lm*m es******** 4*
*#***#»*. **** ****** m t*M*m%*\ f*"*3 ** *"**** ea
tatu****** ** ti»»»* ***#«*,.*' P»í4**» 4* tf***** 4a
Xt**> W* • »**"»• ** ffâ "' ***** *** í***«ffaVI
t tvtfn * i«f*í»«t ******* **» * 0W**%

1( Convmt.ide fila
-- |M*V» » p»nrt* ptvmMíni**» f*t* #«*»a>at«f o «JW»«

r.stm» **l t* mm*t *HV>m\ BNU '**-.-
„ B ms «nu» tvm* *,m*m Md *t** *i* «»«*•»
m. Otatet «adiar*. ** MM dj«í»rt*r «• PWJ
™ Pr*» t** MMWB*«» »» CWW»t»o » P*rt**# 4#H

"'1'tjiww» 
tf* dtrtitr • Ptrtíde. H**i«***4 »«t*ti*t»» O

M »<u> r»«t» O Oe*t «tatiBuar*,!» ftrwr 4$*# MHfHM
mu» o títra**. «*m » r*P**« d* bBpRRM Ntfft,

» O tiw.1-'."- x * -«*r»' j
_ O JUmitw Keattartra *ti* « t*rf*iM» «1* pf<»?*4t*»w*-

O 8. 0. « •
qu* # Vf*»T
© Refeito n.
Jt frar*'*#» «*n ft U» d» Caiwoo.
Tatw o Maí«V>, qm atinai l«4 *y* Un»t ft tntíT.

™lTr*-r* 
«tm. — «ava ««« ¦«*- ÜÜU 

° 
1SSÍ¦j a -ui 9** è qt» wto ****** *q«i o daqua d Aostft - ttm*

í P. C. 8. na Li pela Consolidação ila Democracia
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mWmWei^mmmmmX^mWÊmm

¦llmenlaçío do povo. aobretudo
da pobre, estão manobrando
'.ura, conufuir novoa aumentos,
multa embont a bolaa do povo
lá nto comporte mala aumento
lí espécie alguma.

Procurado * tarde da ontem
r .toe jornalista* acreditados jun-'.i to ku gabinete, de volta de
Pctropolls. onde fora despachar
. ..n o Presidente da Republica,
a tr. Morvan Dlat de Plguelreio
distribuiu i lmprcasa unut nota
irttllografada. respondendo com
unia simplicidade de pasmar a*
•,j:rgunlaa que lhe foram feitas,
^'bre os ancustUntea problemas
c,J3 afligem o povo.

Nfto escondendo ft manobra
c;J9 ji eatA pronta, para ser oft-
n-.lzada. assim respondeu em
cia nota. o ministro Morvan
Olaa do Figueiredo:

— Cheguei multo tarde e
multo cansado. Tenho provi-
dénclat urgentes a tomar. O tr.
Presidente da Republica está
empregando todo* o* esforços ao
seu alcance para evitar mnjora-
rOes erande*. 8e estas ae torna-
tem absolutamente li dispensa-
veis, o custo da vida de cadaln-
dlviduo adulto sofrcrA numento
de cerca de Cr$ 13,00 por mês.
o que, em relação aot menore»
salários do momento. nSo atln-
te a 2%.

Logo após ser a nota entregue
;ios Jornalistas, saiu do gabinete
do Sr. Morvan Dias dc Figuei-
redo o representante dos moagel-
ros do café. que, con."orme Ja foi
denunciado pela Imprensa, estão
querendo majorar para 
<ir$ 10,00 o quilo do café moldo. O
r.to é pem significativo, pola o
Br. Morvan Dias do Figueiredo,
vindo áa pressas de Petrópolls,
n&o teve tempo para falar á
imprensa sobre oa problemas por
cuja solução o povo espera a
tanto tempo, mormente agora
que está sob a ameaça de novo

Onrr.rr.V-r:
iv»i:' Mtntabttrft
Medette» Neto
Senador:
L. Alva*  StfU
Pereira Moaetr  tH**

ESTADO DO RIO
(Vrrtmider:
Edmundo Maoedo Soam H* ***
Lontra Cot ta  U m

PARARÁ

Molií» L»rp!"> ......... . 9* <*M
Munhoa da Rocha.  43.181

8A.VTA CATARIRA
Osvemtícr:
Adherbal Rame* ...... MAU
tHnea ifcrmhauten .,.., It.líJ

ESPIIUTO SANTO
Oovernador:
Carto* i7r.iirr.bv-j .... «oot
AUUo Vlvaema  II.0T}

MATO OROSSO
Oovsrmadcr:
Etfere* Pttuttredo  18. «H
Dolor de Andrtdo  15.4»

CEARA'
Oowrnador:
Pausttno de Albumnt»
qua  ia.8S9

General Onofra .. .. 1II.8TS
RIO ORANDE DO NORTE

aovefador:
Joast Varela  N.fN

O PROBLEMA DOS TRANSPORTES...
,Ct*:tCLUSAO DA /• P40I I ftdM *m matetta S^fSSí

tm 4* m*r*tr* d*«t»lva da uma | Par falar n«»r* ôfttbut. i«m^*-
¦*¦> 4* u*n*p:rt*«a «ju» rtâa t|ir»'WH d» berreira Iri.o n» m*
sJtba tio UAUd» dot cre«o» de prema quando ?tUtiam **tm
*%*!**. *'* «m* chuva mau U*****. ^»**«™
ton* átacwW,* o w*»o ?•>•«*• I m«trn»t. qua trtam rtw.w tm
cimi-ew 4» tm****, p: nio ema! gratw!* r»«* •

poçuUçAo de d*t* wtü^í* 4a
p*u«ia em isiutçao afllirra. S
aa :'.*** casnUnuam do m<tt|rto a
********* da* tt*******/*** daftlia*
;r.\ -.:*,*. a ptrdft* 4* gsartd»
pte^«rt4e».

Er.t.*tiati'..\ dílwcmea da U4o
rv problema lâo impo?*anM •
que requtr aoiucls im*4lata. *
p&uímoa « encatftr • quetUo
doa traruporta* na capitai do
pai*. qu« ae pode orgulhar 4* ler
um tlttema d* trafeço dea mat*
comptieaiio* * dtttdinl**. a per

• .<u pariMa « • PCB *. *«a «='>•«tu'»<u. • i»m»
t tiilul.l, tiomcit» t luultirt.. J.ltll. • s.lll».
«iiii^iu t »i» »» Illm»» da r>Mi* . tomunl.t»
t,„ |.,.ii(...( minais», ««*• dtmwraw* ¦ pttilou»
»».ltji«tm, aU «nl»» na pf*c* tliadmlr», '%**
I. 1,1 Si» IflHlk*" O ir r.ll»..,rl.l r t»fll, 1*^(4»

• ltt.trt\l*. !,'.:> !:•!•. SMS ¦ i:íui,íi7i tr ll£»r.l *.

:....•-¦ ¦'iiui > 'i • prrM-nlr* fifrtm qataU* é*
.ur .--j n..i..ir á tsut »»p*rt»*fmi Waldtmat d».
Ml.l i I r 11.11 a t.flalJ . il» **»%*. I!a' >:h .1 ! d*
I !;7i nu* Mttdoti tom rniu.utttto a tttarta na*

HWM '1-r Ptdta st* (.<.•!!.«. Btata; tlrtiriil. ia*
t,tilm d» Bll»a, traído d* Al*»qtitrs»» ftntutf*.
Abnvl M«i«t>o tt» »U»a, *tío»a»l«iiU d« fttl
na* ** rttttta om aitfrta a* <an4ldtl« da < r.«s»
Popular, rrdrs r**lo Sampaio di> l * •• '¦». * ¦¦
Jotqatm Aifftda. tlarrjf sltrhtde M*f»lht*a. An.
iii. li.iiiir.l.. á* Madrlro., Janfllrw Tlburrio dr
hoo.», rranrlK» Maruna da üllta, H«b»»lli»
PlWMftt X*»l«, r.üf»nlo Jo.* de. rtanle*. Amo»
(illl lllho. roWMrtarta. qo* d»*Urou Ur «etada
rm Atiinde .«.Manta rinho: J .r l-\- l -.*¦¦ >>
i »n. !!¦-. iiiiitrr». Amaro *lani»l.

porta!, er» o que »• dttlft • •
tr. Prtf*l?o «afirma»». Chtt*-
ram at^»r.» «>»»*• Uo t»'.»*»»
vrtrulw. tnaugwou'** w** nBlr*
tlnh» qu* P*«»a p*'* avenida RI»
Branco e nâo »e faloo mai* no
atsonlo.

Quanto »o problema dot lo**«
t«5e». nem 4 fc*m fftUtr. O *r E**
irtU dl!* normat e«d* cia. o*
r.-.í».":!•'.•*» *** driHUndo ao*
•y-ur. s d* eaptonr o ramo d*a-
vanl*|oto e a popul*r4o d* o"****
mtdi* fira «rm uma da* tttuj

SS5W.SSSffi.S?síS
metade da not» pojRtUcáo. En t*m ae» pm»»»

vado* de par.de quan!..: «| ^ ^^^ § ^^ pArtem

38.813Florlano Cavalcante ...
PARAÍBA

Oíwttldo Trigueiro ....
Aleldei Carneiro .. ...

ALAGOAS
Oorernador:
Silvestre Periclea .. ..
Ruy Palmeira

AMAZONA3
Governador:
Leopoldo Nevea
Ruy de Araújo

PARA'
Governador:
Moura Carvalho .. ..
General Assunção ...

MARANHÃO
Governador:
Salomão Acher ., ...
Uno Machado .. ..

PIAUT
Governador:
Rocha Furtado  48.097
Gayoso de Almeida ... «.830

70.887
63.m

81.3M
23.504

7.510
5.139

31.003

28.198
18.030

Chateaubraind pede
a intervenção. . .

(CONCLUSÃO DA t.* PAQ).

Indiferente» á «éria ameaça que
Isso representa?"

Tal é a linguagem despudora-
da dt»jc vendepatrla, que fala
em "inspirar confiança aos ame-
rlcanos", como »e tíevê»»emo» de-
pender de estranjeiro» para a
consolidação da democracia em
nosio pai», como »e a vontade
do povo brasileiro devesse e»tar
sujeita á aprovaçáo e á tutela
de governos estrangeiro».

O traidor e»tá de»e»perado
porque «ente perdida a cau»a do
Imperialismo, que »ofre um novo
golpe a cada triunfo da demo-
cracia, e que talu combalida do
pleito de 19 de Janeiro. A vota-
çáo comunista dada ao »r. Adhe-
mar de Barro» exprime ft decl-
s5o firmada pelo» patriota» no
sentido de ver o Brasil liberto

avanço dos tubarões. F. a con-Ide uma humilhante Interfcren-
fissão do próprio ministro de cia do capital reaclonrrio estran-
íiue a vida do mais pobre dos cl- gelro em nosso» assunto» inter-
tladáos vai ser majroada em nos. E" um paiso a mal» no ca

gentrcat mdup*n*a.ve.» à »ua
wbaVU.T«U. dsvido a eaíft »ilua-
çlo de descontrola. 4 obrltado
por outro l»do * taaer ftente áa
tmpoalçoea canitantes dt L;h:.
Canttretra. Lw)p;5dln» a nume»
rota* outras empreaae, «alrangd-
raa a naclenaU. que procuram
Igualmente *ugar a todo custo
o dinheiro do povo. Aparecem
diariamente o* aumenta naa
pfugena. suptlroem-te llnhaa do
onltru* para *lmpl*s tjrpcrlènclaa.
Jog»-ae com o» Interettea da po-
pulaçao com faclHdade exee*sl-
va. O* proteatoa do poto nunca
foram ouvldca *. aa no máximo
do deaeapero incendeltm um
trem da linha auxiliar, aa auto.
rldadea rt*pondem com vlolén*
elas e policia e*peclai.
A UOHT E BUAS MANOBRAS

Essa a altutçâo do carloc*.
sem bonde*, trenr. lotações, onl-
bua ou qualquer espécie de con-
duçáo em número suficiente pa-
ra aa aua* nec:asid*dea. No en-
tanto, o problema doa bondes
sempre foi p»ra n*» o principal.
o que merece maior atenção da*
autoridade* responsáveis pelo
atual estado de coisas. A Light.
monopolista náo so dos bondes
da capital como tembrm doa st
viço» de luz. gás e telefones, vem
abusando desde os seus primei-
roa dia* de atividades r.o Brasil
da boa vontade excessiva da nos-
ta populaç&o. '

HA alsum tempo, ft banctda
comunista na Câmara Federal
endereçou àquela companhia um
requerimento pedindo fornecesse
dades robre o púmero de bondes
em tráfego no ano de 1922 e os
que fazem esse serviço atualmcn-
te. Nenhuma resposta houvo até
o mimento. A realidade é que
praticamente nada íci alterado
nesse setor. Os mesmos b-ndes
anacrônicos, desconfortáveis, ve-
lhos e em número reduzido. Uma
pintura de tempos em tempos se
encarrega de renovar o mate-
rlal. E » populcçio que aumen.
ta bcntlnua a braços cot.i o pro-
blema. que se agrava dia a dia.
Há linhas que. ainda que pareça
Incrível, sao pior srrvldrs aue ou-
trás — como é o caso do? su-
burblos, dos bondes que partem
do Largo de Sao Francisco, em
Intervalos enormes. Ramos, Cas-
cadura. Piedade ou Mcyer. süo
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em «ua matort* da praça Tira-
dentr», tâo improvisado* e Inco-
mofo», nâo oferecem nenhum*
tffuranea. «o* pat»íge!ro*. Tirw
de coita felU á última hora, to-
luçlo parcial e «prctuada para
um problema tentldo pelo p?vo
• qua deveria, msreem • ftten-
çSo d«t autoridadet.
O TRAFEGO NA OOANABARA

Quando *e fala em crise de
transporte, forçosamente torna-se
necessário mencionar » Canta-
reira e «uas arapuca* flutuantes.
Barca* do tempo do Baráo de
M.v.,\, aarnurtando-te entra o Rio
a Niterói durante quarenta mlnu-
tos. o duplo do tempo que fatiam Q -r Milton de Cam-
anos atrás. 8uprlmc-#e a aegun- ,

pos trabalhara

A intolerância**© •*
Ior reacicm«rio fo*»

|0OIWMfsUO W '•WM
BBoTits** * 1-fWt a*1* ******

éiZvtt 4* W* *^*'**" i***^

»»§m* K ** »*«* •*
«tl.t.i*B IMI*'**'» t*™?

rVtlütm W^JTS*
,,,* ft «Mr* I* '** " ***
******* 1*m**tm**._ _a m« ***** SS^iJS

(U BI pa Pta**s*B* **»ê*\m*'

li*»»»** 4» "*•"**!,

md*Úmmm%i**m" PW4, a pmpn* iUMr»a«*«» **
¦Oo *«? •» mm* ' *m
^tt^t ••w^w " •££
tHt** rn**»* **}**:?*
e« iirt»7 ***** *«*•" ™
mram tnifi*ei*Mt* t t%t*t ****
u* a **t***rt*fUt,

u* dirt» » m**** * ****** ***
rtoct d* UDí*. ttm "J£L1
«altar to**» o »'*¦ p**t**w
pata drtü»wí*r U^'"gfifi
Mmirtv » «av- Vt**1 A CTM» «•

ju!,» m *** sm w"J» JM.Í

mo tímt» * 'dv^vr W*V*á*r
v«*s p*tt *\* no Ut*"H« ra-
«Stvraiv OOM *• «f^* u**'

O »l»tiii»r*4o «WftsMWn* **•*•

derroíoo a IJW3 « ***** r*wUa-
\t** n«V» ** V-v** w*w* •* **"
Ml no* «nirot ¦«WlUlM •«-
bt perínumenta «*«•¦¦ »"*"
««. ri» mowanh* d» *«l &**
do alto cSrtO rfaeWAfta. 0«W
ooPirarta ab#rum«ita a* b»-**
tmãçlaM de hum*J.ld*4# eo
Padre Migueünho. 4* Pírt Cft*
nata * d* c^trea ******T*im' **•
•rtoia* * am:g«>» do P*1*- **•'**
«•culf* clertcaA». trtf»!**** da
e^vntat faactfta». t«»K«i«id« «**
lantüiaa u*o r»da *«* ***f
numeretae on p*d**t e P>»MI
franq-.l ta» qo* aj-sftam »o B'*-
.:»» tomam parta *«»» »* ***•'

«ca Iwaaaflra. irabaihtnda cam
tada* •* cnrrtta* »m f*vtrr d»
rtaçáo * ceou» o* ale»*»*»! **
ooe o povo.

OMi«t ae|o noetva • «aU-oft-
elon»l nao participam ot *«*:-
dote* Uíado» á v.d» dea ua***-
ihedorw. da* grande» mtwat
du cidade» e do ctmpo- o* qu»U
aempre mereceram iodo o ***•
peito doa eomunt ttu. ft qu*m
pa tua ve*. como Já obttrroti
p«»n«. ele* nio atacam.

E :* a verdade do* falo*, qu*
retalia á lua de documento* co-
mo oa que acima iraruetavem'».
Náo pode «xl.Ur *quect*o reli-
Hota" no Braítl. Para lato náo
há ambiente. O que há 4 fana-
Usmo de una poucos reltgtoto* ft
serviço da reacio * do* re»"^ft
taitítia*.

O Tartido ComunUta vire da» conlrtbalçoe»
do povo I o povo «abe dl»to. Al etlá mal« uma
prova d» confiança do» democrata» e patriota»
no (lorio«o Tartldo de Tretlt»: cad» qual con-
trlbul com o que pode para a» flnançaa do TCB.
certo» de qne aquele» tost&e» Irão tran»forroar-»r
tm propaganda nece«»arU. em favor do povo, da

democracia, contra o» podere«o» recor«o» da Im-
prriMi reacionária, da chamada "Imprenta **•
dl»", alimentada pelo» mllhòe» t milho*» de ern-
iclrot d» Llght e outraa tmpreia» e "truttt" Im-
prrialiitaa. Llg»ndo-«e profundamente át ma»«a»,
ot comanlatat ehegaráo, decerto, vltortotamtnte
ao dta 10 d* fevereiro, com »na« qnotaa de flnan-
çaa compridas a meamo «uperada».

da classe, aumentam-se as pat-
sagena cada ano. e o povo aguen-
tando tôdaa essas Imposições ar-
bttrártas da companhia estran-
gelra, lem que tenha tido defen-
dldo ao menos uma vez pelas au-
toridades que regulam o nego-
do tfto rendoso para aquela em-
presa.

Finalmente, há pouco» mese*.
surge a Frota Carioca, mais bem

aparelhada que a Cantareira, dis-
posta a lho fazer concorrência no
tráfego da Guanabara. Entre-

{CONCLUSÃO DA 1." PAQ.)

mos dele algumas palavras »6bre
aa eleições, sobre os seus proje-
tos, etc.

— Ainda náo chegou o momento
oportuno de folar sobre os pro-
blcmaa relacionados diretamente
com o governo. Primeiro, porque
* apuraçlo náo terminou ainda.
Segundo, porque pretendo con-
vocar todos os Jornalistas que mc
desejem ouvir e, entáo. explana-

tanto, vendo o negocio assegurado., rc| cs meus pontos de vista a
aquela companhia relaxou cm' respeito do que tenho cm mente
seus serviços, passando a. desres-1 realizar em Minas, administrativa
peitar horários, suprimir lanchas |c politicamente,
em horas de movimento sob ale- j Em seguida, o sr. Milton de Cam-
gaçôes dtversaa. Dois cruzeiros de . pos passa a rcíerlr-se ao pleito,
passagem para se ganhar alguns I propriamente dito, na sua terra
minutos e vem tudo abaixo pela | natal

ijercentagem que ele acha dlml-
auta. é também a confissão do
çuc os càmbloncgrlstas ainda têm
quem os proteja lá em cima.
Cr$ 13,00. o aumento mínimo
que sofrerá cada trabalhador, o
cldadáo mais pobre, significa
que. multiplicado por milhões do
brasileiros que o suporm&o, se-
v/i o mais alguns milhões arran-
cados do bolso do povo despro-
regido para encher ali.da mais
a arca dos milionários famintos.
B o Sr. Morvan Dias de Figuei-
redo, acha Isso muito natural.

minho da Independência econômi-
ca do pais, contra a atual iltua-
çáo de miséria em que no» man-
tém a exploraç&o Imperlallsta.

Para conservar essa iltuaçáo,
o quinta-coluna do Imperialismo
"yankee" Chateaubrland náo tre-
0ida em acenar com a venda do
Brasil e convida sou» patrõe» a
descerem em nossa terra e aca-
barem com essa historia de elei-
ções Uvre»... Assim »5o o» ln-
dustrlal» do antl-oomunUmo:
agentes do estrangeiro, Inimigos
do povo, traidores da Pátria.

malandragem ou dcsorganlzaçáo
da nova companhia.

O POVO TEM O DIREITO
DE EXIOIR... ;

Essa é a nossa «ltuaçáo em ma-
térla de transportes. O Rio de
Janeiro pode ser considerado uma
das cidades mais atrasadas nesse
particular, de tio grande Impor-
tancla para os seus habitantes.
Dois milhões de cariocas sofrem
diariamente nas filas para apa-
nhar qualquer conduçtto. Quanto
aos trens, nem é bom falar, que
multas palavras se tem di: prn-
dldo para ventilar o problema,
sem que nada se resolvesse ou
fosse ao menos atenuado até o
momento. Entretanto, o povo tem
o direito de exigir melhor trata.

As eleições decorreram, cm
Minas, na melhor ordem possl-
vel. Foi um ato digno das suas
tradições cívicas. Tenho a con-
vicçfio e esta é a convlcçáo tam-
bém de todos os mineiros — de
que travamos e realizamos um
pleito limpo c correto. Nenhum
fato se registou, por menor que
fosse, que pudesse empanar o
brilho da patriótica pugna.

Como o futuro governador de
Minas continuava assedladlsslmo
pelos amigos e companheiros, na
Sala do Cafo da Câmara, dele
nos despedimos, ouvlndo-lhe aln-
da estas palavras:

Desde-Já, porém, posso os-
segurar que a minha maior ta
refa no gov*mo, será' a de tra
balhar pela consolidação da de

Dez dias depois de diplomados os...
vonude, vivendo em »ltu»çáo de
miséria

mento dessas companhias conces-
slonárlas de transportes, em sua j mocracla no Brasil. Sinto-me

, , .. maioria firmas estrangeiras que i honrado com o apoio que me dis-
subúrbios que vêem bondes de encncram seu3 cofres ^ custa8, pensaram todos os partidos de-
uma cm uma hora, na melhor dQ guor dos carlocMi de sacrlft. , mocrátlcos de Minas, graças aos
da.s hipóteses. Para se ter um» , constantcs do povo do Dls-Quais continuo obtendo esmaga-
..>/,.„ .,„ „r.,vl,lnrlr. rio ir.ai!,!.!.' I ÜQra maloria naS UmaS. RCprC-

ATENÇÃO
RESERVE DESDE JA O SEU EXEMPLAR Dl

"O IMPERIALISMO, FASE SUPE-
RIOR DO CAPITALISMO"

DE
V. I. LENINE

Preço Cr$ 15,00
Tudo pedido feito até o dia 5 de fevereiro gozará do
desconto de 10%, mediante a apresentação do coupen
abaixo. Para o interior atendemos pelo Reembolso Postal.

Pedidos á
EDITORIAL VITORIA, LTDA.
Avenida Rio Branco, 257, 7 o andar,^ «alai 712

COUPON-PKDIDO
Nome: 
Endereço; 
Cidade-.  Estado.- ¦•-

1 Desejo um exemplar do livro "O Imperialismo, Fase Superior

| do .Capltall mo" ™m lí!";- rifi desconto.

7

Idéia da gravidade do assunto. Federai
seria bastante P*»™^« P™' os operários que viajam dia-
tos iniciais, como o Tabolelro da. * 

nos ^ da L oldl.
Baiana. Largo o Sáo Frrnctsco;^ da Central
ou o abrigo das Barcas, nas ho-, CQm desconfor.
ras de maior movimento .SSo t da uelM vb1cu1os tóm 0 direl.
cenas que superam as fotografias regularização dês-
ou qualquer descrlçáo. E a des-  _'„_.„„ „.;_,„ .,_
peito disso a Ll?ht continua com
os motmos veículos. Insensível ás
reclamações, aumentando passa-
gens e tarifas, sob as vistas erm-
placentes daa nossas autorlda-
des.
O PROBLEMA DOS ÔNIBUS

E LOTAÇÕES
Pattamoí agora ao cato dot

ônlbut. auto-lotações e cami*
nhõct colctlvoa, modalidade de
conduçáo surgida da» enormes
dlflculdadet que encontram os
cariocas para o transporte. Pa-
lemos, primeiramente desses ônl-
bus que trazem o prefixo "8" c
rodam pelos subúrbios afora, en-
frentando os calçamentos que so-
mente o sr. HlMebrando de Góls
poderia admitir. Sáo coletivos
velhos, com uma existência de
uso. Imprestáveis para o tráfego
na cidade e aproveitados nesses
lugares esquecidos ,onde chamam
menos a atençáo. Mesmo assim
sáo poucos e náo chegam para
as encomendas — desaparecem
quando mais se precisa deles, ao
contrario dos gaguejoa c" j sr. Tu-
mllton Nogueira, que vêm sem-
pre no momento nece«arlo.

Os ônibus da cidade náo sao
muito diferentes desses coletivos
dos suburbios, á exceção de meia
duzla de carros novos, chegados
recentemente e postos a circular

| na Unha Snenz Petia-Ipanemn,
< i nliAs bairros dos mais bem aer-

ses transportes, a melhoria dos
coletivos empregados por essas
empresas para lhes arrancar o
Ultimo niquel. Que as nossas au-
toridades atentem nisso. Dentro
de pouco tempo, o Conselho Mu-
nlclpal estará desempenhando as
suas finalidades, verdadeiros re-
presentantes do povo lhes defen

sentante dessas forças políticas c
populares, tudo farei para ganhar
mais ainda a sua confiança c o
seu apoio.

TELEGRAMA AO SENADOR
PRESTES

Ao Senador Luiz Carlos Pres-
tes, Secretárlo-Geral do P. C. B.,
o candidato vitorioso á presidên-
cia de Minas enviou o seguinte
telegrama:"Venho agradecer a gentileza
do seu telegrama a propósito do
pleito de 19 de Janeiro, bem como

deráo os direitos, n&o permitindo'sua b6a expectativa sobre minha
continue essa exploração constan- . eleição. Se o pronunciamento das
te. O problema dos transportes urnas me for favorável continua-
no Distrito Federal íol devida-
mente encarado no Programa Ml-
nimo do PCB, o Partido majo-
ritárlo na Capital do Pais, e isso
é uma garantia de melhores dias
para o nosso povo. Que os lnte-
ressados no assunto pensem o
que Isso representa e se prepa-
rem para colaborar na tão ne-
cessaria realização, pois o povo
não permitirá prossiga essa ex-
ploração contínua,, vivam os
açambarcadores dos transportes
ás custas do seu sacrifício diário.

rei fiel ao meu dever de servir
aos ideais democráticos e aos su-
periores Interesses do povo ml-
nelro. Saudações atenciosas.
(a) Mllton Campos".

Desaparecido

"Godoy não precisa
se preocupar..."
CIDADE DO MÉXICO. 30 (A.

P.) — Marshall Milcs, empresário
de Joc Louis. declarou que a cau-
ção dc 10.500 dólares destinada a
Arturo Godoy |a se encontra a ca-
minho de Nova York, c que "Go-
doy nfio precisa se preocupar com
o dinheiro..

Encontra-so desaparecido des-
de 2." feira passada o sr. Ma-
noel Ferreira, que mora á rua
Conde do Bonfim n° 1279, não
tendo regressado á sua residen-
cia a partir daquela data. Os
companheiros de .|uart.o de Ma-
noel Ferreira, apreensivos pelo
que possa ter acontecido ao seu
amigo, pedem noticias do mes-

ICONCIUSAO DA t." PAG.)
o Congresso, ele náo ae retira-
ria do Rio antes que u *r. Hll-
debrando de Ooia desse as aa-
Usfações pedidos pela Mesa e
que ft dignidade do Parlamento
exigia. O ar. Flores da Cunha
declarou entáo que. como mem-
bro da Câmara, la Iniciar Ime-
dlatamente um processo contra
o referido engenheiro-

Sob aplausos, entrou mais tar-
de no recinto o sr. MUton Cam-
pos. eleito governador de Ml-
nas.

Sobre ft sltuaçlo existente ate
ás vésperas do pleito eleitoral no
Maranhão e em Pernambuco,
voltaram a falar c-. srs. Crcpoiy
Fror.co e Oscar Carneiro, ambos
do PSD.

O sr. Euséblo Rocha protestou
contra a formaçSo dc uma socie-
dade mista para explorar o trans-
porte urbano cm S. Paulo. Disse
que se trata ac uma negociata da
Llghtl cm conivência com a Pre-
feitura da Capital bandeirante.
Depois, requereu a presença do
ministro da Justiça á Câmara a
fim dc explicar por que não dera
resposta a um requerimento de
informações que há tempos apre-
sentou.

Foram votados todos os pro|e-
tos que se encontravam na pauta
c convocou-se uma sessão extraor-
dlnária para as 20 horas, a lim de
ser votada a Lcl Orgânica do Dis-
trito Federal.
SITUAÇÃO DOS MARÍTIMOS

Antes do encerramento da ses-
s3o da tarde, o deputado JoSo
Amazonas abordou, num discurso
que publicaremos amanha, os pro-
blcmas mais angustiantes da po-
pulaçao brasileira. Passando a ou-
tro assunto, reíerlu-sc á visita que
havia pouco recebera de uma co-
missão dc marítimos que cstSo de-
sempregados, apesar dos serviços
prestados na guerra contra o na-
zismo. Quelxaram-sc cies de que
o diretor do Loldc os pretere cm
favor de recomendados de amigos
seus. Por isso apresentou o sr.

|oao Amazonas, em nome da ban-
cada comunista, o sequinte reque-
rimento. ..n„«.

Considerando que os marítimos
brasileiros, em serviço em nossa
Marinha Mercante, portaram-se
com heroísmo e bravura na
guerra que empreendemos contra
os paises do Eixo;

Considerando que o Brasil foi
dos poucos países que nao conce-
deram quaisquer privilégios ou
hou árias aos seus combatentes:

Considerando que o culto dos
feitos nacional- e a admiração
cos herói1; que lutaram em defe-
sa da Pátria constituem um melo
de educação cívica ao povo;

Considerarão que. lamentável-
n ente, são Inúmeros os maritl-
mos. participantes da guerra, que
se encontram, hoje. desembarca-
dos por motivos contrários a sua

Considerando ainda qu*. de
um modo geral, todo* ca maritl-
mos ráo sindicalizado* e que .o
Sindicato, è um orgáo de col»bo-
raçáo com cs Poderes Públicos;

Requeremos ao Poder Executi-
vo. por Intermédio d» Mesa. In-
formar o jegulnte:

l* — Porque tem sido recu»a-
dos ou protelados pela Adminl*-
tração do Lloyd Brasileiro o* re-
auerlmentos dos marítimos par-
tlclpantra d* guerra que piei-
telam embarque;

i.° — Se as vaga* verlílcadaa
nas tripulações de navios do
Llcyd Brasileiro sáo preenchidas
rlgnrosamente por indicação dos
Sindicato* Marítimos.

REUNIR-8E-AO DEZ DIAS
DEPOIS

Das 20 ús 22 horai, funcionou
a Câmara em sessão cxtraordl-
naria, sendo aprovados em reda-
çáo final diversos projetot de lei,
Inclusive o substitutivo que trata
do 'revlgoramento da Lei Orxanl-
ca do Distrito Federal vigente
até 10 de novembro de 1937. O
substitutivo diz que a Câmara
Municipal te reunirá dez dias de-
pois que os vereadores recebe-
rem teus diplomas e entrará em
vigor a Lcl Orgânica 1.196 de
1936, na parte legislativa.

Durante a discussão do pro!*-
to 163. que dispõe sobre imóvel»,
utou da palavra o deputado Cam-
poi Vergai, apelando ft maglt-
tr.it.iirn nacional a fim de que
dilate ao máximo o prazo de exe-
oução das ações do despejo, em
face da crise de habitação.

A sessão de hoje cons*ará ape-
nas do encerramento dos traua-
llios da atual legislatura extra-
ordinária, entrando o C.mgretío
no gozo de férias até o dia lõ
de março próximo.

Em greve os opera«
rios da Texaa

Cento a etncoent* operário» d*
Texu Calortc Company. uma da*
empresa* lmperUtUtaa d* petro-
leo norte-amerlc»no no B:*»ll •
no mundo, na tard» de ontem de-
claramm-se em greve, por esta-
rem solidário* coro um compa-
nheiro despedido Injustificável-
mente pela poderosa empreta.

O movimento é pacifleo, nlt
havendo qualquer perturbação d»
ordem na Ilha ondt fica o refe-
rido deposito, ao lado da Ilha dr
Governador.

VAI CASAR?
Aproveitem durante «Nto

mês para comprar novidi-

des para noivas pelo cusU

real na

A NOBREZA

Perfumes Zamora
Todo* os perfmne.i mundialmente
«onherldQK a preços módico*

VENDAS A VAREJU
IVA SENHOR DOS PASSOS. S*

Esquina Andradaa

O. KELLER
CALISTA

Largo da Carioca. 13. 2." andar
1 — sala 8 - Telefone: 42-5813

mpresso? e material de escritório. Cópias á máquina, ao ml-

meógrafo e foto:táticas. Traduções: Alemão Francês e Inglês.
Serviço a domicilio. Fones: 43-7315. 43-7093

SÓCRATES G. DA SILVA
RUA 1.° DE MARÇO. 35-1.° ANDAR. SALA 4

Lideres políticos de
São Paulo falam...
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excelente, dependrndo apenas da
sua resolução. O governador elei-
to melhor desempenhará sua
funçáo, se conseguir a união de
todas as correntes democráticas
que querem cooperar para a
grandeza do Estado e do país.

Palou-nos ainda o prof, Fre.
derlco Dominsuea, secretário do
diretório do Partido Social De-
mocrático em Serra Negra, que
nos assegurou:

— Nossos partidos, cessada a
luta eleitoral, devem envidar to-
dos os esferços no sentido de
construir e engrandecer a Pátria.
Uma camptnha de união naolo-
nal só pode ser bem recebida e
apreciada. Creio que todos de-
vem colaborar para sua concre-
tização, poli assim íaremes a
força da nação. A formação de
um secretariado, de coalizão, no
governo paulista', seria um gran-
de passo para a união nacional,
que só prderá trazer benefícios
nara São Paulo. _

fif/ÕBBEl

CR$ 295,00
8 PEÇAS

GatrntejSei «m ctUa felnrMt*.rira D''inr.-i a phc«l, raie Uvr*-
colchn troarnecbla eom nifot '
babados, franja tm rolta DOt pt>

nlnbos, acabamtato prfasoioto.

CR$ 450,00
PEÇAS

Goarnltao pan qnarto, e*tba (e
aeda, pintada a oito, coleta

eom rnfou

CR$ 6 9 0,00
PEÇAS

GuanlçAo para quarto dt nofrat
plnttra a óleo, rica colcha •

belltttma almofada

CR$ 790,00
9 PEÇAS

GUABNIÇ6ES PE LUXO —

GnarnlcScs cm peoat, verdadetrat
obra» do arte, trabalhot adml-

ravels, a
Cri vto.ee
Crt Bonnri
Cr» 1.000,00

Até
Cr» S.ÍOO.Or

NOIVAS
Otfm» oportnnMad» pnra cnmnrar

por mctnrtc do «cn )n«lo valor
nm rico enxotai!

Venbnm qnnnto antes pnra apr.»
voltar esta ¦..nrtnnMadel Tudsj,

foi remnreado este meu!
-GRÁTIS—

I
Presente par» as nolrns flnrantee»to mts. A NOBREZA está dlf

trlbnlndo lindos e mimosos pre>
sentes a todas as nolras <]ne com-

prarem o enxoval este mês!

95 - Uruguaiana - 95
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0 Porta-Bandeira da Reação
mmtm*,m*tm*»mm* ta^»i*iiw»mta»*«wia^aMM#ww^-i»tmg»''i

**N«*m tt-Rwi a malt h*t»t*m* Atrtvi* at*c.iuiiM ei.-.***», embora r«m q«atra <*»»v fttar
w*t« « idt-unentaM ar, Hamilton ta-t^Ht*. ut
t» e***wi-4*r Vtií«. l-i ú mu trttwinuteo a*
iMtMda qu* ttfldí» Mo ** nu ptr* dstpm*» *
«*»*itw A» Am** A** jitMMUH.it untoad* A* F*>*
Am»*» t*t* mui* *i a firma »*«i**sta tnaptü*
t«i da» mn*»,

Vargat, fivtrutnto, di»ftt* d» derrota, prth*rtpatmtnte tm Mo Paula • ne Rto Orand*. PS».ti.44*- «t# qu* I»** o q<Mit*|.i*-w»t d* tua d**
Bt***-*t*. « --.".rítua títUve!»fv*J ¦ 00 «¦ íl-Ua »--
qttitaa <t* p *',« aiod* h»f* «om*. o 1 Ata num p***
»a*t.. l«*-«t.'.r l-.i,» te ivt.j tàãyl!a!4t~a ll «:. * .'.tr
»t,-,#ri4a at-evicii-ruiu. A» pwarit**» A** leu, d»
itotmaodi», » tJ^tt^ta 4» »ti»w nara * !.•::»
i-r.ts* »i..;c * fhtf» .te um p»ritoo "tt* di»*m"
irabalhiti*. «í-« nia inscre-r* *m ttm pn-gram*
«* IrltilHtUMJ**» «IcÉlixttUI*» tto PO**» Irtatilrt;*.
tm tua tot» peto -¦«ettt* wo rtniui t*|tm a ivf-itm*
aeritu • a ttouidacio do domínio tmptrUftt!*
to*** MM ««tittumia.

, .*<»...¦ I * im» A» n*d* que. pela* («lunat d*
«**» lmjw*nt« eertit*-* * dem**^;-* Vargat
«puiwto náo bota Uttçáo ba m**v* ttx**»t* •!*•
qu*: mi comuntisa* t u teu partido d* tlm»
ape o limi» tabe i*r ttm partido d* mata*», um
ptkíftt. RMgtaHll l»s».V4 ao p.i» -j * *t tU*
U* ; .4 , bem e»t*r tto poro.

Q*n> slgnittea l»to»
J-'.:. nuer dtarr qu* a ctatt* dominam*, por

e*»-» MlOlili ««ntrárt** aa d*t*nvt»Mm*nto pro*
«rrwt-'. tto n*n*a PaU, quer t* &;-¦: ,-:•¦• At
Vttfta* nara tatAAo bandttr* »t« snU.e<smurtiMn<s.
V»r**-. ;*m um* folna d* ttrvK** bastante lan*
gt m -»• lentido *« como ial, prorurando magni*
P»r e«» .ttrtonárto* derrotado* «tn iam» do teu
nome o dot tnlulto» crimlnoto*. apre*u-nta.«e

(«amo *> tnleo patute» capta d* ainda tmter liu*'tte» »•¦ mv-ta*. falvanUando-a*. Ot tf*!: nirl <»
gue aatlm ptntam t*quec*m*t« d» qu* V*r«t»
irm Ti.t*.. 4) 4« tVtturaítç*. tem DIP, item una*
BlnMada d Imprent* * rádto, como ttm lempat
da tua nem. oltadur*. tem qut decair *: *• -*:.-
temtnt». Maa nio d por outra r, ts» que Vartt*.
AtptA* «i tt» procure- ftnglr*M oe aiu*tmp*fia*
nata e «teftMer doa «tlnua* nactot-ait. ao ser

^retembrtoa rtctntemente a tniervençio de Bert*
itm 8nk* negocia-, micro», pa»*au a Insinuar*

-te no* elrcutoa «to tmpertatUmo Ianque, tnclu*

(sSie 

oferecendo s*u* **rviç--i a fcie tmpertslltma.
Varaa* que nio amdlla no povo nem na

•••.¦crt «tot »ctóiie-;uts*íi!o», rBitocicando de fotma
.tlr::»;'*. pent* qu» quanto m«it ot c ::. ¦.::'.¦'. -.- o
i!r«nfct rararem mal* terá paaJbiüdade* de te
.proxsmar doa r*-i*rr»«niantet de Wall Sircet para

íht» prottar «tr» . .» Snsana*M. cemiudo. per*
{«ue *t*itra a força do povo ortanltodo náo po-

j dem 01 e*nh&<* « o* *urJu" do Imperialismo *' 
Mt* pat* terem empreaadoi icria nec«*sirio
.n-.c-, liquidar-»* o rtftm* democrático not teut

:-.-.^-ir. -a pal-.r».
O que V*r*ga» jiretende. • ecnir» ls*o « qu*

temo* alertado o Pais. é ratgar a Constliulçio, e
-nruformar raptdtmen-* o partido que chefia

at-» ptnida ftartM*. gq* *m a p*ta«r* tmtt'
tam tm»» tm***» pw» ií*****/ m t****> t**t
tm* »iíri4»4* ti* um tt*rM.**t-*J tmm* MM»
a»,j* «jMi-^etrrtWSf* ptf JIWtlJBtllü B» **S*t%
Vargat ais tt «ma«»s« tam » **»** *» Bta*
tUA* -;«-# rtm» tt» VtA% * ml'* >*"*#*rt» *****
ttm**M*t**» ** Wm** limem vtmm MMRttHl

MmmKi tm f-üí*it**ça* <t* fAft»*, tá*
ttmemem*. a a ««tdtd* é «M ai t^t#*t t<nt*
na Uflrikca para i«wr a«»íís«*«**r **** •***
tt**». a tüí»rt**t4*> A* ti**t** m tm* A***», tm
tmt». mm **** #*t* gBtn *»* *m *!*?*«» a ÃM>
iittííÍA gtttr«ihito.a ttmptr, t» «# q«# a ú*t*A*
A*m Utmt*i***tt'*mt!A*, tU» ém m**** tt**»*
tm ttm *» areniiwm na pãmira ladoM).

v*.!¦$.-* » mora ituiíctoiinli *to ps-t-çt «p»,
ggptaMa **** À**i*t*ra* ^-toa |iMRuf(ta p^ph*
Ute* t -^rnseráisf**» rt*o mmm » GgtwtiitíHfe,
riitoea*** m o teu jj*h$4o eam» a c«n«ro Am
fá-ç-a» d* mHe. «aieirttow»!*, t* trabalhado*
tt* -*qm--eea4w «m Imxmm * ha**- d» t*u i»|m
patlld" IMWtall * *,*** *v~A* *rota»-##n BM ¦ »f--
tliiiat * qt» Vt.fi** ajiafi!-.-*, nia »4a t» COBftf"
mar t*m tm* pmitàt A» »***.*» nteivtuit jnw.
MNit» a rtiH*4i»r ***** ptnid^.

Varta* dtt qu* MU P*rtW« » um partida «tt
trabsihtdó***. Vm puttda A» imbal^sdiKm t*m
tt* tet furç-Atmem*- um partido qu* pmligttí *
d«n«T»rta. Ond* t**à * atusscríiítt lni.rrea do
Partido d» Van»*» Nu *tmtf»WU Am tm****.
V*r**t ansnjati fiauiat o« fathtdt pára compo*
r»m ¦ tt-ApH d* pn» d-!»»n4a à marsem t* ire*
btltiadwe». O» homens qu* Veiga* rf*f«Wfl*
»i".u. iiMt-rrtai'.**» tóA** *¦ tm»** At dim-tria*
ela, pata e* rítndidaií* divertem **t trtdlradi»
pela mata*, nio paw#r« d* fietii*»: 6 p^u-itl
Pr*tt Aatdttr. o mii-t»»..» J<£» Aíb-rt». o rn-rmtel
AkBCMlra Ousmarte», o (-fppttoáito de Jwtsat
J. A/. Luu de Ctrvstiv». twnftt» qw nio tmh ira*
balhad*rm. ms* tlm anotai de g:»indm Mfd*
riot rm tua mttori», l«« *. pamaa qu» ntd*
tlm tis comum com a etaM tr«b«lHsdiifa. i-
para a icrcetra tenawta Varei* .•«-«. -t-.--t.4t -4 o
nome «to tt. Mirto de Andrade If-•¦ * ¦•¦». r«n lidsio
da r<dlcKáo reartonárta n-.-tiut.^-»» no rfttbro
A» tmprrtalits* Patuguar e irnia de tm» iam*
Wm de emprfsa» Imprrialtita» tm dom Mine.
Eu ai a que te rrdut o "irabaltiuma" de V*rt«*
e a raaio dai tuat manobtaa *nti--'mur-t».»» de
eandldato a p*-rta*t»andelm da lea*-*-. a-, ttdo
«le Hamilton Nogueira, ChsteaubrUttd. Slmonten.
Macedo Seara, e outro» cujo ftm * 1* unirem n*
me»ma cam». combaiem?* a dwnocracla, o pro*
ireaifl e o bem estar do poro.

Nada. portanto, mtlt oportuno que lembrar
ao "ptt do» pobrot" e chefe do "irat-*thl«nrr
que Tttnnta rm novo» lempet, que teu tempo Já
se fot. Quando Verga* pt^ar d-» ataques *
Cotu!!!u!ç&o ao solpe. a terrtto do Imperiatiimo.
enconlrará peta frtnle taa mMmn p->v.n de que
descr*. mat que. feito uma '.»*%* «gaidttda,
hije defende a democracia e impulttona para
adiante a nossa Piiris, «mo J*.mstt s# vtu em
outras épocas em nossa htitOrts j lis:r».

"Devemos dizer um vigoroso "sim" às transformações
que se estio operando na Ásia e na Europa"

'&*tW^Lmmmm7^^ 
^m^^mmmwÊp^. '

tit» Hatt***lt
O r* , tire * prttidcs '* lt«MT

W*»»e*, Uder «tot itsaaeffHUfiOt
«to» «Utod» Umdfi», dinaiu ao
muni ManlMffl, n«»o temti*»
At **»***. * wwlo» '*!**
aberta;

*<ju-|to9 Maitltatlr O* etdtdkn
4m Madei tolde» e do mudo
liearam lorttmttti* imprtaiton»*
dut ptla raa m*n#lra d* t-**m*
tirar o» plane» * dMWtr at w*m»
rOrttig» tm «-**ep*t'»ç*» cem «t
aliados paia itnttar * r-ttrr»-
Cento »tí*'*pi«íid--ni-í. ru, pamoal*
mente, «aiit» tm mtdiat conte-
rffttta» eom m membrm da con*
grrwo e eam «ord mtsmo. O om*
gif*M Jamais batia demim»trtdo
m»it*- c.!i!iíii-i e n.*prlio num
n'iw.11 da eswttntro.

Ganltar a pa» — w*á o aabi
lio bem quanto eu — * tio dl*

A carta de Wallace a Mttrahall, um do-
cumtmto dc grnnde importância política

-*- Critica á política exterior doi EE.UU.
«a.,1.4 na dtftwtva, levantamte
rri.r.u -M-aUM»*" da **ptrtto H«*
«A «istud» 14 d«*T *n*o" tm*nt«**, *-*»"' pa Pei»ai». "nio"
na ii*-». **mm*t* na etxtit*. "tt*»"" 
m Mat»* aiAmse*. "n*a" tt* E»«
H.» 0*ser4i*}.

C*nw tiitíiur. *ae* a*O* ***
ttm* Attt** tmWm*m » *sm* **»¦
ris**» d* dtneia • tm a* Unam
u*i 11- - »# dtataw» dtanu Am
.«..ik.» dtnamleot.

A tmt* netetaldada * uau d»-
ftta ******* n* «»»* l"ttil*a **•
inter, um* *lwm»ç*« d* iiadttit
nmtadonárta d* qu» ** oriimi
e«» j»»l». um »ti*i«M» •Mm" át
mamnDKta qu* a* d*t:»d»n'
|e« -tp«!ed»Oet d» Ari» * d» *U*
tispm e*t*st prííiKto twtl* mo<
BNBlOd

Abandanamai o autplrio det*a»
ir*rvif.4W*{*** n*t mio* <1* Rdt-
iu, iVfmliimoi *« run** sptt*
Miuar*te diante d» ioda* m p>r
tt,* tfttottiat» do mundo »*sma t»
tuAem iwm««»i do *imi-wi»ltt-
mo". Sem w«» b*»i*lha ttqurr
iHliimm qu» t* dOBCliMi

ttiti «m»*» **t***t * rtmt* Pa»
1;-.« miíai-ro m*f*»«.pt« «h* r»r.
i* *».--** DM^Hkl «*¦«» átii»
,u» . _. atra Imiíi. ***'$'#> *****
tt-»» «*** {ím* O brot Am* %**.*'
,*„* t'crao» a da H-.--j44i V«í~* *
i-*u gu* um miütor, mal» que
itu» dtptaMtl, leu Intofm* **•
tnt* * froit* (ts franets • mau•im» nm mulu-* &;¦««*"*!-» At.
plaméãtea. O lato de náo battr
«Vaisíitda («ri, aU, um *ue*i»*a-,4*t:«U-a nia «ümii-t-i mi mê*
mm.

Vurd fmtttatoti na ctan* o Ira*
«&-*-» <t« >., :i>i,a ffttftor lt -í-*
•mi-trana su» nár, M p*» tu*-•>** qu* *U ttrnmm**** tt»»l* IV»
euo um* 4,'ttt-fltaç*'» «rnit Ctm»
«.t;rt*.*rtn it* Citado l«r* »*** a
l-M-tii-isatlUttatt-* iitua! «t* clt*1t'
tar -nnr-» beatma, rntttde* tm
mittê** MnrtbantM t*i**nda t*m
*,w ttfam um* patíitet m«u rra*
un* e malt pritM*.

ttm**. rrU^Ác* t.,-11 a ctdna
táo ti»!-.*» um aspecto da» nm**»
ralagÃta c«m o mmd». Mm *«
errto qu* *««# lambtm tt* d#
*ttm que o (»r<4dreu t o RM8MIno* ruw<- a admiraçáo de mi
tws ioda pana. | fhAe* d* t-petftrt-» • campene**»

O íi}** cm» Ut!• I ejistiar a, qa l• -•• ,¦» ',••'¦ 'lc* aetedlism
«¦.iirtitr d» nouo ptlt num mundo' qut o Hariet • nia nó* é a ga*
que cf.» *«i (dm* u»r.»r <r«i,*¦> | ranita unira cxitra a tom* * a
Em quaw todat ** M(ta que-«frertim c«m nt» guerra. iMntn*
e mulhnn e»táo iraiamto dttcf
:*:»r!e;r,r..:- de mo»llflc*r a «¦

íw rr*.
Hla podtm» ptonlür qu* ttto

.-..'..;...- ou entáo u-roiwa qu*
ter como atladM os tsomem qu»

Itta ordem d* cebat, pe«-*qu* eta! perderam a M tto teu prdpito
tbm liou»* psbret*. dwAiir* * j poso, ot mremai licmen* que você
«tottruiçáo. Ictastiticeu como "corruptos •

Com relrréncl» a este derten*! re*ctonánm" na China.
vottlmento d» tUiiórta. a n<A»a
palito* cxic-tc? tem *itto essi*
ttoa co mundo Inteiro. Ttmsa t*-

¦uTj-u->r»«^u''JW^VV>í-i--iii--»-i~»-*l-ii- --*¦-—-¦¦*-¦*¦***«»*¦¦"'¦»¦¦•.''¦¦¦»«***¦***¦»**" a!a..»aa»,» mm^l^^^a^^^^^m»m***mmm**»-»»^»»^*»

Boa viagem,

general
'DARTS, hole, par* Monteel-

diu, onde poi reasrumlr
saei Ititxefitt Ae Aeleçado bre-
itteiro no Comlti Ae Deftia Po-
littea Ao Continente, O pen-
Cóíi Monteiro. Ontem, fome-
eeu ao vespertino gue o ouve
diariamente a tua derradeira
entrevista. A última, a dirima
de fatoT — o» leitora Indaga-
ram satisfeitos. Mat o próprio
general te encarregou Ae aca-
tar com essa alegria. fasenAo
-blaguc": a última Aa tempo-
rada.

Ndo «ü/ere a derradeira da
longa lirie concedido pelo ex-
ministro da Guerra, desde que
eclo Ao Uruguai 'para acabar
com o Estado Novo", que aju-
dou a implantar e do qual Joi
vm Ao$ mais sólidos baluartes.

mesmo desprezo pelo povo,
as mesma* eitaçôe* * Insinua-
çde», a mesma descrença nó de-
mocracia. Conchavoi, cambaia-
t.-hoi obicurot — eis como o ge-
neral classifica a esplêndida vi-
tória Aa Aemocracia nai elei-
qoe* de 19 de janeiro. Nesse
último encontro, com a impren-
ca, Ao oeneral que fornece en-
(revistos cotidianas, náo há
Maçou latinas, a lua ndo /oi
citada, nem foram Invocadas
as velhas civilizações çreco-ro-
manas, a mitolopfa, tu fábulas.
Mas a tub-lltcratura nAo dei-
xou de comparecer: e i assim
que o emérito manejador da
sexta arma fala em ocaso fl-
slològlco, mat ilha Aantesce,
mundo turbado, trlstt humani-
dade, "duros embates a que fui
arrastado". Sempre difícil o ge-
neral Góls Monteiro expande-
se, ainda, num auto-elogio, re-
íerindo-se á energia, que pode-

! ria ter dado resultados mais po-
sííítXM se outras fossem — para

j clfar suas palavras — as "con-
idlções mesolóyicas".

Mas a parte principal tat
suas declarações i a em que ile
afirma ter tido eleito senador
por Alagoas, por uma questão
de "test" pessoal Kquivoca-se,' 
de certo, o peneraf entreofítado.
Sua eleição A apenas um fruto
da oligarquia, que hA anot do-
mina todo o Estado, reduzindo-
o â situação em que se encontra
de atraso e miséria sem limites.
Um produto autêntico dos res-
tos da oligarquia de Sáo Luís
de Quttunde, isto, sim, d o gue
representa a poltrona que oca-
ba de conquistar no Senado Aa
Xepúbllca. Paradoxo também
nâo foi a tua eleição, que A Ao
conhecimento Ae todos a sua
ambição politlea, sua perseve-

! rança na luta pelo domínio.
j r--a a entrevista decorre no
mesmo tom anterior de des-' 
prezo pelo povo e pelas soluções
democráticas. Depois de muitas
frases difíceis e algumas ambl-
guas o general conclui a derra-
deira entrevista falando em"psicologias coletivas mórbl-
tias". Boa viagem, generall Que
no Uruguai, desta vez, se pro-
cesse a sua evolução política e
Zfferdrla.

*B*la bfilkantra figura* do I' ••
tido tia dl~M operiri* d* li-.!- ¦
«ido eta l'H5 do* c*!*bo-tço»
do l*u-i«*ao. onde etteve ,!nr.-.n-
tt n «not. p*** o primeiro go-
verno dt libcrtaçio o*~ioa-i|.

Ki il:.*». d» Frsoç* * Deftt»
Nacional peU primelr» ves «r*
k .-lii.-.i.t * Prançoii Btllou». um
comunliU. na p*trit>f* atftiprt
contcqucnfr na sa.-i lut* contr*
o faacsrao c o» Inimigo» da pi-
tri*. Repele-** agor* o fato a*
Itiii*. B vlo .11 ii.'ii ot [i.-.<:'.¦¦•''¦
nai» do antl-comani»mo perden-
do ura dot argumento» que malt
BOatnm de usat nat tu.u cam-
panhoi de .M ¦ < ¦ ¦ .> contra os
comunltta» 00 mundo Inteirai o
de que. mesmo no» pai»e» no»
quni» o Partido Omunlsu é um
partldo dc govtrno. ninguím
l'i*» tonli.ivn a defeta naclo-
nal™ Ma» a vtrdndc í que Iam-
I*. :-i |i lt. comuniita» ministro*
da Defeaa Nacional nat própria!-Jcmocrsclai "ocidental»" tio
envolvida» por ele» na» »ua»
contlantc» provocaçõei...

a****, nrm a* mribftr** rendi-
* ¦*• dt bl(fene. nem a aatoçi*
d» problema do* ttan.porr».
nem *» beneflei»» canrrrto» e
ImedUla* que a Prefeito teri*
trrado •»¦*• marro*, ruda daqol*
to que enumera o >¦:-.,, nu\*
rirtuii.iir.-i.-> da "Impren** ta-
dia".

Procedimento liu
do Senhor UüMlffcM ^nnAslin¦llf IIIIb I ll fl |: -rn* - ,'

llbliluil HlUOüO.

Falta de senso

Os comunistas e a
ai ¦——-

defesa nacional
1JM telegrama da "France-

Press", ontem publicado no"Correio da Noite", nos dá a
noticia de que de um momento
para outro Dc Gasperi «mm-
ciará a formação do novo gabi-
nele italiano, com a participa-
ção dos democratas-cristõo, ao-

, doCst:» c comunista».
, A pasta da Defesa Nacional,

compreendendo os miaisterios da
Guerra, Marinha c Aeronáutica,
havia sido oferecida pelo lidee
católico oo Partldo Comunista.
Se se chegar n um acordo n res-
peito, o ministério responsável
pelos assuntos militares da rc-
publica deverá anr ronfl.-iH.-t n
Mauro Scoccimarro, tuna das

Agradecimentos
suspeitos
ry\ Imprema que faz a lndu»-

tria do antl-eomunUmo ala-
temitleo, t o "Dlarlo de Notl-
ela»" a Jornal que procura apre-
*entar-se como o mal» rqulli-
brado e discreto. Sóbrio em ad-
Jetlvo», pretende ainda o titulo
de Informador exato. E quando
comenta e opina, toma are» de
luir, acima das pequena» mlse-
ria» do ambiente, para conven-
cer ao leitor que nào procura
torcer a opinião de ninguém,
como folha Imparcial, objetiva,
realista.

Ontem, porém, o "Diário de
Noticia»" preclaava socorrer o
prefeito Illldcbrando de Góes,
condenado nio aó por aua ca-
lamltosa admlnlatração como,
¦obretudo, pelo veredito da» ur-
naa carioca». A» elelçóe* do dl»
19 moitrarara ao Governo Fe-
deral que o ~*rupo do sr. lillde-
brando nio tem raize» na capl-
tal da República: ante», pelo
contrario, haveri aldo um dos
faitore* negativo», um do» ele-
mento» que contribuíram neste
primeiro ano de admlnlstra^io
par» distanciar o povo dos
atual» (overnantet. Sentindo
qne Já está «obrando, que icu
destino * • do» Costa Neto,
Morvan, Correia e Castro e ou-
tro* «pie tal», o Prefeito desam-
parado apela para recursos de
desespero, Em »ua ajuda, pro-
põe-se o "Diário de Notlclas"a
fazer-lhe ia pressa» um cartaz.

E eis aqui o que teráo visto
o* leitores daquele órgão,
aem compreender Imedlatameti-
te, indagando se o articulista
fazia Ironia ou se negava aos
cariocas a capacidade de Julgar
por si mesmos, por experiência
própria, a administração muni-
clpal:

"Uma homenagem justa &
verdade — dli o editorial —-
manda reconhecer os benefícios
que o Rio vem recebendo do
atual governante. Recordam-se
todos das condições de Imun-
dlcle em que se encontrava a
cidade o a maneira como, pou-
co» dia» após, já se sentia o
esforço da Prefeitura para me-
lhorar as condi ;ões de higiene
urbana. Os morros receberam
benefícios concretos o Imedia-
tos. Necessidades vitais foram
atacadas com a firmeza o -¦-
profundidade convenientes —
tais como a dos transportes cm
ônibus, a do abastecimento da-
gua, a da rede hospilalar, a
do sistema rodoviário, embora
cm alguns casos ob medidas
tomadas devam levar algum
tempo para apresentar os bcub
resultados."

Não confunda o "Dlarlo dc
Noticias". Se tem a agraiecer
particularmente ao sr. Hllilc-
brando algum "beneficio", fa-
ça-o por sua conta. Não cnvol-
va nesse agradecimento a po-
pulação carioca, pois clt ainda
não viu nem a abundância de

A/,\0 reata divida qne nio
sempre Infelln*» aa enire-

vlttas qne o ir, Honórto Mon-
lelro concede. Isto nlo aeonte-
ee, naturalmentr. por araao;
nasce do «eu desligamento com
o povo, com a realidade, lli
dia» afirmava qne o PRP. o
rarllilo do» traidores Inlesrr».
iii" multo re aproximava da
"ilrmocraela crista". Nova-
mcnle procurado por nm rc-
porter, oue lhe levou pcrrrun-
laa de bolso, o deputado pau-
lista, malcradn o cuidado que
procurou ter nas rwpotta*. re-
veloit-te o mesmi homem de»-
llrado dos acontecimento» da
hora presente.

Falando, de certo, em sen
próprio nome, pai» r.5o deve
comprometer erm declarações
levianas ou reacionária* o alto
cario que ocupa, afirma que o
(inleo partido letal em SSo
Tanlo é o PSD. Mo é o par-
(Ido a que pertence e que nca-
ba de ser repudiado re'o poro
naa repente* elelçóe*. Demon*-
tra r-rta afirmativa dr-tlluldn
de senso, um dcsrrsníllo á t.ct
Eleitoral, uma flagrante de»-
ronsldrraçfio com cs demali
partido» e desprezo pelo povo.
Revela nma Intolerância d!**na
de um fascista. Poi*, natural-
mente, náo exilem dado* nem
argumentos na frouxa entre-
vista, dc finalidade acenas an-
tl-crmunlsta. Está claro que
todos os Partidos oue concor-
riram ás eleições foram devi-
damente registrados de açor-
do com a Lei Eleitoral e re»-
peitados todrs os dispositivo*
da Constituição vigente. De
outro modo não poderiam seus
candidatos concorrer aos su-
fráclr-s tio povo bandeirante.
Táo le-als e registr;«dos que o
P. S, D. contando com o cri
rio público e a policia do car-
rasco Oliveira Ribeiro Sebrl-
nho, com os manejos da ca-
morra paulista, com tanta col-
sa a seu favor, foi fragorosa.
mente derrotado no
pleito.

O presidente da ABI age, nessa qua-
lidade, no interesse exclusivo do jornal a

que pertence
O serviço do Porto do Rto d* ria», o vespertino "O Olobo",

Janeiro, par moUrca que nio
vim ao caso comentar, «tá ten-
do deficiente para atender aot
navios que procuram aportar, lli
uma fila JntcrmlnáVici delta,
ao largo, há vário» dias, aguar-
dando uma va*a .para atracar
e descarregar as mercadori-u, que
transportam. Sntre esses barcos
encontra-te um, esperando há
quarenta dias seguramente par*
desembarcar o grande carrega*
mento dc papel de Imprensa que
traz consignado a vários Jornais.
Inclusive a TRIBUNA POPULAR
Pois bem, enquanto a TRIBUNA
g,outros Jornais esperam tonto
tempo, lutando com a falto de
papel para as suas edições itlft-

Nir, podrmat Ufr /><*»» poU*
Uca «icrlor «*m dectoreçóe* no-
ras, mas com novas açdea. De*
verno» trabalhar para fortalecer
a Carta da Atlântico: dertmas
aiudar m port» cotoniaU na tua
lula pelu IttKttladc; devcmoi dl-

:ristr a epMiçio a bomtnt como
I Pranco e nio nm limitarmos a

aoompanhi-U. Devestoi estudar
I pera ducuilr melhor a* mudançi»
Ineceavatu*. na» tona» devastada!

do mundo, para encher o* esto*
! mato» e dar ocupação á gente

desamparada. Devemo* ter os
primeiros a agir nesse «entldo.
Onde quer que encontremos a
Rdsria na Europa, devemo» k-
var em conta que o Inimigo nio
4 eta, mat a devatiaçáo.

Muitos tiarerá que diteutem »6-
bre este fato de um militar diri-
gtndo a política exterior. Temem
a atividade militar nos campos
civilizados, not tempos da paz. A
Isto eu respondo que acho o tt-
creiarto de Estado Marshall com*
pletomente Imbuído da tradiçáo

mi'.« wÊ» t***Mm*'*\t

Hearp Wotlece

O contrato dos tra-
balhadores de Tea-
tro, cinema e radio

Foi ontem aprovado em reda-
ç.1o final, na Câmara dos Depu*
tados. o seguinte projeto de au-
toria do sr. Jorge Amado, da ban*
coda comunista:

"O CONGRESSO NACIONAL
decreta:

Art. 1' — O registo dos contra-
tos entre trabalhadores de teatro.
cinema, rádio, circo e de quais-
quer casas de espetáculos e dlvcr-
sOcs públicas passa a ser da ex-
clusiva competência do Ministério,
do Trabalho, Indústria e Comércio.

Parágrafo único — Nenhum con-
trato teatral poderá ser celebrado
por prazo Inferior a 120 dias.

Art. 2' — Revogam-se as dls-
posições cm contrário."

vãSa-^.^JvJtf

teraç»* á prwtlmosa Interferen-
da do teu tesoureiro, sr. Herbert
Moses. consee-ue faxer descarre-
gar em dois dias o pspel que lhe
trouxe um navio recém-chetado
a esta Capital, r.' claro que o ar.
Mcnc* náo fez é.v.e m!!a**re com
o prestigio de tesoureiro do
"O Olobo" mas com a força e o
prestigio da Associação Brasileira
de Imprensa, de que * prcslden-
te há tantos anos. Ora, o af.
Moses nâo deve ussr, como fet,
ftsse prestigio que nio lhe per-
tence par» servir unicamente aos Q ..•,,*---» do coronel W. de
Interesses do Jornal a que está 1 Bi§u BMb> de ^r ura grandeligado. E esse um critírlo de èjtU<> no, E,udo, Unl(jo, com a
agir unilateral e nada decente de • 

Mtréla no Mctropoilt-n> 0 mai»
quem íol investido no cargo de f 0 tcatro de Nov, york áo
presidente da A. B. I. para ser-
vir aoe Interesses de toda a lm-
prensa e de todos os Jornalistas
sem preferências de qualquer or-
dem. Se o sr. Moses deseja In-
teressar-se exclusivamente pelo"O Globo" entáo que renuncie ao
cargo de presidente da A. B. I.
que 4 uma assoclaçáo que nfio
pode estar sendo utilizada ao sa-
bor das suas conveniências pes-
soais. O dever do presidente ds
A. B. I. era o de procurar desem-
baraçar o mais rápido possível
o papel de imprensa destinado a
todos os Jornais, com a mesma fa-
ctlldade e Ma vontade com que
fez para "O Olobo". E se o sr.
Moses quer ainda reparar essa
leviandade praticada, movimente-
se, como lhe compete, para fazer
desembarcar prontamente o pa-
pel destinado a todos os Jornais.
Do contrário ficará Incompatlbi-
lizado, por parcialidade, para con-
tlnuar no exercido do cargo de
presidente da A. B. I.

americana do* generau que. como
tai», tempre -' abstiveram etdds-
dotamenle de impor*-* ma a**
itmuis ti»!» Sua tradiçáo. Mar-
«hs!! em todas a» aspectos. C a
uadiçio democrática americana •-
nlnguím temerá nunca que te
encaminhe você no tentido de algo
parr-iii 1 com a ditadura militar

Para aa meus amigos da a.t.i •
rica Latina, que vinham ternen*
«Jo a potaibllldade de lmperiaUs*
mo ou militarismo por parto do»
Estados Unidos, eu digo que a
stsa nomeagáo é um tributo *
aua penonslldade como homem
o náo como etieie militar.

Outras torças podem empurrar
oe Estado» Unldot na dlreçáo do
Imperialismo e do militarismo,
mas voe* náo. "New Republlc"
poderá de quando em quando Ais-
cordar de você em assuntos de

política exterior. Ne»** c*«o »*
quero que talba — a raitma qu»
lhe dedico nada aofrer*.

Conheci-o ctano agricultor, cor
quem me agradava comparar da-
«to» tdbte m cretcimenui «tot t»
mate* e do milho. Mir.li» e*poti
e eu recordamos a visita que not
fes em compantua da sra. Mar-
shalt. pouco ante* da partida par»
a China. &tava você cansado
dcp-tls do etfdrço da guem e »*
alegrar* ante a pmprctlv» d»
um dr*-*nso na granja de Ire* ¦
burg. E agora, em m de .--;•*•
so, é ehamsdo par» c desempenhe
da tarefa tatrtx mal* diftctl dc
do *••....•.. inteiro. Cem a certeia*
da minha maior nttma pessoa! 1
de."-;..: .u-lhc muito taude e tn*
:••!. *.::.- na tua nova tarefa,
seu. tdnccraincnte. (a) Hcnry A.
Wallace".

•MOQOENEMIDDOSSUEM n

Hs Comissão de Justiça io Senado
Solidários, seus componentes, com um
elogio do Senador Prestes a seu presidente

e seu secretário técnico
A Comlssfio de Constltulçfio, N» verdade a Comlssfio de

o Justiça do Senado rea- Conjtltuiçfio e Justiça, atravós
lizou sua ultima reunião do de todos os seus componentes,
atual exercício legislativo, pois I de s(ru secretario e demais fun-

_ „-_, .. -_.„ _ ..,_.-- 1 clonários que atuam Junto a

noSessão matinal
Senado

Em reunião noturna, o Senado
recebeu ontem vários projetos dc
lei oriundos da Cnmnra dos Depu-
tndos, incluindo-se entre êsses o
qne manda revigorar provisória-
mente a Lei Orgânica do Distrito
Federal de 1936.

Hoje na sessáo matinal, será
pedida dispensa de intersticio para
as matérias que a Câmara enviou,
as quais seráo votadas na sessão
ordinária a iniciar-se ás 14 horas.

o Parlamento entrará em férias.
Findos 03 . trabalhos o senador

Prestes disse algumas palavras
decisivo ' de saudação ao senador Atílio

Vlvaqua, por sua atuação eíi-
ciente e verdadeiramente demo-
cratica, & frente daquele orgfio
técnico. O representante do Par-
tido Comuniita elogiou, tam-
bem, por sua competência e de-
dlcaçáo ao trabalho, o secreta-
rio da Comlssáo, o oficial legis-
latlvo sr. Lauro Portela.

Solidarizaram-se com os con-
ceitos do senador Prestes os de-
mais membros da Comi*sfto, que
se encontravam presentes, srs.
Ivo de Aqulno, Ferreira de Sou-
?a, Darlo Cardoso e Olavo de
Oliveira. O sr. Atílio Vlvaqua
agradeceu a manifestação de
seus companheiros du trabalho.

ela, Jamais poupou esforços no
sentido de realizar da maneira
mais correta e mais rápida as
tarefas que lhe foram atribui-
das, tendo para esse fim efetua-
do várias reuniões extraordlná-
rias, principalmente na iate da
dlscussfio da proposta orçomen-
tarla do corrente ano.

Perderá a r
pira censura

alicia a comp
r pecas e

Foi ontem aprovado, á tarde,
em 3' discuss.lo, c em redação fl-
nal, na sessão noturna da Câmara,
o projeto n" 116-À dc autoria do
deputado Jorge Amado e que abai-
xo transcrevemos:

etencia
filmes

"O CONGRESSO NACIONAL
DECRETA:

Art. 1' — Fica com n responsa- I
bllidnde pela censura dos espeta-
culos e diversões públicas, o Dc- 1
parlamento Nacional de Teatro, , seus serviços

bllldade pela censura das películas
| cinematográficas o Instituto Na-

cional de Cinema, orgáo do Ml-
| nlstério de Educação.
. Art. 3" — O governo expedirá
1 regulamento, dentro de 60 dias

Nova arma contra o
fascismo

DOMINGO A FESTA EM BE-
NEFICIO DE "LIBERTAÇÃO"

Realiza-se depois dc amanhã,
domingo, a anunciada festa de con-
fraternizaçao ibero-americana, em
beneficio do qulnzenarlo 

"Llber-
taçSo", que aparecerá no próximo
mis, como orgflo conjunto dos
movimentos antl-tranquistas e antl-
salazarista no Brasil. Será esse
|ornal uma nova arma da democra-
cia contra os dois ditadores ibé-
ricos, que representm a sobrevi-
vencia do fascismo no mundo de
após-guerra.

A referida festa é patrocinada
pela Associação Brasileira dos
Amigos do Povo Espanhol e pela
Sociedade Brasileira dos Amigos
da Democracia Portuguesa, e terá
um caráter típico, com gaiteíros
galegos, fadistas, danças e um ai-
moço dc "callos". um prato re

poema coreof-ránco "Vara", de
um doa grandea compoiltorci
braailelro» da atualidade, o maet-
tro Francltco MIgnonc, militante
do Partido Comuniita. Quem
not dá a noticia, em forma dei-
tacada, 4 "La Prcnao" de Bue*
not Alrgi. Rcfcrlndo-te a Mlg-
none, aorescenta o maior dos
Jornalt argentinot que ele é mui-
to apreciado ali por tua "Con-

gada" para orquestra e variai
obras de comera e para canto.

No momento em que te reata-
vam ai relaçõct entre ai repúbll-
cai da Iu*.otlavla e da Ifalta era
atiaislnado cm Nipole» o cônsul
lugoilavo Vacko Olumchlch. A
principio o crime foi atribuído a
provocadoret a tervlço da reaçáo
Italiana mas uma declaração do
vlce-chanceler Vcllblt feita em
Belgrado noi diz que os culpados
não sfio ot italianos. O cônsul,
que era membro da Junta de cou-
sclhelroí políticos do ieu pati na
Itália, fot atacado por um grupo
de "chetnlki" quando visitava o
campo de Internados n.6 33. a
cargo de oficiais britânicos. Ha-
via ele «Ido chamado por patrl-
cio» teus, outrora soldado» doi
colaboraclonlstas, e que deieja*
vam beneflclar-ie da anistia con-
cedida pelo governo do marechal
Tlto. Os "chetniks" armadot de
barras de ferro, mataram o con-
sul barbaramente e o mali grave
4 que os criminosos pertencem i
guarda do major brltanloo co-
mandante do campo.

Por uma curloia coincidência
— escrevem Jornais itallanoi —
01 oficiais inglesei e norte-ame-
rlcanos deixados na Itália ie t4m
rodeado sempre de elemento»
dessa laia, Isto é. de antigos fat-
cístas, de aventureiro! Inimigos
da democracia. Em Viena e Trl-
este se dá o mesmo, motivo por-
que essas duas cidade» se cort-
verteram no refugio de milhares
de traidores e fascistas do» pai-
ses europeus.

A Argentina como ae tabe, nfio
participou da guerra contra o
Eixo. No entanto, os argentinos

qu*. como voluntário», lutaram
noi exêrcltot da» NaçAci Unida*
foram, e ainda em novembro de
1WJ, motivo de um decreto con-
cedendo-lhe* direltot e vanta-
gem que no Bratll nem totot o»
combatente» da FEB obtiveram.
Eite decreto acaba dc ter regu-
lamentado. Os voluntorloi que
lutaram pela França, a In,:! 1

a torte dot preiot poiltlcot, vi*
Uma» da terrível poliato do re!
Carol. E de quem pai tiram e»
piore» Intuito» recebido» na ca-
pitai rumena pelo francês llll»-
tre que a visitava? Di Pimlt
f-tratl. pre-ltamcníe, que entiu-
Já liava vendido por bom dlnhei-
ro á reaçfio 01 *eui serviço» de
antl-cofnunlita que "tinha ilío"

terra, a URSS. etc., e que fios-, emlgo doi comuniita». Como ia
ram Incapacitado» para o traba-
lho têm direito a uma pem&o
vitalícia do Eitado argentino,
nfio inferior a 100 pesos mensais
1500 cruiciroí). Tambem terfio
direito A penifio 01 parentes do»
voluntorloi mortos ia guerra, na
seguinte ordem: a viuva, o pai
»eptua3cnarlo ou Incapacltatto
para o trabalho, a mãe natural,
«oltclra ou viuva, as filha» sol-
feirai, viuvai ou divorciados por
aulpa do esposo, os filhos meno*
rea ou os maiores Incapacitado!
para o trabalho.

Sem ter mali o que citar no*
teui arttgot contra os comunt»-
tat e especialmente contra a
Unlfio Soviética, deram agora ai-
guns profissionais do antl-comu-
nlsmo no Uruguai para recorrer
de novo aos livros de Panalt Is-
tratl. Um senhor Dottl, etert-
vendo no "EI Dia", de Montevl-
déu, referiu-se a Istratl como
grande vitima do fascismo, gran-
de tofredor pela causa da huma-
nidade livre e grande escritor —

que "tem dúvida" dava mali
autoridade ainda á« suai "cauí-
tlcantes" criticai á Rússia.

O prof. Alexandre Laurciro,
conhecido critico uruguaio, per-
gunta, a propósito, num brilhante
artigo: "Mas esses sujeitos de
aluguel, que vivem da calunia
antl*sovlétlca, sabem por acaso
quem foi o repelente Istratl, que
estfio reeditando agora dc novo?"

Panalt- ie achava enfermo e
morto de fome no sul da Fran-
ça quando remeteu a Romam
Rolland o nanuscrlto de "Kyra
Kyralina". O saudoso mestre nfio
só o mandou publicar como tam-
bem fez Internar o autor num
hospital. A ele e a Jourdaln fl-
cou devendo o rumeno tão gran-
des favores.

Em 1935 Jourdaln e outros ln-
telectuals francesei faram a Bu-

carest fazer InvestlgaçBes lObre

Ds trabalhos de ontem no Monroe
Criticado pelo sr. Vilasboas o governo do
general Eurico Dutra — Concedida licen-

ça ao Presidente da Republica a fim de
cruzar « fronteira

tabe. ai peiioas dena condição
no começo fazem multo tucetio
e ganham multo dinheiro, * aqui
mesmo no Rio temot algum
excmploi disto. Oepolt te vulg.v
rizam como ai demau.

De amigo e protegido dé Rc-
maln Rolland. Panalt se havia
convertido cm Intelectual de proa
do fascismo rumeno. Escrevia na
"Cruzada do Humanismo", do»
agentes nazista* locais, aplaudia
a matança do* pre*o? políticos e
operários pela policia, denunciava
o» onti-fas-ilstas. E assim', cheio
de dinheiro e com a alma tdo
suja, morria cm Bucareit o
imundo provoca-or e traidor que
ainda é um dos guias predileto»
dos profissionais do antl-comu-
nlsmo no Uruguai e. iem dúvi-
da. no Brasil tambem...

Sob a presidência do sr. Nereu
Ramos rcur.lu-se ontem á tarde
em sessão ordinária, o Senado Fo-
deral.

Na hora do expediente falaram
dois oradores. O primeiro íol o
sr. Hamilton Nogueira, que tra-
tou da falta de assistência aos

contados da data desta lei, para o
Departamento Nacional do Tea-
tro, que passa a ser a nova deno-
minaçfio do Serviço Nacional do
Tcatro, dancio maior amplitude aos

tendo em vista o

leprosos nesta capital, prometen
gional da Península Ibérica. O lo- ido apresentar um projeto sobre o

ai escolhido foi a Praia de S

orgáo do Ministério de Educação. | melhor aperfeiçoamento do teatro
Parágrafo único — A censura | e maior garantia doa direitos dos

de peças teatrais è isenta de qual- ' artistas.
quer taxa ou emolumento. Art. -1' — Revogam-se as dis-

Art, 2'' — Fica cem a responsa- I posições em contrário."

Conrado, havendo também, por-
tanto, banho de mar. O ônibus
para S. Conrado parte do Leblon,
no ponto final das linhas 66 e 67,
Os convites para a festa encon-
tram-se na sede da ABAPE, á
Avenida Rio Branco. 257, sala

713, e na Livraria José Olímpio, á
rua do Ouvidor, 110.

- assunto, no próximo exercido le
glslativo. O segundo íol o sr. João
Vilasboas, que fez uma critica ó.
administração do general Dutra,
a propósito do primeiro anlversá-
rio de cua posse. Para o repre-
sentante matogrossense a gestão
do general Dutra vem revelando
"a mais absoluta esterilidade".
O orador também acusa o pre-

sldente da República de ter "en-
veredado pelo caminho da poli-
tlca através dos interventores cs-
taduals".

Passando-se á ordem do dia foi
votado um crédito de 
Cr$ 5.500.000,00 para o pagamen-
to a concessionários de portas,
tendo-se concedido licença ao
presidente da Republica para cru-
zar a fronteira por ocasião do ato
inaugural da ponte internacional
Augustin P. Justo, sobre o rio
Uruguai, que liga o nosso Pais á
Argentina.

Atendendo ao pedido do lider do
PSD, sr. Ivo de Aqulno, íol con-
vocada uma sessão noturna para
áa 20,30 horas.

3macUa
Condido Portlnarl, o nosso

grande Portinari, i o senador
comunista eleito por São Paulo.
O que isto representa de novo no
clima político do Pais, e em es-
pecial no grande Estado onde
tantas múmias pontificavam, d
coisa que ainda não pôde itr ta-
licnfada como mereefo nesfe af-
voroço post-eleitoral. Portinari
bateu o ricaço Stmonsen nos seus
próprios feudos! Portinari, nos
ombros do povo, surrou os César
Vergueiro, os Sampaio Dorlal

E' natural que eles estejam
confusos. Comb isses torcidas que
ao perderem a partida rasgam e
carteira do clube e declaram:
"Futebol não tem lógtcal" Para
eles o política de Sâo Paulo per-
deu completamente a lógica. Aía*
entdo... Como? Foi a chuva. Foi
o Cara Nova. Foi a ignorância
das massas. Foi p marinhelro-dl-
plomata. Foi o o:l) de Moscou.
Assim eles se agitam no Auto-
móvel Clube e, á noite, com suas
belas e bem tratadas mulheres,
á sombra amiga do Jequiti.

Entre as nuvens do uísque, ndo
deixam de perceber a grande ver-
dade: está perdida a aristocra-
cia dos latifúndio-ios e dos tuba-
rões da indústria dos lucros v,.x-
traordinários em Sâo Paulo. Ei-
tão liquidados. Como resumia um
malicioso a propósito de uma ge-
ração de paulistas de quatrocen-
tos anos, que terminava com um
dono de bar: "O avó abriu fron-
teiras. O pai abriu ruas, Ele abre
garrafas". São os tempos novos.
Desta vez não houve nem ao me-
nos a inteligência de um Antônio
Prado para amenizar a queda.

Que abram as sitas garrafas:
Portinari, glória da pintura bra-
sileira, foi levado ao Senado Fe-
deral como expressão de um pú-
deroso e incontrastávcl movimento
dc massas, São Paulo não parou:
São Paulo continua, Alijando a
camarilha, de imprestáveis que
sugavam o seu trabalho, e
adaptado ao ritmo dos nova
tempos.

1SAIAS CAMINHA
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Os morros da Tijuca Estão se Organizando
e Seus Moradores Terão Dias Melhores
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^ 2^>.^£^iS5S: Concedido o aumento ao» empr.gados no Sí^ffi-^SSSEr»;ei»4c4 iso CômttícSo rtur.t-*»»
.. ant«K>n.«n. s* » bar»», o» comercio de gêneros ahmenticiOA e carnes
teTt^rar^j^; e derivado. - Ape6ar de considerarem o

S.SE^T aumento insiRnificnnte, preferiram acei-
Kr»r tou?» * <«xiir*»íjr«nK>»i* 4» tá-lo. Eiperam que os vereadores do povo,
sumtnto 4a ulirioa »f»rrt»*nU4a ,, - - . . ,a c«i»r*-*o p*.oi »mpr*st»d-«rsH. resolvam, no Conselho municipol, o pro-
por intrrmMIo _a *r. Joio l>a«(tt
d* Oltrrlr». prraidrn!* de Oonfa-
crs-lo Satctor.*' 4o bomtrm.

O prtsidfnt*? do fttodicato. tr.
Kcítoa do VSssouotíos M«.ia. Inl-
tfou ot tnibtJli»*. ticmvidantío
rm tahpiitta o k. l-*4w Mortli
pira pr<*idír a irinJSo.

• DEBATIDA A PROrOSTA
PATROWAl»' O prwidcnia da mwa, ar. Pt»

dro MoreU. Icu s eontrt»rx«e>pc«»-
ia patroas!, qu» «suava dividida
"h duas psrtss: uma ctmttante
ttt aumentos mait reduzidoa. pa-
ra o» r'i"*sr.*-.*ai'. no comércio
\an-Jlfts, e a «i*.rj um pouco

blema do abastecimento

L

Joaíheria Marcos
M\RCt'.S BER-CC

.IOIAS E R-tOOIOS —
ARTIGOS PARA PRE-
Sl_»ÍTES - CONSERTOS

- REFORMAa ETC. —
ACEITA ENCOsMENDAS.
lt. Carnllim Mrtcr. 21 —
Loja H. V. 2fl-M«G — Mrirr

maior para ot tmprcf»¦*.«. rjo
f*-r..ír-'o aUtadUts.

A pre-potta * M»m«*Ihant« a que
foi arriu prta cocporaçAo itor
tXitstiAo da conqult.» do aumers-'
lo da talAHca dt» demSU comer-
ciArtot. Dtíer».. apensa. nas
«roantlaa. que agora, foram bas»
tanta r-:..-: •

A tateia dc» aumento para os
srmpresado<t no comércio varejtt»
iiii ttrculntc:

Para oa ordenados até t'.$ ..
'.-"*">. aumento d» crt lSO.rjo.

D. C:J síOjM tm di.iute. au-
mento de Cr| 300.(10.

T-bcta para o« empregad«e*t no
•• .•.•.'•:•-'.'. atacadlaita:

Até CrS iKi-yi. aumento de Cti
2e30.00.

Até Crt 749PO. aumento de
Cr$ 280.00.

Até C»l W9M. aumtnto <í«r
Crtajot».

Até cn i.:i»M, aumento
CrS 3M00.

Até CrS l.mm. aumento de
Crí 4M00

de

mero de empregadore». A tema»
ru lii|le*a. que tilo è observada
;:.-:» maioria alüoluta d«-t pt»
inVs», que. umlwm, nfto fenve»
cem ot guarda-pó. itpls e outrot
materiais ntcej-jArlcs.

Declarou ainda, que ss condi-
i-aVa sanltárlsa dat empri-sid.*»»
daa catat de varejo de centro.»
aLmenticiot s dt carne* vrrdt»
tAo lambem, muito piores que
not demais ratr.ot do comércio e
qi*e nada Justificava a conccaielo
de Uo miierSvei» aumento», poli
«ea» enipresad-eirtí» obtém lucret
-wiifjeníAdoff». emlrra. mura»

ram «um o »j«» »»í«t» »• t*«i •?•
tsiw*, e*re» 4» (tt^tmia m4
rrUiurtt, um» p^iará» t«m,
|. •'.» «it «i» m»!/f.. «t*t t ;«»*.
jf , « Ia» .-. "«•-•,. .» .»,-1» *íj^'.«
Surto qu» tat-fití d. Ittlta Ml dA
s t.i í!J«f»»ts. d* futtr «Ao ditUn»
H, s_-f*i;i*.i» pa. irS» da ttf.rt» .
tU r»i». »t»!«f.».,

P.-i5is4a Ir-format-A*. itmti
«wsr», s**»»*. n»t sprwtmutA»
«« tnt-afro d» r_rmi«*. O» k**.»
tt»*.a«*. JA m* mitmm mslt
pí«ã|tm«>» ». sa vn*--*?»»» s rm
U*4t>trtH P»»»»»o, itarlaim»» \m*

j rtr*,a.r.e»ii* a «stb.a.». sndantt» parnn i».sr»4a dwtóamtata rtíçs*
da steesfi^***» n«Kijr}iwt f#f tliid» »!|*a*
ma. r*»at apff»«i«|i*í». ais »M

| «¦»!«> ! •'. asma et»raru44 » et
m -f»-l'.;r» t jam ,ta, «a:,:»irn»
de »*.»-; na rapiul do pat*. Mta,
»«« pou»*». o panam»* *a ms»
dtftf», paí.amot a te» optno»
rsts» d» ?:**», tt-trisee», rui!.
abes c«b-4í»<e»}."> » psttttert» tu»
fitei». E* o moiTo verdadet»»*»,
?trttldo t»-*r led». o* ira* li»M.
tantes. r«n a. tutt ht<t«-<rU* trtt»
te»!*» teu» «irtms» dtnetli 4»
icrsditsr. r o imont-» ds Por»
mif». r-m Mtt rlnro mil «tta»
<»« t»m r.cís»,», onde s» muiis*?..
tr Ave,*.». t!r«.-ft!. O» «UliniTlM ta
eidetrat, (jue » Aitiiirr.ii ato
podem tr bu»d»»ttt.
-PALTA TUDO NO MORRO!"

Nat noite* de .aí>»<!., na* »-•¦
p-r»> de Carnaval, oure-** r.-a
todo o morro m na» proatmlda-
de* * ret 4o» m-irt-lorr» da Per»
mie» caniando «eu» amor»..
Irlitezat s »!r<»!a.. ao tom d»
cuteat » umb-jiin». r. a atraia¦*.- asmtMt -Império da •nju-i",
dtrtflda por JnAo E»cr»var.te «rut
reun» teut nimierotot attockdoa,
entalando para nSo fsrer .'«".o
no. deafllr». Oi operarioi >» ts»

_ t.t m etitra 4»mtmtU *» **• PSEpISASt
f ai tu, tü».<ttam a!# a prstj» t*s*fs» I H.«U, *íi t tseíKiisa^A» * UíOÍ*
p*s?u, «bã» raisum fukm mm j p^aí-f.?!-.» « ^.^.aim»» tasmm* tn.millllll «*«« atírjali»

Até Cr$ I.7W4». a«imK*.lo de £ tete* A rola de explo-açâo dm

AGULHA DE OURO
i .in.-n... rm rrral r rrfnrmii»

rm ronpa. «ir Ijomena. liapreia-
i'->! -.ir Antca. Telefone tt-f*,M,

Kl \ DO SENADO. 4-

ADILIA LIMA DAEMON
I-RlXíl

ti. 

fllhaa de Adllls Daemon. mandam rezar amanM,
•'-,.- A% 16 horas, na AgremlacSo E. Pedro II. A ma
Uruguai. 30 uma preço pelo eterno descarno de .«ua Ido-
latrada e Inesquecível m&ezlnha. togra. avó. irmã. cunha-
da a Ua. Para este ato convidam oa parertr.» e amigos,

fi-ando eternamente grato» aos que comparecerem a cate ato de
c.Hdadc.

Restabelecer o trafego
rodoviário para Volta Redonda

O deputado Alcidct Sabença,
da bancada comimlita, apresen-
tou na Câmara o seguinte rc-
querinietfto:•'Considerando que a mudança
de traçado da E. P. C. B. no tre-
cho oomprecndldo entre Pinhei-
ral e Volta Redonda, no Estado
do Rio, afetou a estrada de ro-
dagem ali existente;

comldcrando que a titulo pre-
cario foi construído uma varlan-
te. acompanhando as conforma-
çôes do terreno e em algum lu-
garet quase ao nivel do rio Pa-
rsfba;
* considerando qua além dai
péulmat eondlçfle» em qua nor-
malmente te realiza o tráfego no
trecho citado a enchente do rio,
no ano painodo arraitou a ponte
de 3 Poçot que ligava a variante
A antiga estrada, aumentando
assim, de 3S quilômetro» a exten-
filo do percuno entre Volta ,Rc-
«onda e o Rio de Janeiro, JA que,
com a desterulç-o da, ponte, o»

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS X EDITORES
Roa de Ouvidor, 1C6 — Rio

(Fundada em 1854)

veículos se vêem forçado» a pas-
tar por Barra Mansa para atin-
gir a rodovia Rio-SSo Paulo;

considerando que este aumento
de quilometragem, além dc obri-
gar o maior coiuumt" de combus-
tivel, maior desgaste dc pneus e
motores .aoirrcta serio» prejtil-
zo» i Cia. Siderúrgica Nacional,
cujos caminhões realizam cons-
tantes viageni ao Rio, assim
como i populaçíio, ao comercio e
ft, industria de Volta Redonda;

considerando que para solucio-
ntsr cita «ituaçfio torna-se lm-
prcsclndlvel restabelecer o tra-
fego pela variante rodoviária, fa-
-r.rr.telo aterro» onde necessário e
construindo uma ponte em Três
Poçoi»,

iRequ.remoi, por Intermédio da
Meia, ao Exm." Sr. Ministro da
Vlaçáo e Obrai Pública-, infor-
mnr: .. „. y* .mV-íí.*«.«.. ,.

1.» — por qua até a presente
data nAo foram tomadas a» me-
dlda» nece»»arlaa para restabclc-
cer o trAfego rodoviário normal
entre Flnhelral e Volta Redonda;

2,' — i. pretende o Ministério
da VlaçSo . Obra* Públicas, to-
mar a* provldendns que perml-
tam restabelecer o referido trá-
fego com a necessária urgência."

Crt W00O
De Crf I.750JM) A Cr** 6 00000

s.-mcnto de C.S f>3000.
Foram aceitas todas as ciau*

sulat do acordo firmado snte»
rlormente entre o Sindicato e oe
rmpregtdoret. para a concessAo
do aumento geral á co**po-A-*io-
Asilm sendo, o aumento l -..-:: A
tebre ot ordimadot percebidos em
Agosto de 11)15. O» empregados
«¦'mltldivs dci»ot« de I.» de Agos-
to até.o rafa,.«!«• Julho de 1046.
t.rAo o sumer.to lrT^!W'n~iipe--
nas. Cts ndinltltlos depois dr 1.»
dr> Julho, nfto terto direito a ne-
nhum numento. Mas. todox na
empwgadt» que teahara sido au*
mentsdos deiiott de Agosto do
IWS (somente terfto direito ao

• riiimento rtirrcspondcnte A dlfc-
rença entre o acréscimo a que
teriam direito re JA nüo houves-
s»m sido aumentados voluntária-
mente pelo patrflo. e o .salArio
que estiverem percebendo atual-
mente. Exemplo: o empregado
que rm Agosto de 1915 recebia
Cr$ 600O0 tern direito a receber
de aumento Cr$ 15000. mas se
foi numentrdo depois de Ago-,to.
voluntariamente pelo empregador
cm CrS 10000. teri direito ape-
tia.» ao aumento dc Cr$ 50.00 e
assim por diante.

APROVADA A TABELA
PATRONAL

VArlos associados manifesta-
ram-se sobre a contra-proposta
feita pelo? cmpregadore.t. Tedos
procuraram esclarecer a.- condi-
çôes de inferioridade cm que vi-
vem os empregados no comércio
varejista e me-emo atacadista dc
gêneros pllmenticlos e carnes
verdes c derivados. O associado
José Maria Guerreiro referiu-se
ao horário dc onze a doze horas
de trabalho a que fstSo sujeitos
os empregados no comércio vn-

Dr. Cunha e Melo F."
Clrurtrla ("ernl — COO». Alei-
no Ounnnlinrn, 15-A, t.°, solis
808 — Cons. '.'ns., 4us. e dns.,
das 17 ds IO hs. Tfl. 22-07S7.

«rsnmpraisorrí. feita por at-nm»
negoclanlra deteme-ttoa. contra
os quais. — afirmou — é necet*
•Ari.» a açso das autoridades.

Concluiu, afirmando que depo-
¦"-. toda a sua confiança nos
vereadores «jue o povo eltrgeu em
19 de Jane.ro. do» qual» espera
medidas justas e honestos, que
venham regularizar de uma vez
o problema do abastecimento do
comércio carioca e aerbar com
os pretextos Invocados pelos em."pfeiT«dorea-««r«v-t*-4uctMt_a__A.
conceder aumento.*! de ordenada*.
a seus fieis auxiliares.

As palavras de José Maria
Guerreiro foram bem recebidas
pelos arus companheiros, e viva-
mente aplaudidas, demonstrando,
assim, todos os comcrclarios pre*
sentes, a sua confiança na De-
mocracla e no futuro Conselho
Municipal, onde terno iwsento.
como majoritários, os vereadores
do Partido Comunista do Brasil.

E, embora Julgando o aumento
Incapaz de atender ás suas tic-
cessldades mínimas, os emprega-
dos no comércio varejista e no
comércio atacadista de gênero.*-1
alimentícios c carnes verdes e
derivados resolveram aceitar a 1
contra-proposta pttronal. e apro-.
varam-na, quase por tinanimtda-
de, com a finalidade de evitar o I
dissídio coletivo na Justiça do!
Trabalho, na qunl. pouco a pou-
co os trabalhadores perdem a I
confiança, principalmente devi-
do a longa demora que levam
rs questões ptra ser Julgadas.

A seguir foi encerrada a ses'áo.

*
»*-,«Ks» morto*. Mtt •*«*•» i A<*
t M,t!r.s-t iprnt» *» r*i»l-4** «*•»
Ufadftret, **}*-» t*s»i«s» * rmp*
»tí» r-sriM V****-*»-, l«t# fif.**»
«."• n*. »'«<«.. q*t é um 4M1'
cl! -»f aUfvu #pà» í*ftr*» 0_1«
«*M4a». tmm umn. 4* rmip*
A* rwia». •»j«_-4»*fa4a »t»t. A»
4:fif4l4»_í, .ia rn^mtm» . tt*
* rf*p«B»abll^a4# 4» tuAmm
•» *»-,t.a-ir.a»tvt** * ittnpa, qiiaíí»
« rt«*.,.»r».a tisiitr «-»;¦-!» • ¦.*!•
i* • Sftts r.t;£.s*s»4* r»t» s VMS
ti.. :»*».t« •»« «|a wo-íí", tU PSC"
mlirs, i»nt»*í*4a» .tun*» mt*4f»»
wt». 4* sroftis tmn o qm f»- -.
SJ(í4sa4o o mtrtaí» m»*t* •"*!.»
dlRct-t», •vita.ntartda A» »«-.** *
famtlt». eom» 4 m e».-. »¦.«-¦
\}%*t áo itoUtii\*4et i*niiei«««
Moura 4. Aottta. ráJ« »r »*;-.»
io*r.*.t • *.tm no*t fiüta» p««t«l««
not.

Maria «.a !•»».«--. l-*itlr* t Al«
wrtlVt.» Virtr» far.rr. #•»« »*•
batrto, e*4t4»m 4a ea.s t do» ma»
r.T.r. A» i'.',í-»»eí»»*.«• ptrs «Ut
aurnamlam a carta ;•«•«. tomo
fasrm qoMtAo 4» «»::«-.•-¦»? A
pr;.T.r».ra 4t*S» nr» dls, fít.a-v-í»
tem a« ;¦»:»».•».

*P-'.'.a todo o qa» # paTtxito
par» ,:•*'¦ '¦*- uma »•» No
morro nto *rm nenhum» mtt-
-a 1 -ra <*• pnmeira ntc.tdade.
Ma.mo porqu» nl4 hA e»:r.:..:•.•»»
. a cs*.» rir» mai» elfldi Ate.»
!»ctmmo ptra ndt .-.*•- »f>-- A
; a-. fnUo r*--.. ¦¦*. a JS mar.»
dOU Um rr.rrre a* ,: ao I'r'- " •
pedindo uma rata Ititirtrs c ali
o momento nto vtmot nsds. Por
«mqitanto. 4 etta * notta tttua»
«*to, • cada ves pi-.-r» mslt."

f#g$t* fiífist-Ms*** ali aquala af»
fSRtiscia, r A» AfitJ*f1»Bâ ui»»
«F4*iH BM trfittm. TfSt4««» 4ê

fssmm, tm-i» ** mmm tm êh*»ir«4Sifyi4(t*» »3ss «****• 4» ttimNum*
la i—BwiS». At# i» m******* «wl
qls,a«*l>la SStSCtSttS». -?*» I.SMtSS
tfssjj». am*sa» * t«*.*r*-»»*a'-. * \
tti*.tâmti mH »m RfMM wmsu--« i
t« t té» mis»ff»t<-« s» »su» ft- • ¦¦
ft*»»;Af*, tt* (l-bSlâO* «*MWB»w«
tt4a» m *mii4« Ut m»liw»rsr *
ittosclo cm» ms«r#*9rtt *«» ««•«,
etfsnlmr ttm .}»t*m» 4» stet*
tffSmristo » otnrs. *»l«i» lD4t»«
P«m«4«*«ti»,

M«»mt<if«4 dn*»'» niAvam»»»
cem Msrts IMrtnr» 4a Stir*.
tAmtem d» DMIo ttm ntM ts«
cai M-rtíM-rsírri 4. laide »* 4itt«
f»4»da4r. JI S-P0»tst p*r «sta»
ct*m}»»nli»-!rs» . pt»»*! a f»'ar»
no» d* ntt*«"«»vt4a4a d» r*«»U Pir»
• mmn, MMsotoBdo o numere
dst nt»»-»,*» «r-íf ali virem. »¦*-*-
a rorritff bmtracio. Drpai* 4c to»
csr **m nitoa swtmlo», -,;»
«Wtiiltíiirm »*.*{it4i<*4'«*«tH )u«t*t
dot mwmdore» dte st*4o» o» iriaf»«
ro» C-tloess, sftrma-n")» aqneia
Uat-tUiadora:

HA» «¥»* W -^íw*, »**-**»**
im «»t Pr*»-» •»** a0* i*******
tm,m toteiMtj6M » »m ******
Mln-Ms «** «- os>*í4«'* A**1*
4*« M««fSlt. NrlffSM A H4BM
S» .itala» -.-«»! • ««tòw *'••*
fiíttrtiia ptla «!»««- rta tpt»*t» rí»
qa» tttt» o **u »»**'eoraní P99»«
Itr. Psls*n«* com f^.tJ4s4j tte
ül m pn-SUttH.» 40 les*',- «.-<
»*• ttwmmnêm. dlteonst**,* tr
te» e»4» vm f»m',mf-ü*á\*
nmi»:-Vm* mttt 4* u*i -•"' '**"**
ntAnm* »q»»i tn út '-im* er
.-,.-. b «1. «$!«»*» #»p«* lítte. pa*
qj* o» rwpsac» náo to***» At
i»st_* • rjttsvtr jara jsf».' e «•
dittrtif. II* »!fi4» ouirtw «f-s-iass.
C«mt, taUUpOtS qa» nâo l.-Ml
nertlstim. n#m mtum ptn lT*mt
ttmttm* pt»» «-*•. o «ju* * u 4U-
PtOMVtl. l';«-r!,afn-. ISmtKSA í»
lua »iu» « rslfsmcnto. o mu»
nto é pedir 4» imi» 1 Prcfctítt»
r». pDiqtt» •• 4t»v» Insr em
c«nfa o n_»»ro 4» p*»«te* qus
.trltm tenellcíada* cem 5«i4o
lt«o. E, fii+almtTtii*, tttmet o ai-*»*
mttmo da ;»í|ito« » •»f»d=ímt»«
4r ftetst » .ancamtnio, •*».•» -, «¦
dtmtnu» o nsan*?^ 4« doente no
m«T«.H

OÍIOANIÍA-IJE O POVO
DOS MORROS

ritltamot rapld»m»nt« o trifr-"O «rue t mat» tmpMia!'.» t,
• que multo ps*»*of.amo» t d» ». 4/m »A «vartrama. o .uítelín»
tsn p*.5o médtaw» qu. funrtcn» -*« • «»e* *-!J^»«<>» Pw» •>*'•«•
»?•;'. ;<:: > Pode «rr feito ü»a '
telio. par* q»r# «trra par» o»
trtt *t.a,*-j.'» o qu» 4 prtxtio 4
qu» rM no. cbricue a tr tio
lertf» Ptra cot trsUr. pars qus
ataí-n** a qualquer caio urttnts
que apare*;», calta multo comum.
.Além dhto, tema» multa n»s*c»»
ttdtde, cm *üt-a de mutta» mu»
Ihern daqui trateUiarem em fl»

Importante Assembléia dos
Ferroviários da Central do Brasil

Reai!»e-u-*e. ante-ontto uma ta» ^ posição dos trabalhadores f rente á apli-
portante attembléla geral da At- . .. «j e»»» » • /» . » r* »•tociaçso Proiuuooai dot Traba* cação do artigo 157, inciso 6., da Lonsti-
lltailorrt da Estrada dt Ferro Ctn» ._. r»___ — * "k
irai do Dratii. tendo que v.irio. tui«jao em vigor - Lxtinçao da Autar-

quia e Sindicalizaçao para a classe — Dis»
cutido o problema da residência operaria

ferroviária foram lonoamentt dt-
balidos e estudado».'•*. ¦ a leitura e aprovaçSo da
ata dn sr.«ja.*to anterior, lol lido um
.riciF"ÓV-«Jf»tor-- da-<_«nual_,de
Brasil, comunicando que a titra*
da so piigarA o drseanso .rmanal
reimiurrado quando lor rrgulrimen*
lado. por Iri ordlnAria, o artigo
157, Inciso 6*. da Constituição tm
vltejor.

Em continuação, fot lido . aprty
vado o balancete apretentado pela
Tesouraria.

O outro ponto d. ordem do dia

tra referente A eltlçSet da nova
diretoria, |A trtir a .srn.sl «rr:t-¦:-.,r."»
o ttu mandato no dta-4-de-íev*»
.-¦rs prOximo. A Aaiembléla, por
unanlmidadt, pronieic-ou o manda*
to dot dirl-jentet atuais por mai»
trinta dias, e fixou o dia S «le
março para at «lelçOet, poste da
nova diretoria, . prettaçto de con-
I.t da atual.

Ficou rciolvido também que, até
o dia 15 de fevereiro, qualquer

TERNOS DESDE CR$ 150,00
Vcndcm-so ternos dc linho, casimlrst ou tropical. Novos
c usados; a rua do Lavradio, 13 — Detconto do 5%

apretentando etto anuncio

Cr ftMA~Nttft 9?'

NÃO HAVERÁ
BAILE?

Porque foi tomada esta
resolução á última hora

Segundo fomos informados, nfio
se realizarS.0 os bailes cm home-
nagem a Momo que o sr. Galo
Begonha pretendia dar em sua
residência. Em vista de tão
grande acontecimento fomos á
residência do sr. Begonha saber
o motivo da drástica resoluçSo. O
distinto cavalheiro, multo contra-
riado, passou-nos a relatar que
tivera um pequeno desentendi-
mento com sua filha mais velha,
tudo porque ela desmanchou o
noivado com o rapaz de sua pre- I
ferêncla, prometendo ca-iamento a '
outro, só porque este lhe prome-
teu comprar um enxoval moder-
nisslmo na a nobreza á rua
Urugualnna noventa e cinco, a
cosa dos enxovais maravilhosos e
que torna as noivas dc hoje em
esposas felizes de amanhã. Porém
mais adiante o sr. Begonha nflr-
ma que a sua filha está com a
razão, motivo que o levou a ro-
vogar a sua decisão anterior.

Assim, com esta boa noticia, íl-
cam de parabéns os convidados
do ilustre cavalheiro pois chova
ou faça sol haverá os três bailes
prometidos.

Reunião dos traba-
lhadores em pada-
rias e confeitarias
A ComiaVâo pró-Candldaturn

da cozinheiro Sebastião Luiz
dos Santos á Câmara Municipal,
composta de companheiros da-
quele lider sindical, e que traba-
lhou intensamento pela vitoria
da Chapa Popular, convida to-
dos cs trabalhadores cm panlfl-
cação, confeitarias e fabricas dc
balas para uma reunião hoje,
dia 31. ás 19.30 horas, á rua Ba-
ráo de Mesquita, 338.

Os Direitos dos Trabalhadores
do Arsenal de Marinha
DEFENDIDOS NA CÂMARA PELA

BANCADA COMUNISTA
de nossa Mari*O tr. Batista Neto, deputado

¦Comunista, fez na Câmara o re-
qucrlmcnto que abaixo transcre-
vemos:"CONSIDERANDO a Impor-
tancia dos serviços prestados pe-
los trabalhadores do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro para o

ANIVERSÁRIOS
Fes anos dia J8 pp.» o ar. José

da Moura Banos, motorista,
membro do Centro de Vlgllan-
cio. Democrática doe Motorl*tas,

de cntBijtl.i. ciimrjrò. conserto c; troco qualquer tíldlc fl-iermo P*-
raido, o pprtsdor deste -núncio terá CrS 100.00 de desconto"

AV..MAR. PLORLAasIÓ. 131). iÁnt. Rua Largai — Tel. tD-nOtt

Critério de promoção
dos fiscais de consumo

A bancada comunista remeteu
íi presidência dn Câmara dos Dc-
putados, o seguinte requerimento
de Informações:

" CONSIDERANDO que a car-
reira dc agentes fiscais do Imposto
de Consumo está Integrada nos
quadros normais c permanentes da
Administração Pública, sendo seus
integrantes selecionados por con-
curso especifico, na forma da lei:

CONSIDERANDO que essa car-
reira cstei subordinada, para cfel-
tos de promoç.lo, ao Decreto n'
2.290 de 28-1-1938 (Regulan.cn-

AVISO AOS ASSOCIADOS DA COOPERATIVA DOS
TRABALHADORES EM TRANSPORTES

E ANEXOS LTDA.
Solicitamos a presença em nossa sede própria á Avenida Su-

burbaena n.° 610, Benéfica, dos assocladsexs que têm seus titulos em
noe*so poder, a fim de que os mesmos lhes sejam entregues. In-
fienemamos outrossim. que Já se acha Instalado o telefone cujo
número é: 28-7427.

Rio de Janeiro, 30 de Janeiro de 1D47.
Macieira — Presidente.

(a) Mario da. Silva

tos dc promoç-o, ao Decreto n-
2.290 dc 28-1-1938 (Rcgulami-.nto
to tlc promoções dos funcionários
públicos civis) e ao art. -44 do dc-
(Estatuto dos Funcionários Pú-
blicos Civis da União);

CONSIDERANDO que ísses
dispositivos determinam, aem ne-
nhuma exceção, que os acessos de
classe se farflo, exclusivamente,
metade por antigüidade e metade
por merecimento;

REQUEREMOS ao Poder
Eeíccutlvo, por intermédio da Mesa,
informar:

a) -- Se as promoções dos com-
ponentes da carreira de Agentes
Fiscais do Imposto de Consumo,
durante o ano de 1946, foram efe-
tuadas dc acordo com a legisla-
çSo cm vigor, obedecendo, alter-
nativamente, á antigüidade de cias-
se c ao merecimento.

b) — Sc é, preliminarmente, pu-
blicada a lista dc antigüidade de
cada classe e da carreira menclo-
nada, que servirá de base âs fu-
turas promoções e, cm caso nega-
tlvo, por que motivo o3o ae ado-
tou ainda tal critério..

desenvolvimento de nossa
rlnha;

CONSIDERANDO que esses tra-
balhadores ilguram na (olha de
pagamento como dlaristBs;

CONSIDERANDO que, devido
a essa circunstancia, embora tra-
balhando 30 dias por me», recebem
somente o relativo a 25 dias <le
trabalho:

CONSIDER-ANDO que, ao con-
trisrto do estabelecido tm nossa
¦Constituição n3o percebem aa-
lério superior ao diurno para tra-
balho «ejue começa át 2 da manhS
. outrat vezet át 17 para terml-
ner St 23 horat;

CONSIDER.ANDO que havia
uma diária corrida para a «juar-
nlçlo dot rebocadoret, b.rcot dá-
«rei» a outras embarcações teme-
ihsntes, «-uando fora da barra, eru
se-eeorro ou outro» terviçot:

REQUEREMOS ao tr. minls-
tro da Marlnhs, por Intermédio da
Mtsa, Informar:

a) — porqut oa trabalhadores
do Arsenal d. Marinha, exercen-
do tua. funções durante 30 dias,
percebem salários equivalente a 25;

b) —• por que nüo lhet é dada
maior remuneração pnra o trabalho
noturno, conforme preceltua a
Constituição;

c) •— por que lhes foi retirada
a diária corrida «erue percebiam
quando em serviço especial nos re-
bocadore», barcos dágua e outras
embarcações análogas."
ff' ' --,«-¦' ¦ ¦ "*¦' """*"

Cartas do Povo
TITULO DE ELEITOR

PERDIDO
Escreveu-nos o sr. Joaquim Vir-

ginio de Souza, notificando ter per-
dido o seu titulo de eleitor no dia
19, cruando viajava da ilha do Go-
vernador para a cidade. Solicita
ainda á pcsíoa que o encontrou
qne o entregue na portaria deste
jornal ou na rua 1, n«, 8, Ilha do
Governador.
CONTRA O SERVIÇO MEDI-
CO DO I.A.P.M. DE SANTOS

Um tripulante do vapor Santos
escreveu-nos uma carta relatando
que trís seus companheiros, obrt-
gados a recorrerem ío Serviço Mé-
dlco do Instituto dos Marítimos,
foram recebidos pelo médico de
plantão sob insultos e grosserias,
que disse Inclusive que o melhor
lugar para eles seria no manico-
mio. Os marítimos esperam as
providências das aulorldcrdíJ.

associado poderia indicar, por ln-
lenaédlo «loa delegados da Asso*
clai^jj^jMalj^de trabalho, no-
raes para cwcoiTêr"a»~'"eletçôcss-

PELA EXTINÇÃO DO
SISTEMA AUTÁRQUICO

O ponto mnls importante'dn or-
dem tio dia eitava ligado A extin-
çio do sistema autárquico na Cen-
Irai do Brasil, passando a ferrovia
para a fiicall-r.sçSo do Ministério
da VlaçSo e Obra» Pública», fl-
cando os trabalhadores regidos
pela Leglslaçáo Trabalhista.

Sobre esse tema falaram vários
oradores mostrando a situação dos
ferroviários, atualmente abandona-
da», sem ter a quem recorrer cm
defesa dos seus direitos,.pois náo
sáo funcionários públicos, regidos
pelos Estatutos, nem podem recor-
rer á Justiça do Trabalho.

Como a maioria dos trabalha-
dores da Central do Brasil prefere
ser regida pela Justiça do Traba-
Iho, em virtude dc serem mais rá-
pidas as suas decisões, ficou rc-
solvido que seria enviado um me-
inorial, nesse sentido ás autorida-
des competentes.

Outros assuntos ainda foram
tratados, como o da fusão de to-
das os comissões encarregadas de
tratar do problema das residências
operárias e o envio dc um memo-
rial diretamente ao sr. Presidente
da República, expondo o assunto.
CONFIAM NA VITORIA DO

ABONO DE NATAL
Quase no fim da sessão, um

orador levantou o problema do
abono de Natal, resolvendo a as-
semblíla que todos os passos se-
riam dados no sentido da obten-
ç3o de tal reivindicação. Uma co-
missão ficou encarregada de Ir A
•Câmara Federal, a fim de tratar
do assunto.

O presidente, antes dt encerrar
a sessão, fez um apelo a todos os
fcrrovlárloi para que fortaleçam
a Associação e no sentido de te-
rem dados passos que facilitem
maior aproximação com os ferro-
viários da Leopoldina.

m#.mo» -,i:«e-b'<-tn*«. acrcieI4«5>< 4a
mtlor ..!"!»c-.a» d« ptmwis do»
teu» morsilom, cm tua .-¦.-¦:.*.-<
operário., tratntltsdorst dtt f**
brfr•>« qu» funcionam na TIJucs.
tm C»»a Rrartea «item os met»
mo» menino» tujo» * tem e»c«-l-,
a» memat mulherc» ie ortanl*
tando para '¦ ?¦ r frent» át mtU«
tlpla» difículdsde.. mtierta. bar-
ro e falta absoluta de 'f-áo o
CMiferto. Nio no» foi neeci-ario
falar a nUtfuem, houvir qualquer
dt-r!*rs«*io. para comutar eus
fato. «sentido em mda viel». na*
parede» de táboa d» qualquer
terrscfto.

De,eemo« o» caminho» dtflcet»
pen.ando no «itado de desam-
paro em que te enoontram a-que»
le» morro*, a re»poniabllidada
que tem a Prefeitura pela vida
que tio forçados a atraveitar
tquelet cinqüenta m:t earlocat.
Lembramo.no. de outrot nrarrot.
dtt inuroerat favetat do Dhtrlto
Federal, e pcmamot no* plano»
Co »T. Riidebrando e OAI», dtt
tua» en.rfv.itat,* dat frite» «oi-
ta» no» Jornal», ao que parece
»em a menor noçAo de respon-
itbllldade. Mat ot moradoret do.
morro» da R»rmlg», Boréo a
Caia Branca Já e»tAo te or-p»
ntzando, «abem o que repreién»
ta a tua unidade, o que Juntos
poderio -•-••',-Tr do Cometho
Municipal. O» homen» e mulhe-
re» daquele» morro» leram o pro-
grama Mínimo do .*CB e viram
que a» medida» defendi-a» pelo»
comunttta» t&o a. meimas que
elei vêm pedindo há tanto tem»
po. Oi morroí da TIJuca ettâo
ie organizando, e oi trabalhado»
rei que nele» habitam compreen»
deram que *ua vida de aperturat
e dificuldade! em breve terá um
fim. E trabalham unido» pan»
Isso.

MOVIMENTO
FEMININO

SANTO CRISTO
Estão convocadas todas as at-

rociadas da União Feminina de
Santo Cristo para uma Importante
reunião. ho|e, dia 31, ás 20 ho-
ras, em sua sédc, á rua Santo
Cristo. 219. '

FLAMENGO-CATETE E
GLORIA

Teve lugar mais uma impor-
tante reunião da União Feminina
do Flamengo. Catete e Glória, em
sua sede, á rua Marqufs dc Abran-
tes. H4. Entre as várias dcllbc-
rações tomadas, contam-se as st-
guintes: 1) — Uma exposição de
trabalhos femininos e prendas do-
místicas, que se realizará em fins
do próximo mis, ficando uma co-
missão composta de trís associada»
encarregada de planlllcar e dlri-
gir ot trabalhos; 2) Uma Mesa Re-
donda na primeira terça-feira de
Março, para. a qual serão convi-
dadas todas as Uniões Femininas,
a fim de ser debatido o problema
da habitação, sentido em todo o
Distrito Federal, e levantado co-
rajosamente pela Unl3o Feminina
do Flamengo-Catete e Gloria. .

EM NOVEMBRO DO ANO PASSADO, UMA COMISSÃO DE
TRABALHADORES DA FIRMA CAVALCANTI JUNQUEIRA S. A.
esteve em nossa redação, a fim de protestar contra a dispensa do
operário Orlando Maurício Scancetti, que recebera tal castigo porse ter colocado à frente de seus companheiros numa campanha quereivindicava o pagamento das folgas remuneradas, de acordo com
o inciso 6° do artigo 157 da Constituição em vigor. Hoje, nova co-
missão, composta dos trabalhadores: João Rosa dos Santos, Ublra-
jara Alvão Porto, Evangelíno Nogueira e Dermeval Barbosa, veio
á nossa redação com a finalidade dc reiterar o protesto feito an-
Krlormente. Essa atitude é motivada pelo fato de o advogado ter de-
ciarado, no julgamento do caso, que se verificou ontem, que a TRI-
BUNA POPULAR usou de métodos desleais, publicando uma foto-
grafia imaginária. Assim, o novo protesto é um desmentido a tam
afirmações e uma prova da solidariedade dos companheiros de tra-
brilho de Maurício Scancetti. Quanto ao caso da fotografia, publi-
cada pela TRIBUNA POPULAR no dia 15 de novembro de 19i6, o
c.ue houve foi uma troca de legendas coisa que pode acontecer a
iim jornal. No clichê acima, vemos a comissão falando á nossa re-
>)ortaaem,
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DESFILRRdO TODOS OS CLUBES ANTES
UMA COMPETIÇÃO INÉDITA NO DESPORTO INDEPENDENTE - CONTINUAM ABERTAS I
AS INSCRIÇÕES- PRÊMIOS VALIOSOS POSSIBILIDADES DE JOGOS NOTURNOS
VINTE E DOIS JOGADORES SERÃO INSCRITOS - ?ICHAS PARA RACKÍ

< »'» ¦"» Ç i. ;*»» M-_M_-|• '..-.'.»;»__» p-U pnttttffl.» r*-l!»
.-tto __¦ •iiumptmaU' Poçat-
to", dmrt.-m ti» efitu»;»*-
« tara 4o eonwsn M o:Mf*a«
.:-.:-. êa (,-.:¦¦*'. da lu-,».!».:.
t paè» tiliits» treent1» tapar-
«o* rUo yiuUttt* ij.» ttmm-
Irn a »,-_.;.'*. do S*tt r. .-_> e
»!*:-. j-:^!.-.:Uc-« * !¦;. M

;.!Witi!l!d*d*« d. M-M M <*"»¦"
ffcOBlO ee*n os ÉSMll artit,»*»-
rtoi E* um avrttmmw de tn»
*»»»• muito aeeniuado cot
uueno ia fí-Mt* tnleltUia da" Tribuna Popular". OEfnpeíH*»

,•«¦ «Jo bnihar-ius*» mw«<m
>*.-ii\áa gato • «M amu* pata

M__k «ata» M .M-M t*4*S>*n»
ôre.u* d» _NMl tu dfcpjtatM
maa M___M MHl !* aptttan-
\*&m rm MHptdl-O ÉM-t I»*
i«rt_* C«ea «i inwMwrsre da*
_:m, * UM» C« UnetM&c* aa-
¦MU »»tk fc"**» »p_f«*m4!»
r« »>-_«*» r««í*t** mu—rty
tt» _ * «45* *!»m»4í* cWúa
NtMÉNMJ d* *«** **»t, tfe»
(ffiu»x d* toda pana- «-••'io«>«
pot j»*j«c5í»»to» A» ft-ftdt
M..IM MPOrttfl» p> marrar».
»t>_>tut_» MM n» WtWU *»°
iaportt HMs_ar. _? uma *»»**•
-._,. ds du* maa. p MirainM
M fa*» pf»i«* *» "Campttma*
10 rop^U". VMÜ »»J» 4» ant»

vt^aa ds rrctíamtnio•i» ut*l*.
VM OMftlM s.rirn K AN*

i r i tHI i \mi i i.'. \ in

O "Camptmato Popular*'

•tíísf.-.t-a atftda «mi Mtftd»-
de* «*..»?» do tnirto d** J«tf'*
ttta traUta4a m 4utx\: mm**
UO de l*&* Ot tafadatri tml-
•emuiâd_s • psuÃdiw f-r ums
!>..-.ria de nr_.-7-. tm» HatO»

ESPORTE DO POVO
VITOfttA DO (.••:'./. i P-ijy» d* Css!** cenlr» o Ma

o .-4»rt?o »eim». denotoo d<». Bento I*. Clut*.
mm.» dlitmo o v_*;_*.;_». do] O p-*'xt> tu* itolltodo no
fnrtnuda pt'.a conlafctn dsjerRipo do sdwsAíío do Core»-
1x4. I »*do

O Festival do Brasil F. C.
O Imparcial F. C. conquiitou a taça

"TRIBUNA POPULAR"
No 4U ?â áo eofTtriU. fa< res-

itssío o orsi.de ftstivsl do Br*»d
!¦" C . so <«apo do Unxto f. C.
t oo qual • larsft-ul V. C. coo*
;«çalo levw it vttxXia o se» l»»l
¦ poderaio »i-T*l/sri de Mocie
Csittlo F. C. pel» com»ee« de
HO.

A eç-lp« veotedors slinheo-se

«na • se$u!ott eooMttsd^l^Or¦. !o*o:
Otív-w e JarsodiR Vihee t V«l»
ree ti • lv*m HfHo, Wtlseet. Rm-
to f}«Ko). Aiteido t Celioo.

Aos » eOmite* do !• tempo-
Russo Irstaiw o (otRio, depois de
tee osaitodo «a beUuriao teoto
pata o tmp»r«.»l P. C. 
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Vai Comprar Sapatos?
LIMBRI-SIf

A SÀPATARIA RIBEIRO
(A CASA DO TRABALHADOR»

Tem o ...pito que lho
BUENOS AIRES, 339

convém o
(junto so

custi sempre mcnoi
Cimpo de S.ntani)

Em atividade o Imparcial
Futebol Clube, de Mesqu

OIS JOGOS DOMINGO VINDOUROu
O ímpsrtlil T. O. 4 um doe

tiiais fortes conjuntos Juvenis de
Mesquita.

Domingo rlndouro, * brllhsnte
»»<}Ulpe do Esudo do Rio, tomer-
parte em duii pelejsa emUtoses.
sendo que • equipe Infantil atun-
ri com o Monte Castelo P- C^
no campo do Independência, pre-
clssment* As 8 horas.

O qualro Juvenil, teri eomo ad-
versirio o quadro do Central, de

Ntlôpoils, prtllo **se que scri efe-
tuado is 10,30 horas, no campo
de HtldpoUs.

Ambas as pelejas estto sendo
_(uardadu com grande Interesse
nas rodas esportivas locais.

AGULHA DE OURO
Consertos «CO reral e refornj**

em ro-psi de homrru. Esptcls-
lidade única. Telefone t---761 —

 BCA DO 8ENAOO. S4 

EMPATARAM ItUfinO KKJRO
BPIUMOn

Ke eompo - > Tttadtnltf. e
Rubro ?»Víio emftstou com o
Píimer. pele cestagem dl 3 X 3.
8. reuno r. o. * & joao

P. n.viit
tm berMlt.io de um hoesilel

tm vila «-:-'.; teri realliado
demtnto. na eamps do 8Ao Joio
P. Ctube o r-.t-io amftow ratre
os qusdros acima.

O ;¦ ••': > "¦•» despertando tran-
de •.*.:*:tf. txtt wm esportivos
Utfj drda ¦ rtralldad* exlsttn»
te entre os dote conjuntos.

VENCEU O PGÇAKRA
No campo do nu Miguel de

Cerrar.tea prettarem ca quadroe
do Peçsnha e Dnldos de Todne
oi Santos: conseguido o primeiro
fmpdr-se com minto pela conta-
gem de 1x3.
O CORCOVADO JOGARA' EM

DUqUK DE CAXIAS
Dsmlsgo prdstmo. o Cotcovado

P. Clube Jogari no município de

E, C VttA J0I»H1T I OÍIZE
TERJUVEIA

No eompo da Manufaturo, te-
ri lugar demlnt» p"dx.mo. o
prllio amtsioN» intre ** equipe*
do K. G. Vila Jrpirt e da Onse
Terrivtti. A peleja teri inlrto
i« IS bonu.

BAQUEOU O D. MANOEL P.
CLUBE

O' E. O. Brasil enfrentoa d:-
mtnga Altlmo o qua<*ro do Dom
Manuel P. 0. a eomegulu v;n-
cé»lo pela coaUgero de 3 x 1.

<*ti • »í>»»*««tAít» dot e*n«f-
.•-:.'..-! «a utulo de campeio do
fMlsde. e éu* am clube* o
oportunidade d» exibir os aeui
rwora uniformeo diante, do
t.utiUr > O des l!e seri <•.. «rr* -
do com » formaturm de n4m m
(jtisdfvs no centre do gramado
ou preta, com * execuçio da
lf: Nacional, ogo aiKta todoe
os quadros destilaria novemen»
le diante daa autoridades esper-
lira* p;f»«-!)'.rt. rumando por»
m taxtt deitlnoa- Depol». de*M
formalidade aeri mirtado o
"Campeonato Popular", no «*¦
guinte. naturalmente.

i '.. : i r. \-.ti •, in DAR
ENIOBKHHM

A» Iwcrtceee continuam aber-
uu ati o <tlâ 10 de Pemeiro
vindouro. DlatUmente- doa IT
ii 11 horaa. os representante*
d» club« poderio farer aa Ini-
crtcfaa, que tio absolutamente
grátis.

PBEMIOS VAtlOSOS
-Trtbur* Poptdar*' efcreeeri<elubeo

ricos o orüsUcoe uofíut aos
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do .Vartonol f. C.
mento .->
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Leiam
JORNAL

de DEBATES
Carta aberta ao Chanceler Raul Fer-

nandes — Apelo a todas a» mulheres —

Vitoria dos comunistas — Integra da

Constituição Francesa — O Padre e a

Politica, carta de um operário.

UM JORNAL PARA VOCt
LER E COLABORAR

A nova diretona do
Universal F. C, dc

Bonsuccsso
O Universal P.C. de rWm-

cesso conseguiu reorganizar a sua
diretoria, preenchendo os claros
existentes, motivados pela renun-
cia de alguns dirigentes.

Em reunião efetuada na stma-
na última, (oram eleitos os novos
dirigentes parn os seguintes car-
uos: presidente: Dinls de Oliveira:
vice-presidente: Silvio Ferreira Ll-
nu: secretário: Ernesto d. Costa
Sclxas; tesoureiro: Wilson Seles e
diretor de esportes: Rubens de
Sousa Ralnho.

Esta agora o slmp.tlco clube da
Avenida dos Democrtlcos. apto a
prosseguir, com entusiasmo, no ca-
mlnho do progresso e de vitórias.

Movimentada Assembléia
no Sindicato dos Pescadores
ESTIPULADO O SALARIO-PADRÀO

PARA A CORPORAÇÃO
Teve loflar. ontem pela raj-nhS.. auod-dos nos benefícios g®_ados

» 2* as-cmbltla do Sindicato de
Pescadores, recentemente organl-
sado e que \S congtegs ura qua-
d/o de 500 sdcíos das quais, a
quase totalidade, compareceu i
sessSo na s4de provisória sita i
rua I* de Março, 103. 2* andar.

Dando inicio A sessão o presi-
dente do Sindicato, tt. Eduardo
Floriclo Olmos, deu a conhecer ao
plenário a Ordem do Dia com os
seguintes pontos: a) salário padrSo:
b) Imposto sindical: Cl 'fiscaliza-
çüo da proíl*»ao. Devido á auiín-
cia do secretArlo d presidente so-
licitou aos presentes a indicação
de um associado para substltut-lo.

A seguir (oi procedida a leitura
da ata da asscmbl.la anterior, e
submetida a aprovação, (oi a mes-
ma aprovada. Logo após teve co-
meço a d'scuss3o dos Itens cons-
taritea da .Ordem do Dia. Sobre o
primeiro, 

"ponto o presidente do
Slndlcãt. sr. Eduardo Olmos, que
dirigia os trabalhos, (ez vir aos
presentes a Irregularidade nos sa-
lârlos percebidos pela corporação,
o quc implicava em prejuízo dos

II1ÍI .tas de praça ao Guardaem ii motora
tio Trafego Jssé Ferreira dos Anjos, o "Piupiu"

j O guarda do trafejo n. 221.
I J_ré Ferreira dos Anjos, conh.ci

do de toda a cidade pela alcunha
de "Piupiu" faleceu recentemen-
te, poucos dias depois do haver-
sc aposentado. "Piupiu" exercia
com entusiasmo e eficiência as
suas funções, despertando mesmo
grande curicstdade popular o dc-
sembarnço e compenctraç_o com
quc dirigia o transito nas horas
e nos pontos de maior movlmeri-
to da cidade. Nao havia conges-
tlcnc mento de trafego no. cruza-
mentos cm que o guarda José
Ferreira dos anjos estivesse atu-
ando como um autentico dlrlgcn-
te do transito, cumprindo com
selo o ergulamento e suprln-
do-o com a sua Iniciativa nos mo-
mentos precisos. Ccntudo, "Plu-
plu" nunca, durante toda a sua
longa carreira, punih um moto-
rlsta, Jamais deixando de tratar
a todos com a máxima urbanida-
de. Preferia aconselhar amavrl-
mente os Infratores do que mui-
tá-los. Per Isso grangeou em Vl-
da as simpatias gerais dos moto-
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com outra..."

Provérbio Orientai.

¦»'

^-;y-'-'yy\ •

________£__J *
• ••• *

rlstas, principalmente, «los moto-
rlstas de praça visados especial-
mente por certos guailas que sfto
verdadeiros carrascos da classe.

A morte de "Piupiu". portan-
to, causou enorme consternação
entre os motoristas do praça que
o consideravam um aml?o e um
excelente guarda do tráfego.

Um grupo dc motoristas que fa-
_em ponto no Largo da Carlcca.
logo quc soube da morte daque.
le guarda resolveu prestar-lhe
uma homenagem póstuma e para
esse efeito Iniciaram uma coleta
destlncda a pagar a missa que
mandariam rezar cm sua Intun-
çüo. Em pouces dias o dinheiro
arrecadado entre os motorlítas
excedeu a Importância necessária
àquele ato religoso. Por esse mo-
tlvo, segundo nes comunicou a
comissão, constituída dos moto-
rlstas Aimor6 Outelro Gonzaga,
Catlos Cupertino de Souza, Ar-
mando de Matas e Jose Rocha Fi-
lho que esteve, ontem, cm nos-
so redação, os autores da Inicia-
Uva resolveram leva-la mais adi-
ante, com o propósito de prestar
assistência a um dos filhos mo-
nores deixados pelo guarda"Plup'u".

Assim, além' da mlsfa quc será
rezada no próximo dia dez dc fc-
vcrclro, na. Igreja do Srcramcn-
tó na Av. Passos, fts'9.30 c para
a qual estilo convidados todos os
motoristas e amigos do morto,
será aberta uma caderneta com
o saldo da Importância nrreca-
dada para o filho do guarda do
trftfego Jcsé Ferreira dos Anjos.

Os motoristas que nos visitaram
e que sfto tambem responsáveis
pela Iniciativa fazem, por nosso
intermédio, um rpelo a todos os
motoristas' e inclusive aos moto-
rlstas particulares que contrl-
buam para desenvolver o saldo da
importância Jn, arrecadada para
a missa a fim de que nc_sa me-
reclda homenagem e demonstra-
çüo de solidariedade se constitua
num verdadeiro auxilio ft famüla
do estimado guarda do trafegr).

A lista pode ser procurada com
qualquer motorista r.uo faz ponto
no largo da Carioca.

por iodos aqueles que contribuem
para o Instituto de Aposentadoria
e entra» iiutituiçdcs. Coa respeito
ao 2* Item. imposto sindical, o
; .-i ;<t.'c. cm termos rápidos ex-l
plícou ao plenário o significado
daquele imposto para o o.-.lo re-
presentatlvo da corporação. Ala-
da com a palavra o presidente dis-
corrtu rapidamente «Obre o tercei-
ro ponto da Ordem do dia, que
se referia â fiscalização da pro»
llssao de pescador a qual. quase
Inexistente, permitia * pessoas das
mais diversas categorias profisslo-
nals exercerem a profissSo. o que
estabelecia uma concorrtncla. des-
leal na venda do pescado, para
com aqueles que passam horas e
horas, em pequenas embarcações,
enfrentando os perigos do mar.

ESTIPULADO O SALÁRIO
PADRÃO

Sobre os três pontos em discussão,
apôs o presidente, diversos asso-
ciados ainda se (lieram ouvir. No
que se relaciona ao primeiro pon-
to. salário padr8o. a assembléia
deliberou estipular o mesmo em
CrS 1.500.00. na base do qual con-
tribulram para o I.A.P.. SENAI.
Imposto sindical, etc.

Em virtude do adiantado da
hora os Itens restantes ficaram
para ser discutidos em outra as-
sembléla. Antes do encerramen-
to da sess-o (oram nomeados pelo
presidente do Sindicato delegados
que, nos seus barcos de pesca, te-
riam a dupla Incumbência de re-
ceber a mensalidade do Sindicato,
assim eomo estimular os compa-
nhelros de trabalho a partlclpv
rem da vida sindical propondo-
os para sócios do Sindicato da
corporação.

A feria eçulpe
que <-:_v:!!".»(-m-ie r.o,

-Campoanato PopuUr". Ao das rodadas
campeio, aario 'nd» oferecidas tmalul quc
medalhas do prato para os Jo»
(*do:<es- o ao rios - campeio,
umem medalhas de brtnte.
Outros prêmios serio dsados aea
vencedores do certame, uma ves
ei.r tie n.o.-a duas ofertas )i fo-
ram feitos. Um par de ahoo»
teliâs par» o jogador que ab:lra
contaeem no prello fina' e a
medalha 'Luís Carlos Prestea",
para o quadro campeio.

CLUBES QUE JA' ESTÃO
INSCRITOS

Ato a dau de ontem. ;» fUt-
ram suas fcucrtçfes os seguintes
clubes:
Copacabana Clube. Noturno F.
C. da Saúde, Slmaa 8. C. An-
chleta. A-aocJaçio Democrática
de Cascadura. Vasquinho A. C.
de Rocha Miranda. Cruzeiro F.
O. da Oavet. Ramos F. C, Cs-
treto de Ouro P. c. de Sio
Crtstotio. Nova America F, C-
de Jacarepagui. Stor P. C. de!
Botafogo, Guanabara F. C. de
Botafogo. Lenlto F. C. de SAo
CrlstovAo. Iguassú F. C. de
Cascadura; Senhor dos Passos F
C. Aasoclaçáo Atlética Hlgleno-
pdlls. de Hlglenopolls; S. C.
Jaú. de Rocha Miranda. Naclo-
nal P. C. do Itaplrú; Oato
Preto S. O., de Botafogo. 8. C.
Alvl-Negro. de Quintino Bocalu-
va. Palmeiras F. O. do Anda-
ml; Retiro F. O, do Caju; 8.
C. Internacional do Centro.
Castelo F. C do Rocha; Cape-
Ia F. O.i 8. C. Dlnamo. da
Piedade; Rio Comprido F. O.»
do Rio Comprido; 8. C. Uni-
versai, de Sáo Crlstovfto; Ita-
maratl F. C. de Cascadura;
Carioca F. O. de Pedro Emes-
to; Unlveraal F. O. da Plcda-
de; Marciano F. C. de Realen-
go; 8. C. Universal, do Centro;
Universal F. C de Bonsuces-
ss.
POSSIBILIDADE DE JOGOS

NOTURNOS
Dado o elevado numero de

clubes Inscritos, e pensamento
da direçio do "Campeonato Po-
pular", realizar pelejas notur-
nas uma ou duas vezes por se-
mana, dando assim maior anda-

prema ç*-e peritçlpord do 'Canptonato Poptíar"
Campeonato. Atem JtatlfIrada daáa a necessidade-*

dominicais, e bem
os prtila* notureos

sejam em dol* ou mais campo*
no tnr.mo dia,

i i r- .i DO DIA A 1:1 i 7 i \u
DOS Rr.PBllStNTASTEíl

Ap&s o encerramento das :-.-.*•
rrtçdea. será resinada uma reu-
nlio do* representantes dos clu-
bes Inscritos, para apreseniaçio
e dlscmsii. do regulamento do
-Campeonato Pcpular". A reu*
nlio seri realtuda depois do
dia 18. uma t« que o crueira-
mento da* Inscritte* dar-se-á
na* vésperas do Carnaval.

VLSTE E DOIS PLAVERS
PODERÃO SER LN8CBI-

TOS
Os clubes podeio Inscrever

no "Campcontao Popular" vinte
e dota Jogadores. A medida e

ahe;aç&ts r.:t quadros oa
mo !•.!» etriurqu.umte«m en*
Ue em campo deüfakado. M
ter a!$um elemento punido pela
?r_--iis»:¦<••¦-'¦» do ctrtonvt. D*ue
moda o* clubes eatario tempro
aparelhados para dtoputor oa
prello* que a tabela determinar
tem des aitrues.

Os rrp rc.-.iar.;<-s dos clubes
leva: ao |Mra ma sua» sede*, rs
óia d» reunüo unira, ilehat et-
pectata lomeeidat pela "Tribuna
Popular", a fim de que oa Joga-
dores assinem suaa inscriçte*.
No dia ds» jegoc. o* jogadorra
w-rutà» as sumutoa que se io
Imediatamente confrontada* c<ms
as aaünatur.* daa fichas. Em
caso de n&o ejttar perfeitamente
Igual as r-A.-it.ani: as. o Jogador
nio psderi pisar o gramado.

FALAM OS CRACKS:
*"?v tÁ dptm. «' tt&aja- asam, m&jt c^?-*i>_ i An Kjí dl ri 19 vm»¦¦¦¦¦¦ Irl MiW *M"*m*a . ; r -.; r 7 r .-l ( __PH ¦ fTyjfXi__ :- " -"i ¦¦¦¦¦ fi m

Quadro de Emulação do plano de finan-
ças da Campanha Eleitoral do

Comitê Metropolitano
APURAÇÃO ATE' AS 18 HORAS DE 30-M9.7

Moacyr, um pi
Pelo Brilhantismo do"Campeonato Popular"

Moacyr, é um dos pontos al-
tos do ataque da Asscclaçfio
Atlética Hlglenopolls. o valoroso
clube de Jardim Higicnópolls.
E um crack na expressio exata
de palavra, e tomor-sc-à alvo dc
atenções especiais por parte dos
observadores técnicos, no decor-
rcr do "Campeonato Popular".

Mo&cyr ò um dos mal* entu-
slastas propagadores da competi-
çao que TRIBUNA POPULAR
está organizando. O dcfertsor do
clube lcopoldlncnse tem oplnl&o
própria sobre a disputo de parti-
das oficiais por parto de clubes
Independentes. Diz ele:

— O público esportivo carioca
habltuou-se aos espetáculos de
profissionais, relegando ao ae-
gundo plano, os préllos dos nos-
sos clubes. Durante todo o trana-
curso do certame de profisslo-
nals, ninguém assiste os préllos
dos nossos clubes. Quando os
grandes clubes desejam melhorar

-uas fileiras, mondam vir MM
do estrangeiro, esquecendo-ae di
que nos clubes Independente»
:xi*tem elemento* com a mera*
característica de Jogo qu* «¦
cracks que vem de outros poise»
á. custa de volumosas luvas * or»
denados.

E' Justamente por Isso. qu* eC
louvo a reallzaçio de TRIBUNA
POPULAR, torn-ndo realidade
um sonho de muitos cracks avu)*!
sos. que atuando cm bon* fra>i
mados, poderio apresentar po°.
drio técnico Justificável. * moo»»
t:ar que no mercado nacional
existem elementos superiores aot
-ftrangolros.

E' dal que Justflca-se todo esM
entusiasmo que reina boa clube*
Independentes, pela aproximação
do "Campeonato Popular", atra
um Jogador militante, e tombeng
torcedor para que a compeUçM
seja das mais brilhantes poasw
vela. i

Colo-
caçfio C. Distritais

Cota
Cr$

Arrecadaçlo %
Cr$ eota

-Irali  11.500,00
Esplanada .  «.000.00

Ccntro-Sul . M  -44.000,00
-Centro  32.000.00

48.000.00
62.000,00

1«
2
3
4'
5' — Lagoa . . •<
6* — Santos Dumont

¦••••••ea

mi aaaaa a
41.000,00
42.000.00
28.000,00
25.000,00
8.000,00

Gávea
S3o Cristóvão .
Carioca

Marechal Hermes
Del Castilho . .

-Saude 60.000.00
Estacio de Sá 40.000,00
Ilha do Governador 10.000.00
República 36.000,00
Caju 26.000,00
Bonsuccsso 35.000,00

Penha 28.000.00
_ Meycr 17.000,00

Engenho de Dentro 17.000,00
Madureira 37.000,00

Campo Grande 15.000.00
Jacarépaguá 10.300,00

-Tiluca 26.400,00
Santo Cristo 90.000,00

• - Banrjú 14.000,00
Norte 46.700,00

Rocha Miranda
Realengo
Pavuna .

16.000,00
32.000,00
4.000,00

COLOCAÇÃO DAS CÉLULAS

15.041,70
52.115.80
49.889,20
36.244,60
51.507,20
64.104,00
41.726.70
42.269,80
23.487.50
20.016.90
5.380,40

38.591.40
25.619,00
6.292,50

22.061,20
14.415.90
18.061,30
13.614,10
8.104,00
7.907.90

16.945,70
6.557.80
4.296,80

11.004,70
33.974,80
5.145,50

12.359,20
2.549,90
4.631,40

363.00
"654.279,90

130,8
124,1
113,4
113,3
1073
103.5
101,8
100,6
83,9
80,1
67,2
64,3
64,0
62,9
61,3
55.4
51.6
48.5
47,7
46,5
45,8
43,7
41,7
41,7
37,7
37,2
26,5
15,9
14,5
.9,1

CURSO DE CONTADOR - 3.! ANO
Inscrições abertas para uma turma especial de contato.

Aceitam-se transferencias durante este mês

ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO
CARVALHO DE MENDONÇA

Rua da Constituição, 71 - Tel. 22-6766

Õ GRANDE TEATRO AO
ALCANCE DE TODOS!

«_________!»«
DA POROMOÜNT. A MaRCA DAS ESTRELAS ••••*|
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]osé M. do Nascimento .. 3.600.00
Tenente Penha 1.000,00
Calrú . 1.000,00
Joaquim M. dc Oliveira 1.000,00
Paul Langevln 3.600.00
Crlstlnno Garcia 6.700,00
22 dc Fevereiro 800.00
Alulsio Rodrigues 48.000,00
Tlradentes 85.000,00
Luiz Carlos Prestes 55.000,00
Antônio Passos Jr 6.200,00
Antônio Tiago 24.000,00
7 de Abril 6.000.00
Pedro Ernesto 69.100.00
La Galha 600,00
FalcSo Palm »»»i 40.000,00
Mascha Bergcr •"

• ^

' _-

Diversos

TOTAL | 0 # «ü • • I • i

6.018,80
1.200,00
1.150,00
1.010,00
3.252,00
5.287,50

630,90
32.495,00
48.581,10
30.551,20

3,297.50
10.050,00
2.417,00

22.477.60
130,00
354,00

1.085,00

169.987,60
73.716.40

897,983,90

rzoBo oa carvalho ojuoa
secretaria roUUse _.
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Apenas por alguns dias, no Teatro João Caetano a peça-
consagração a preços popular»». Entradas dasd. Gr* W
Diariamente, às 20,30 hs, Amanhã e domingo, »esp«r«l *a

.16 horas. Impróprio até .18 anos,
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RODE CARLOS
-IFXULTAM OS COMPONENTES DAS TRÊS ESCOLAS PELA CONQUISTA DE "CAVLICA"
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Daiim ia ra isi ser «rn 9»* 4* -Morewtaha*. a cabal»»
ins éo samba A* carnaval d* Pa»
d* H.

uomo Ji tondiu . da*. Mas c pequena c já vem tarde a verba da *$c^F™v^

SSSfSATr?0" Prefeitura... Oa prestitos não sairão cate»

JfTmSZ^n^* ano, maa aa passeatas dominarão as ruas
•anrlit*. bloco», cord&es e wcotas, du.n0l 0 sr. Muraterl ***» <**- • APESAR

*»*» \ttSo Am» itr*i*v* on*
«oU^Psmw «U» M*tfi*i~. *H«" "»?*"• %HufS'A 

'^o
wuu 1*» Ce*K**t*o do Cutuval m 1****** « THIHUNA IV-
d« P*i, Ua»! owtr o* «opa- FUtAR- _
ah*im * 'Cí«wr, imtln *m\ X ***** cbrnífc • «*» «t*

S« a »«^«o 4. sua «pe-Ias *»«<*«• .«Ui **»** «Mf
MAU 

'»**» 
Sttsmtma* át 1 ao fepoflf» *» seu *********** pth

Iv«r« «iu*iai»o <!** P*"«« I v«^*« •><*«»«*»• « "*•?•!»• I,>So
«ta *Par*lw das Mo«tt»»™. <ok

le '.tr.!.». o assunto do dia * dar
ut Cantawl dêst» ano o maior
mlho pottlnl.

As ruas *er*o entresues ko
y»\-tj durante oa trCs dias de ale-
pia, a os clubes Jà abrtnun as
suat portas quo lomente serio
fechadas na Quarta-feira de Cin-
zas.

O CARNAVAL DA PAZ E O
CLUBE P1ERROT3 DA

CAVERNA
O tradicional clube PlerroU da

Caverna estí rtwndo dlw de tn

tiM dl
nhelro * distribuído enire «a »«-
rutntes clubw: Democrétlcoi. Pr-
nlanoi. Tenentes. Plrr.-ct| ds Ca-
verna. Conftmio dc» pv-niaw» e
Clube do» Carioca». Csda um

,\rrsAR dk tvix>
DO BARULHO...

Apmr de tudo. omelul o ptr-
tideuis do* rienoU da Caverna.
o Carnaval deita ano vai ter do
barulho. O no*» clube estA aler

dHtti clube» recsblv 40 mll cru- j u piira o dnltle nas principal*
zelrw, ficando o rwtame ds ter-
o* destinado aos ranchos, blocos
rscohs de samba * omamenla-
çfto das nua. Naquela época, tm-
tretanto, embora nfto fosse sa.
tlsfatâria a contribu!?«o da Pre-
feliura. as entidades camavales-
cas se arranjavam, porque tudo

ru** da cldsd'; tn* uma p»ji*ra
ta ntoiutro. de mulla al««r1a t
vibraçfto

O «omo dt Sfto Ortas oln«i*
o ret-.** mtpttto ét ttmptt. Mu-
\l*tt** * «rtaiH*» dt pi* no «Mo.
carregando pí**das IsW» dij^J
Nouu«s loosres. <k«n«s de pr*.
mu rodeava» uma Wís. ét a?i<
ato escorrta tuna sò flots do pt*-
doto dquido.

$/*¦¦¦ r.ia aqíO. drKfmio »>(. **>•
BBMt o Pj«***o das Mcretias,

Aloofad» e Jors*»»*». é-ntom
dt ttr*l* encontravam-»* ew **** 1

A 1 .!** lt* o t*v*r*to * UUi
— Emou wtúfeito pel* vttdrii

^o nm t uni.i»io E' a prtweit»
ves *¦¦-¦«¦ iootonetso* * «»'»¦» multo
<«tff«ie per ler aaldo v«o»íom».

As p**w*** «ultas coot o» fl-
p«* fw* h«Ke». «wavaw o re-
fXMter tptt o«t\'la *9<wa a tipota de
"Cavura". D. Pm*. **Ht* cha-
->- r» no Paralio. (a ¦•*••
p^r.etiM par* que "Cavwa ven-
<e*K. Oi seus apelos fora» aten-
,'..*'* O seu eoatenlsnemo era
eftorar. Aproveitando-se d» opor-
tunliüde sóücUeu-oo* que aqra-
fjeu 11/PM e« *ru «»e « **
et "Cavuea*". a eoUfcofscfto de
tmln» a» ar***» do *eo mirido »

HU 1 •¦!¦¦'¦
«ela ventedo»» do Conrurio do
C*mfval da Pas mais st tadéa.
Chi***'*** alguns «algos de "Ca-
vuea". Julgava»-no presmle *
eputttm <«»prt»emâ-te.

Outros íii."»>í'-i («tara» a res-
(¦'•• ds vlidrt* de •Cavuca" t
•NtoreoUiha". Advertia» o* seus
fo«p*nhelio» que c* eifon»' t*0*"
deve» kt redobrados. A *PJ|r»''
so da» Moren»»** venceu o Of-
tona At* CUmaval da Pafc «<m-
correndo «oa» aa sua» ««v-lnaft»
veterana*. Preclw po!» leahstt»»»
iicir,'» psra «omolldar esla es-
petsmUr vM6«ls. q*ah*wío o «on-
«tinto do dia 16.

Ahsodonamoí o Paraíso. Uma
toottUlo de psuota» e meitres de
tento, irouse-nos att a salda.

POI SAO CARLOS QUE
VENCEU

Rttmsno» para « **de da "Cada

Ano Ssl Melboe". Al. sô a sua
reUAwa enccnirtmo* Um» velhl

Melhor'. Havta ua ensaio nar
«ado para a noite c a velblnlia rt»
«offltndou que ciperauemoi. De
noiie poderlano» falar com auila
gente, gente moca que »sbe brm
(orm as «ol»ss andam. IU nulto
tempo ela nüo ie alatta dali, Un
defeito flsko lhe iapede de tomar
«onhecimtnio de tudo que te passa

aos dissera» — (kssmm na p»j«*
Wtite» «o» a <olo<a<So ds "Pretl*
nha" e Jotoiinho". «sndldsiot d»
i-..-;ia CKola...

SAO CARLOS PRECISA
DE NOME

Havíamos vtmado. duas d*» «a-
«,;** éo morro. Reitava a "Rr*
creio de Sâo Cario*", es-* Ver M

no morro. Pomos os primeiros a | p^
aouneisr-lhe a vitória de "Ca- 

^M' {««Joí do Uu terreiro dr

^.V. «ífcí. dT«Sfc ** ée pele encarq.i.ihAd, e «ara

I

ten-ia vlbracfto. AU tâdas as pro- ,n maU fácil do que hoje.
vidénelaa Já estfto sendo tomadas a mfto de obra. por exemplo,
no sentido de que seja de lnvu>- pm conseguida com mais táctil-
gar brilhantismo * |u*sc >' tínd . Existiam carpinteiros e nfti

CowÉla-se Con Cama i Ciiaíãõ Saia ila à 94o

vu«a ,
- Ele }» foi daqui da escola.

agora qSo t mau. m«i mesmo asila
eu llco «onteme. Pol o Sfto Car-
to* que venceu.

Pouco adiante da ttdt da "Cada
aco sal melhor", encontramos «om
o cabo eleitoral n. I dc "I--.V¦:•¦
nho". Trauva-sc do vlce-pieil-
deme do "Recreio de Sio Carlos".
tr. Joaquim Luís do» Santos. De-
po.i de rtUtar-oos pormeoortiad*.
mente, a sua luta para qtie lofto-
sinho fosie o cldadfto ssmba. adUn-
too-nos.

Enllm o titulo ve» para Sio
Carlos. O oosso nono prt<isa de

ensaio,-maus toua <**» dt psu a
pique, rende a veterana da tua,*
d. Praxtdt*. Em «ompinhi» d»
.!'.i.ii paitorss da eKol». boidava
a» salas da» baianas da "Recreio
de Sfto Carlos". A nossa «hr«»d«
dtUco de l«do a farenda venle *,
como que adivinhando os nossos
propOsiio». desfilou as suas lm*
presides a c*rea da vitória dó
morro de Sfto Carlos.

— E*!e * o primeiro «oocurso
que a gente vence. Em quase tojío»
a qente nfto "fuma". Ficamo» U
pro fl». Queria que g*nh»*»* o
-joftoslnho". ma» tamWm f»«o sa.
tltfelta em saber que a vltOrla fl-

ooste t sei que "Cavuca" ssber* , eou em Sfto Cario*. O no»*o m«^
honrar-nos. A coisa agora e«ft rtn assim, vai criar nome. lod«

monstro que o clube realizar- du-
ranto os '¦¦¦¦''¦ dl» de fulla. alim
doa grande bailes no amplo salfto
do "danclng" Bclss Artes.

A respeito da contrlbulçfto dês-
¦e Club* para o Carnaval da
Paa. a n<»sa reportagem ouviu o
sr. Manoel Muratorl Barreto, dl-
retor-presldento dia Plerrots da
Caverna. Aa suas palavras foram
anlmadoraa • cheias de conflan-
ta quanto ao txlto do Carnaval,
de confia no futuro e espera que
novas possibilidades surjam a
fim de quo voltemos a ter oa
grandes Carnavais do outrora,
quando oa préstltos saiam pelas
nias e ot canoa alegâricos en-'chiam de vlbracfto oa p&rtldftrlos
itsaa ou daquela clube. No Inicio
do nossa palestra com o diretor'tjo eldbe, revivemos me«no aque-
toa velhoa tempos *•¦.'•"* da dl-
tadura a do DIP, da censura e
doa aparatos policiais que prol-
biam o tuo de máscaras • ds ían-
taslss qu* representassem uma
critica ao regime ditatorial. De-
pois, passamos a abordar aa quês-
t ' palpitantes, que Infelizmente
«ir. .'.7 constituem um entrave
psra que oe clube* possam exibir

fo- 

seua prfetltoe.
APENAS 800 MIL CRUZEIROS
*i SUBVENÇÃO DA PRETEI-

LTURA — TARDIA A DISTRI-
[3JUIQAO DA VERBA — FALTA
DE MAO DE OBRA E DE MA-

ll*RIA PRIMA PARA A CON-
k PEOÇAO DOS CARR03
f Desde 1043 qua a verba da Pre-" -ltura pára auxiliar o Carnaval

< . apenaa da SOO mll cruzeiros,

fsltava matéria prima. Hoje nada
hft, inclusive os barracâes que
eram fornecidos pela Prefeitura,
para a construçfto dos préstltos.

Como voe* nfto Ignora, contl-
nua o tr. Muratorl, a carestia
aumentou de maneira assustado-

Rerilsou.se ante-ontem a apu- SERÁ» HOMENAGEADA A 
"TRIBU-

raçfto final do concurso promovi- DAD, ,j ADtt ppi A FSCOl A DE
do pela TRIBUNA POPULAR NA POPULAK ftLA E-^LUL/l L/L.

para Cldadfto Samba e Embsl- c a MRA "UNIDOS DE HUMAITÁ'
xatrtó do Samba do Carnaval de DAIVIDA. Ui^*i/w ^ 

,* 
~\ u

1M7. Computados lodoso* votos, samba "Unido* de Humaltá". 1 nagem qu? quero ***»**» ¦*
localuada no Mono do Maredosagrou-se CldsdAo Samba o po

pular Cavuca e Embalxatrls. Mo-
renlnha, ambos da Escola de

ra a ponto dos grandes clubes Samba -Paraíso das Morenas",
n&o poderem mais organlsar •: ¦ -1 a fim dt congratular-se com o
tltos, tsse fsto constitui ums de-1 vencedor do memorável concur-
cadência para o nosso Carnaval.
Entretanto, daqui psra o futuro,
esperamos vencer todas essas dl-
fleuldades. Por que nfto podem
snlr os préstltos este ano? E' Jus-
tamente pelas dificuldades nar-
radas e a dtstrlbulcto ds verba
que rem multo tarde...

so. esteve ontem em nossa reda-
c&o o consagrado sambista Éden
Silva, mais conhecido por "Ca-
xlnó" Cldadfto Samba do ano de
IMS. Acompanhavam-no os sam-
blstas Eros Cardoso, Valdemlro de
Oliveira e Rui Nunes figueiredo,
todos fundadores da Escola de

No Dia 2; o primeiro aniversário
da "Unidos de Cabuçu"
A escola de Babaú comemorará a grande

data com um samba-chocolate —

Sobrinho. Em paletra com a no»
sa reportagem -Caxlné" disse da
satlsfaçto do todos os tntegran-
tea da Escola de Samba Unidos
de Humattft pela merecida vttà-
rla de Cavuca e Morenlnha, ao
mesmo tempo que se congralu-
lava com a TRIBUNA POPULAR

nome, e doa meus companheiros,
à TRIBUNA POPULAR, o leçl-
tlmo porta-vot do povo. pela leal-
dade com que procedeu a elelçfto
para o concurso de 1047.

ESTAREI FIRMB NO
CARNAVAL DA PAZ

Depois de uma pausa o Clda-
dfto Samba ds 1810 continua:

No próximo dia J de fevereiro.
* esoola de samba "Unidos de
Cabuçú" completarft o seu 1.°
aniversário. O seu presidente, o
consagrado compositor Vladetnl-
ro José da Rochs. o popular "Ba-
baú", nos comunicou que a fcs-
ta comemorativa do aniversário
da "Unidos de Cabuçú" será do
flTTOWbíV.

Lins Vasconcelos vai ficar
quase oomo a Praça Onze..VA-
rias escolas vftc aparecer no ter-
relro da rua Araujo Leitão. O

NOTICIAS DO PARTIDO
GÕMÜnTSTÀ DO BRASIL
èx- eexiii HinioroLiiiHo

tllO, «—1-1MT
í • PLENOS AMPtIADOS DOS COMITÊS DIBTBITATS E CEtULAS

FUNDAMENTAIS
/ O Comitê Mitropolltano conroc» oi membroí efetivo* • lupknten

«ioj CC DD. aijiil rclaclonsdoi • 00 secretariado» do mu reipectlvai eélu-
1»4. bem como os srirctarlados • oi lecretarlo» do icçdej o mb-ieçSej da«
células fiind.inifiit.iis abaixo, para plenos ampliados, nos locais, dias t
horns ussim discriminados:

11 OJ í; :
COMTT* DISTjaíTAL i. CMSTOVAO — R«sponsáTcl pelo C. M.: —

.loüo Amaxonai. Rua CapItSo Felix 183 — ái M horas.
1 COMITfi DISTRITAL REPUBLICA — ResponsáTel pelo C. M.i — Cor-

•Iclro. Rua Conde Lata 2S — is 19,3S horas,
CCLULA TIRADENTES — Responsivel pelo C. M.: — Lulx Carloi

Trjstes. Rna Conde Laso IS — ás 19.30 horas.
CÉLULA FALCÃO PAIM — Responsável ptlo C. M.I — Arruda Ca-

tinira. Ru» Arquias Cordeiro 946 — As 20 horas.

1 M A n n X I
, CÉLULA ANTÔNIO TIAGO — ReiponUvel pelo C. M.:

• ens. Rua Conde Lage 2S — is IS horas.
íolo Mu-

C. D. E8TACIO DE BA
O C. M. convoca o camarada secretário de edueaçlo * propaganda

ío C. D. EstArI» Oí SA, hoje. As 17 horas, ft rua Gustavo Laeefca 19, na
IS. E, P„ para Importantíssimo assunto.-

SR, ADOLrO MEDEIROS DOS HANTOS
O C. M. convida o Sr. Adolfo Medeiros dos Santo*, a comparecer

lolc. das 10 As 19 horas, A ma Gustavo Lacerda 19, na Secretaria do Or-
rturtlsaçío, para tratar dc assunto dc scu interesse.

V o J r. :
O. D. BONSUCESSO — Av. dos Democráticos TIO — As K horas —

Tc.vs os secretários de educacfto e propaganda e de massas • eleitoral
A* todas as célulns do Distrital para Importantíssima reunISo.

C. D. CENTRO SUL — Beco do Pinheiro 17 — &s 20 horas — To.
«los ou militantes da còlula Sebastião Flsuelredo, para importante
reunido.

O. D. ENGENHO DE DENTRO — Rua Angelina 99 — As 20 horas —
Toüos os militantes d» iólula Elpidio Afoneo parn Importantíssima reu;
nfio, o os camaradas cthírlo, Clclla, Lemos, Wilson Casal o Jalmo Blanco.
para uma Importante tarefa especifica,

O. D. MADUREIRA — AVISO: — A cílula Padelrlnho deste orpinls-
mo reallrará um plc-nlc no Jardim Guanabara (Ilha do Governador),
domingo, dia 2 de fevereiro As pessoas Interessadas poderio procurar
convites no próprio local do plc-nlc, nté As 15 horoa,

.O. D. REALENCIO — Rua Marechal Modcstlno 48 — casa 13 — ás
80 úoras — Tortas ns companheiras do todns ns cílulns do Distrital parn
uma reunlfio do mulheres comunlstns. t Indispensável o compareci-
tnento de todas.

O. D. 8AUDE — Rua Pedro Ernesto 19 — ás 20 horns — Todos os
militantes da célula Antônio Jofto liara Importnntkslma reunifto.

CÉLULA LUIZ CARLOS PRESTES — Rua. Conrte Lage 25 — 4p 18
horas — Todos os militantes dns secçfles 31, 17, 24, 4i, 50, .11, 34, 35, 38 c
lt. para a estrnturaçfto das mesmas.PEDUO DE CARVALHO BltAfiA.

Ree-et'rlo Político.
COMTTfl ESTADUAL DO RIO DE JANEIRO

O C. M, da Niterói convoca todos os membros rto P. O. B., e mo-
fedores no LurRO do Barradas o ndjacmclns pnra uma reunifto especifica.
41a J, ia 10 horas, á Rua Barfto do Amazomns n.° 270.

 O O. M de Niterói convoca o secretarlndo tio O. D, Centro, e
secretariado dns cálulas a ele llRada- rmrn_umnr reunifto ampliada hoje,

„.. ,. .•, , -i ..q ot.Avio
• sieri
és tU horas. A rua Bnrfto de Amazcni

O C. D. Fonsecn convoca to
'fÊggg£tt VMi uma reuniío h >Je, A

os

SEDASHAO MIUANDA

cldadfto ssmba, Boldio Praifto
da Silva, o "Cavuca" do morro
de Sio Caries estará presente! o
que tomará a festa mrts sntms-
da. A cltaçfto do nome de "Ca-
vuca" fex Babau recordar-se da
velha amlsade que mantém com
o cidadfto samba do Carnaval da
Par.

O presidenta da "Unidos de
Cabuçú" está satisfeitíssimo com
o resultado do Concurso que
conferiu a vitoria ao seu amigo
"Cavuca". E teve oportunidade
de declarr.r-nos:

— A.vitória de Roldfto foi Justa
e merecida. Sempre apreciei este
compositor de Sfio Carlos. A
nossa amlsade vem de longe e lá
no Cabuçú "Cavuca" pode con-
tar com a nossa turma para o
que der e vier. A sua vitoria foi
como se fosse a do nosso "Jofto-
zinho". A nossa rapaziada está
toda com ele e Já o convidamos
para tomar parte no nosso i
"ssmba-chocolate" do dia 2.

UM ANO A SERVIÇO DO
SAMBA

O autor de "Al, al meu Deus"
fala a seguir da comemoração do
1.° ano de existência da sua es-
cola:

— Organizamos, lá em cima,
no Cabuçú, um programazlnho
regular para festejarmos o nosso
1.° ano. Esperamos lá no Lins.
as escolas de samba "Império da
Tijuca". "Unidos do Amor" de
Cabuçú, o Bloco Carnavalesco
"Filhos da Pranclsca" e o clda-
dfto samba do Carnaval da Paz.
A's 4 horas da tarde começará a
brincadeira que espero dure até
ás 8 da noite.

Em nome da minha gente,
desde Já, quero elogiar a grande
arfílsade existente entre as dlver-
sas escolas de samba do nosso
bairro. Vivemos em perfeita paz
e harmonia com a "Filhos do
Çeserto", "Flor do Lins" e mui-
tas outras. Na festa de domln-
go espero tambem, que elas
compareçam para receber o nos-
so abraço,

Prossegulndo as suas declara-
ções. disse-nos o lrrlquleto "Ba-
baú".

—Nilo quero perder esta "dei
xa"
de e a cooperaçüo das famílias e
do comércio do bairro, que multo
nos tsm ajudado, Quero expres-
sar a minha gratidão, ainda, á
professora da rua D. Franclsca
n.° 19, que se ofereceu para bor-
dar o nosso pavllh&o sem querer
um tostilo.

E concluindo:
Qi"ro tombíim vr nn Obueú,

-o ri>a '¦ M t.u-.T.-a rt' T"IBUNA
FOPULAB„ o ¦ s«u ' Veápasln.io
e toda a rapcjiiii.ua. Ninguém
podt faltar...

O cfdaddo somba de 1916 aperta fraternalmente a mio do eleito
para 1947

— A vttdrla de Cavuca nfto lm.
pela íelU Iniciativa qua constl-
tulrá uma grande contrlbulç&o
para o Carnaval da Paz.

Prossegulndo Éden Silva teve
oportunidade de nos afirmar: —
A minha visita além do objetivo
de felicitar o meu substituto Ca-
vuca, em nome do Morro do Sal-
guelro, prende-se a uma home-

porta no meu afastamento do
melo sambista. Até pelo contra-
rio estarei firme no carnaval dês-
te ano, com a minha escola de
samba, quo deverá comparecer,
Incorporada, á Praça Onze, a ílm
de concorrer com as nossas co-
Irmos.

A esia altura Ilu! Nunes de ft*
cuelredo acrescenta:

— Um do* nossos Intuitos, ao
vir a redaçfto da TRIBUNA PO-
PULAR, era convidá-la para a
festa que a nowa Escola levará
a efeito no dia 2 de fevereiro com
inicio ás 18 horas em Botnloco,
Esperamos que ela se faça repre-
sentar a fim de receber a nowa
modesta homenaftem. O nosso
convite é ex»cnslvo á Uniio Oe-
rsl das Escolas de Samba assim
eomo ao Comitê Democrfttlco de
Botafogo-Lngoa, concluiu Rui
Nunes de Figueiredo. 

"PRESTES E' IMORTAL"
Ao despedlr-se o secretário da

Escola de Samba -Unidos de Hu-
msltá" nos fez entrega do samba
de sua autoria, com música de
Edcn da Silva, — -Prestes é
imortal", cuja letra reproduzimos
abaixo:
"Paro nAs Prestei i Imortal

Um hino de glória
Cantaremos em louvor a Prestes
Numa poesia sem Igual
Exaltamos a vitória
Deste grande Imortal

Prestes pela herolcldade
Alcançou a Imortalidade

XX
Salve Cavaleiro da Esperança
Orgulho dos homens livres do

Brasil
Na luta pela liberdade
Marchamos a seu lsdo
Com todo ardor varonil".

O referido samba será esntado
pela primeira ves na Escola pelo
seu conjunto.

Em companhia dos sambistas
da Unidos de Humaltá esteve
também em nossa redação o com-
posltor de músicas populares Ar-
lindo Alvarenga que felicitou as
autores do samba "Prestes é
Imortal" pelo êxito que certamen-
te obterá.

etn essa.
Adisnte abordamos doi* asto-

dados do "Csda Aoo Sal Me-
Ihon Galdino de Soum e Valde-
mar )usto. ]oaqulm Luiz dos San-
tos nos acompanhava. Gsldmo t
Waldemar. conhecedores das de-
clarsçóes do dlfítor ds "Recreio
de Sfto Carlos". (Iteram suas as
palavras de Joaquim.

Aldí Pereira, Ueorgin» Ferreira
e Percillana d» Medeiros silo trís
pastores da "Cada ano". Encon-
tramo-las no caminho. Abordadas
pela nossa reportagem nSo escon-

vfto talar em i-<-
No ano que vem — concluiu —

a eoisa vai ser melhor. Nós 1* te-
rraiot mais experiência e Joftotl-
nho * capai de vencer".

Descemos o motro rápido. Cor-
flsmos para o honde. quando um
pcpuíar. ns e*quln* do Café BrI-
Ihanle. reconhecendo o rtpotter da
TWmiINA POPULAR, grilou:

- Digs pela TRIBUNA que es-
tamos todos contenles. O tllute
está em casa e só sairá dsqul. de-
pois de passar pot todas as esco-
Ias do morro.

CONIINUARÜ' HO PSP
II DEPUTADO CAMPOS VERGAI
Infundados os boatos sobre sua participa-

ção num futuro Partido Socialista
Multo se tem fslado Jft sobre a

organizaçfio de um novo partido
político que se intitularia Socla-
lista. E conforme também fo)
propalado, o deputado Campos
Vergai, do Partido Social Pro-
gressista de Slo Paulo, estaria ln-
cluldo entre os seus organiza-
dores.

Na Câmara dos Deputados
a nossa reportagem teve opor-
tunldade de falsr a respeito do
assunto com aquele parlamen-
tar, que desautorizou tais boatos,
afirmando:

— Nfio cogitei nem cogito de
deixar as llletraa do "Profres-
slsta". Nem há motivo para isso.
Igualmente, nfio fui consultado a
respeito de nenhum outro partido.
Assim, pois, n&o procedem os ru-
mores de que estou participando
dc um futuro partido socialista.
Continuarei, na Câmara dos
Deputados, a manter a mesma 11-
nha de conduta que me tem ca-
racterlzado.

II à0 I1BIU
oa a Ser

Deputado Campos Vergain§ir00 Carioca
. *#__._,• Jeito nenhum nas bicas. Nfto

Nunca se passou um mio no Tanto em Copacabana como em manguei- é ^ n0 parqUe, porque estuo
Rio de Janeiro em que nfio fal- rji „„_B „« KiVnc ria- atingidas as casas que ficam
ta^e água. sucedem-eo os pre- ra, o povo entra na rua para as onas ua de£de a Rua Marquês de sao
feitos, mudam-se as dlrcçóes no V-- I nV»n RnnaiirPKftrt Praia For- Vicente até a Estrada da Ga-
Departamento de Águas e Es- gUa  VaZ LODO, B0n8UCeS8O, r ram ror ^ 

e> ^^ ge ^^ uma
gotos, c a nossa "cidade mara- 

moga Estacío e Engenho de DentrO atm- providencia, porque se entra na
vllhosa" dos cartões postais con- fila desde cedlnho para se ar-
tlnua cada vez mais Imunda, «idos pela Seca  Idêntica a Situação na ranjar um pouco dágua que nfto
com montões de lixo escondeu- FV** •do-se"põr"trás dã belésa da Gua- Gávea, Tijuca, Catete e todos OS bairrOS TODA A oidÁde ATINGIDA
rS ITatioTÃToTpZ da zona sul - A despeito de todos os pia-
2SR. sNob?e 

éa Tat dS "os, volta o problema da água a atormen-
depois do trêo dias sem banho, tar a população Carioca
suportando-so 37 graus á som
bra, com o Incentivo de dezenas ninguém s« acostuma, por mais ^
tí« queixas e reclamações, nu-, que a Prefeitura faça nesse ";en
merosos telefonemas em que mo-
radores de todos os bairros e
subúrbios nos pedem publique-
mos estarem eleõ sem água há
mais de uma' semana. A reallda-
de é que basta começar o calor
para desaparecer o precioso 11-
qulclo. estranha e Incomoda
coincidência que sempre ator-
men tou o carioca, fez com que
numerosos vezes recoresse á lm-
prensa para pedir providencias,
procurasse autoridades e mobl-

sem agradecer a boa vonta» llzasse melo mundo para resol-
ver o problema. No entanto, tu-
do continua r.o mesmo, a des-
peito dos planos qulmérlcos do
sr. Hildebrando de Gols, quase
sempre feitos pela metade, e o
que é pior jem a necesfárla ba-
ie. Para faltar água na cidade
nunca foi necessário romperem-
se diques e adutoras, chover tr&
ou mais dias, desarranjar-se o
nosso sistema de abastecimento.
Essa sltuaçfio è coisa comum,
chega para oa cariocas com bas-
taní; rèijúlárldade; somente aue

tido.
O assunto é batido, e ninguém

ignora Isso. Quase todo mundo
Já cícreveu sobre falta dágua,
seja em forma de reportagens
pu cartas de reclamação. Os nu-
merosos telefonemas recebidos e
que nos decidiram voltar aò as-
sunto Já explorado, pedir msls
uma vez que a Prefeitura se mo-
va. faça alguma coisa pela po-
pulaçfio carioca, que rua por to-
dos os poros e vive a mingua de
banho. Registramos aqui algu.
mas reclamações e em seguldi
convidaremos o leitor para um
pnsíelo por todos os bairros di
cidade, onde milhares de tornei-
ras nfio pingam uma gota d'água
há mais de quinze dias.

A SITUAÇÃO DO PARQUE
. PROLETÁRIO

. Logo cedo aquela senhora nss
telefonou. E* moradora da Vila
Elite, um agrupamento de vln-
te casas no coração da cidade.
ali no n.° 247 da Rua do Catete.
Multo antes do di.i *m que foi

publicada a nota da Prefeitura,
pedindo que os cariocas apertas-
sem o chuveiro e gastassem me-
nos água, que não corre uma
gota naquela zona. A nossa lei-
tora nos exipllca: "Permanente-
mente falta água aqui. Quando
há é tão pouca que nfio sobe
aos primeiros andares. E mesmo
assim, corre durante a noite e
não chega para os serviços do-
mestiços nas primeiras horas do
dia. Depois da nota do Prefeito,
nem se fala... ai é que as tor-
nelras fizeram mesmo greve,

Mais tarde comunicou-se co-
rosco um morador do edifício
n.° 222. da Rua do Senado. A
mesma história. Falta água no
prédio há mais de uma sema-
na e em toda a rua. Já houve
reclamações mas nada foi re-
solvido.

Recebemos em seguida um te-
lefonemo de um operário resi-
dente no Parque Proletário da
Gávea. Assim nos fez a sus quel-
xa: "Isso aqui anda muna su-
Jelra horrível. Falta água há
quase um mfo e não corre <*¦*

Un toda a cidade o mesmo
problema. Copacabana tambem
foi atingida... Toda a Rua Bu-
lhões de Carvalho e grande
maioria das artérias do posto 6
estfio na mesma situação. O
mesmo acontece em Vaz Lobo.
onde na Rua Lima Drumond
não aparece água há mais de
uma quinzena. Na Rua Araujo
Lima, em Praia Formosa tam-
bem os mesmas reclamações, os
moradores fazendo fila para ar-
ranjar água suficiente para pôr
a panela no fogo

Nossa reportagem dirigiu-se
primeiramente á Av. Mem de
Sá. onde as coisas tambem an-
dam mal. Em frente ao Ginásio
Cruzeiro, grupos de mulheres

O POVO ESPERA SOLUÇÃO
De volta, visitamos ainda a

Rua de Santana, no centro, on-
de os moradores Já se desiludi-
ram e estão desesperados. Ém
seguida, passamos em Manguei-
ra, tambem atingida pela seoa,
e percorremos a rua S de De-
zembro. O mesmo panorama de
filas, a repetição do que está
acontecendo em Bonsucesso, na
Rua Clemenceau e em todo.o
bairro. Uma bica próxima á es-
tação para suprir os moradores
de todo o subúrbio. Há uns quln-
ze dias está faltando água no lu-
gar. Dlriglmo-nos a seguir para
o Engenho de Dentro, onde to-
do o povo não se cansa dere-
clamar contra a situação inco-
moda, pedindo providencias ás
autoridades. Entre outras niâs
viltadas, estivemos na Adolfo
Bergamlnl, em que vimos a rò-
petição das cenas vividas em to-
da a capital, quer seja em Men-
guelra ou Copacabana.

Es:a a situação no Rio de Ja-
nelro. Mais uma vez o carioca
se vê atormentado pelo flagelo

apanhavam água no registro da falta d'água, aumentado pelo
aberto no meio da rua para es-
re fim. A mesma cena na Rua
Salvador de Sá e outras trans-
versais. Mais adiante, no Es-
taclo de Sá, entramos na Vila
Pombal, o numero 17 da rua. A
situação cada vez pior, as mu-
lheres apanhando água na rua,
todo o mundo se queixando.

oalor sufocante. Erse problema
tem dado motivo a multa de-
magogla de políticos carcomidos,
e o Pai das Pobres depois de 15
anos de ditadura qulz. arranjar
votos prometendo resolvê-lo. Já
è tempo de se fazer alguma col-
sa neíse sentido. O povo espe-
rou todo esse tempo e Já. está

Prosseguimos e constatamos que positivamente cansado. Que a
em quase teda a Tijuca as ce
nas sfio idênticas, a população
está privada de água há vários
dlw

Prefeitura faça o poslvel e n&o
deixe todo o problema para ser
resolvido pelos vereadores cario-
cas recem-elettos.
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'TAXAR FORTEMENTE OS LUCROS DOS GRANDES CAPITALISTAS DE MODO QUE
OS MESMOS NAO ULTRAPASSEM 500 MIL CRUZEIROS POR ANO E QUE 0 RESTO

VENHA PARA OS COFRES PÚBLICOS AFIM DE QUEO EQUILÍBRIO ORÇAMENTÁRIO SEJA CONSEGUIDO

SEM NOVAS EMISSÕES"
¦** *•*»* "' * " 

/¦" ' 
' ' '°t' ' *

<

"INFELIZMENTE AS MEDIDAS PR0TELAT0R!AS NESTE PLENÁRIO
IMPEDIRAM QUE O PROJETO DO ABONO FOSSE APROVADO

AINDA NOS ÚLTIMOS DIAS DOMES FINDO. ISSO TERIA PERMITIDO QUE OS L A R E S PASSASSEM UM

NOVO ANO MENOS TRISTE E MENOS CHEIO DE DIFICULDADES. É CERTO QUE CONTINUAREMOS

NOSSA LUTA ATÉ A APROVAÇÃO FINAL DESSE PROJETO"
«

"O AUMENTO DE SALÁRIOS É UMA NECESSIDADE DE ORDEM PUBLICA DENTRO DAS CONTIN-

GENCIAS ATUAIS, UMA IMPOSIÇÃO PARA A DEFESA DA FAMÍLIA, PARA A PROTEÇÃO A INFÂNCIA,

PARA A CONSERVAÇÃO E DEFESA DA PRÓPRIA POPULAÇÃO BRASILEIRA QUE DEFINHA GÃDA VEZ

LMAIS"
• 9

TORNA-SE NECESSÁRIO ATENDERMOS ATRAVEZ DE UMA LEI À MILHARES E MILHARES DE

APOSENTADOS E PENSIONISTAS QUE PASSAM POR PENOSAS DIFICULDADE DEVIDO AOS MÍSEROS BE-

NEFICIOS QUE USUFRUEM, ALGUNS DOS QUAIS ATINGEM APENAS A UMA MEIA DÚZIA DE CRUZEI

ROS ANUAIS" V
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Impressionante manifeslação
popular o comido k Recife

lilll i i I I • III li iilin-1'ii'

TRIBUNA POPULAR >**»i*ttt*0M*t#mi-*! ****** ¦>. l.n 11 mu nw-tiaat1

Suplantou boi tniiiore» comício» j* reali-
/•xtoa cm lodo o Britll — Deiaíio frnter-
nal aoi cari<K«« e pauliâtat — Preite* um

idolo para o» pernambucano»
(Do MMQ «r.vUiio «wpfdil)

ISTO, SIM, E' QUE E' UM PROGRAMA
Quatro coisas práticas e urgentes que os vereadores da Chapa Popular tarâo pelo povo carioca

<UMA PARTE DO PROGRAMA MINIMO DO PCB TROCADO EM MIÚDO),
Texto dm Pedro Motta Lima, Htutra çóe. d» Paulo W*rn*ck • Milton

• O ******* ta Trmmtm, m Wttm
*». ttm ****** «•a»*»*'*!**. **•*»
amam***»* 9* a***** MMM*- M
•'«qv» II ** ***** • t** «*"s**

• aMpmUU. » ***** asprati»
«MJMtM»-»*-" *w #»«_"». 

**•

_ »i(.:....u «_ Ü<a4»J
Lfs hi*>»»>*i>~ fM 

****** *•" , ***'•"-*>'«-*. « i»-*» ttt9t*A»

y,l\mm U-rtift r" «-*•» •"*•.* •*' *¦*• »--'•>* •*****Í4I*»««-* V

\,-t 9» at*tmm%é'm» *» mmmmtajmt <*• 
'- ***** 

P***»*-»*- .»'«»*» •» I*»l

<:.»*• «-rn- **» fM ** MM1 jfN ' * ¦ • ••'¦*' . •••• •*-*•¦ ''¦*•

(!*_, i**»aj**t • f«»V» riu'-'» í «*» t. *-*-*» • >»•••• p«<»-*ttv
usa, a»ii-Ui «»«• a^p"****** •**'

tUUJ-l .*» I^M». Ul »
¦•<K.J'.M. .»¦.!..»..»)*..• MO
j;*»_«u . '• < - .„ „ .. <

4* faMWttÍ».<*4w*a Ml«9»*4a>-
¦atoa và3*oí

O» Ujív*«» C_ »<»»».«. atar*"-»
ac»_ »-;-»<«**."*¦ -,-* t» ti* Mau.

PM

»JJ M*aMMMM M •*-<•** WaMJM
«il LaWkW «« C*****"**». »• *»*•> •
.-., Vaia «a» Aa»*»»****» •»» **»
Paste,

AMOS. t» ÉMMH # a-ts* tea.
tHUe «te H*"-'* - ****** 1-* "*¦
«soda» •»*** ta**"***-»** ¦•a*»**-

dMl tf» »«»u»«,**> •»_-»«•*•«**•>
«¦•AíO-S*"" <- «MaMBMM -

.'«a «us inHml «t***-'"* •
i. :-- ao ifmuxm» re_»rel *

*>•*¦ ftmmO. ít» MM ala»**»**-»,

O *.-¦ 'Mi. iw
*• tettto A fttétt

*» (»!¦<.n :.;...;* mi
.v»«««:«. astuat M IMUIH «•
:s;.!_;»» áa .'!»•,• !'i;"immh

HMlM i:»,.«. » : -.» dA ¦:»
lka_kO. Aç!!»:5 *» f> t , .» . .« • i
:i."<r".«/ a* Ali «i-J-. r. i:
coa» MU t»»» :.m ;..... ,
199999 «U;a- a* fcrMa- <»>-.«.
Waatt». Mgna a mimtHtm .'».»

U| p«íb»_*im.«__* tu-Afaja a ÉMa*> I aa»»» •»*«»**» d«»-S» ¦ tokav-

««tf» ÍM <«»»-»•» • P—MM »«>
UttVMHtM» »• MMM *• -1*4**'
t«ms» tva» u»» MpMft •• MMM
hat^ín, «i i.. (M*a. «vwtnjav «-•«»

:.» »a MfMfM •» Ita****
Altmoa b»nut M "****• •*» ••u«
ííKajuuKita •• «ul »*»«»i»« *•
..<4J «• ««*»*'••» "MCMtMKa» «¦

IÇrjgt O» (0»O_»V MMM M M

DífttM ,.-»•' «Uua-U • »***

;»"_0J iiimxai *• IV»>. • •**(»•¦

CO «Kl» ....--» Mtar» a«M4«ii*

tjar* ,- ••««- atoM* Ma »«<•»
...... fta» aUm* 9* *MmKU

i» -» lu-v^niii» aja*v»*atMt

no fatvya li *» U»-x t*t» *»»«v
Pmtw.

O Df-UUft
\..:t» *a utmtum *o*rm «•»

Attlú» *» w,u_i_u» a- K3 a
»í» s»*oa»vO«» ••ojni**'»»»
*A â 3j.:«.

^UOhaVíí» «* ***«, 1-iUa» • »**»>

ticos.
•O «t«-Ua«a»«» *** >•«_«»_»-*•

MS 4 **fl_aj ««*• «H-lk-U **¦ ata»
:íívtr. Mo»*. L»u* C»"»»» PM»
M* < p«» •»»• • MpMMfl tm
*.*i tMlftuíu. ijm* M uoamâ» a»

- .;i_n:o*a »iiaa^*o tia aai*an» aas
^a« M totoíiu»»» O Cavaauo «U

..--.,» ou C*/lo» l-rt*1** «**=»•
<.-C4liia«a d-a»»-a». « tmt» ea b»
tS<_t • BulMIM ais tr'»r"»-_X--.o
«ta niolo. E pmi» *»•**, 9*n f*f
txrtta »-a =.»-j. «_>iua éea* aliM

pt, cocoo ItMraa XX) ts-ape-
BOCS d» N-t-r*- roeap**» tmOCm
dt UoUíMOtO, d*» «/ao-* l/«!>a-
iho »- aiotomu do «uknauvtl a*
Pi**»** qu* p»»t>«* m»aobrmi um
muito c^eUdo. |*oi» •• Wi»»»» •«*•
or» o carro. IsmikI»» <j-«-n»o *»
-lAo. Islsr-lb». uxs-to Sum O-

' .;. ni-am itvdacs • «ulrtoiui* tts
<ju»Uxx«nto» aUM» a* siplor»»;»»» •
d( opraulo. do MM «te» **H**
«DOtntuj» «oJooisj*. ••» UMOtla**.

•» isovlcrDM musa».
O» «tiitrH»!». s» cthite». st 9*.

¦:u::^C*t O* assssa é» Ka_i« »

do iiütrioj «ItsilUrsa mUata ia
'.*'»:«» MlíSiJ-d»- «*»*» 

*»tej*-''

"PílopidM Sllvaix»! )• «asalwul''
Foi parUculsr-atoU tot*_u •

QtUmQta á» Olul» «te» U«a*vl*-
rio» ds Tr«-»*=• ayo £**<* U-I»a>
.hauuftfc »looo» à-avbtUtf»-
_(lo d» Suu* MpMMMM •**•
óo* irrfl-p'*-****** • a»h«t«a • 9*.
^t) tfM <k»»mp«ah*J* M a-apia-
•j upcrulista "BK4* uab_l-»a.

^ jío.M-N-í ix> ufrfuuoi
•Aut-lui •• taatvm ** *a%\-

pa", 41**» • teu» 4a ama ato
umpotM»». "*-«* «Us-Ullca* cpal»
s sru «litdcc urt-rue. «• acat*-
rio» cU» Ubtit»».

O olhaj duna. m toas S»*»Wte"
áss m> utjo úa tttatám. 9»ta»vam
jj ttmpattmta. i-at>ia»tauo<Í3 70

j?oi mbio 4a po***!**!** «W •*«•»»«
£Jrs cou>ttj«ai • •• **t******
¦Quer»» BvraW^» áo» í***-*» M ••••
dalUxao.

Nun amt» tava** 'Waetèm I
. DOtM Ro»a»»"»«»t". ^^

O Duuiul 4a Stsmm MNMM
podi» oswnut. »)r«j»ill»<»»»», Ml
(alia sobr» • •taJípsot-* <*• •»!«*•
aento. eom «Mt «ats»r»si *C«*»V

XIO» SOSM »Otâ •

ít BA1UCADA -I Dl fULHO
E" pobrt a siiítruiMnul »V» Ite.

oicad» t d» Julho, «ju» virno» *»**•

«ar oo dfsltl». M*i» pobr» <ju« •
ia» EkoIís dt Ssmb» do Rio.
Ma» o» ku» eompoUtor**, »u»l-
;o» * cantou» pouu«m • tieju*-»»
de inteligtnci» » o vltjo» «rtlítleo
lo povo.

Ele» cant»v«a»i
••Foi do Rio a Sío Peulo s É B»M»
Hoj» «»ti «s» Pernambuca 9**a

|tvo*M «jarantl»
Qucta KriY
Qu«m »«r»?
E o coinps_h*l*-t Pftsts*»
Que dtvemo» rupelt»»

*í E' Interminável • desfnV». ••*»>
'ttcas. mulbere», carrega» «lan-

;a» «os ombro». As erl»nc»» Um-
btm »8o exparulvu a iu»» voiei
mem-a» U do» pau.

O «Comitê Dutriul d» P«ull»t»,

que luu eontro ¦ repreuâo *»n-

:..*¦> *o v-.,.. llo>< (juai-ta. aj|
¦,-».» ...:i-'.. :» VWMMM ¦' '
i*,-»«»» h.jilkt-.-ai oo VuMéa im**
».-»¦« HM •-...--... ao ¦ i ¦ , , «
»*a ala» i»i4u m-í-, . .mi p»i»
• p***» E s/itaja, (MMMMMM

a» 
" 

1.... l '».-..« .- i f» i j. 
'

•» -1,. . -i» ItotmT
TtSM» ¦• .i u •.._¦..« «•...-» d»

PCB /a-, .» » !.:_...-» .li S
_•> cutso • «U ac*» voltai

£ «aa «o-iia rtputin da "Ho-

::.. ju i.iw a>« cnt.:'.i a» aa
laMKM *a ?- r».:.i.»

pMta
v » pwtoM *r-»a

•»« Utimmmm, tMlir v»-J M r»».
MMttft aHBaMM^Mal asM-Hla| *J*-' *•-*?-
¦ atui*) UsjíoMau.

OS UHAÜOKÜ3
O MMM ia tMru pak» «tlrt-

Btou MMtel âo IV-Ü Uavvd CaV
ptat/aj» A a«,_n laioai • st
N>»u» Mau. p:u:«»»..» 4» Es-
c—ia Po<jucaau da Hiult • pi»
tom da Eèçua-dt LW=oc.'a;;cí
locaJ.

Aluda *• aa-nU-ia i.*;*»r»art:ia-*
d» caxuiiduuxa FilopiiUa. apa»a-
da t*\» -Ul ;¦».. t;,. . ;¦» ) i'í'i-

O ar. PtlopuUa "iilvtu-a. ia»
<bda*s a fovtiiM«Jo», «ipò* ata i
pnmjlmm* t tipUa» •_» *K«i4U

d» tteatatcraa». diaptatt* a luiaj *»
utio áa PCâ ftU aoiuça* d» «*?
at M0BM>ca oa Pima-iou**» aav
ItavaVt ay» aâo lauitata MJBMM
M aa» piiva» tvaa Uiobtsi »
ata eooatrvadoraa Dl» tia-

— *Q-_maa-t&t cotuuoiau «o.-
fua d«i«mX> o» Lat«r«_no dt
BtJVt»",

PALA PSESTEt
O tecuiof anuncia <{ua Prutn

¦rai laiat. H» inttma • ctoíoo-
f*<U ava_llt*U(a>) dt "ubilo 5ur-
ç»n auUaUKOt» como aawa. «te
mtto do povo 

"Abaiao aaa«« to-
ctataa ouatravtl»!"

Prtatta com(» » falar • espllct
t ta» poria nela poliOC» da ear.ò-
dai ura Pclopidat. Treu-M dt em
«andldato otocooiunliU, apoiado
ptlos comunistas. Rtprtseau tsao
uai avtoço tra noasa política. E'

Braatl atcjumda • tzemplo d*
paiajj da Europa, como a PrtacA

Itália, t Tcrmoalovaqula. s í'o
lofiia, a Rumaria tu • tugoala-
«tt. Os d» paiata do ooaao
lUinultrio. cos* • Chia. Meuct
« Cuba. E t a«raptx-vt dt pra-
«jitaa» d» nar cha pacifica aua-
ta* 4a tanta aupa», coca dMUru
ao aocialiae»». E t formula ai*
doter-at» d» tvo*uç»o, ara «Ur-
rmjaaownto d» tangoa. Ot qut pro-
<uran barrar «ata marcha prtUIV
dem. Imprudcaitmrnt», barrar t
proerU aaareba da Hiatona. Para
•KM hs dou caminho»! mt mu-

d» ttltud» eo ttrit

* • .. ,-  „. 
"jn "'M I I """""""'" '"

| ,. , -* —^ r"^5^: ~2ETs—'~*^ N^T^m,* Ai mS*. mm*** ^m**^ t^>< «_ m^i£r S^ A. ^**_Nw\

1 c-^gtf^ *^r- ^mttf -^—^^^ I 
I3f f^. ^T ESCOLA PUftltCA P

»<- ;":^- * S'" _>"—-—^^^ ^ x^1 'rVlAéiÉ 7~tttt rM ¦¦¦ i//« "^ ^^^ "—-—— _Jm_-H "^»!ik^

I f\\\K*\Wm^ ííwlrW^^ií í! vi

j_^^__g___j/
| tsl» 4 «a* -arwnUla I im arlma «mira a i>««al A Ufhl i**ra o prn*> «Ua u»¦_(*¦»._,

— terra» daranU . m» '• IM3. O» mllhíWa 4a rroaatroa». ma* U«a- ato IMT. ttrtalaj-lfc •
MN dt IxmSna n— Unha rw l»« Na «Uni «*- *»*»«*• U ar.aa. a potmUaáa 4t «Ua MM **
I aaUtUa t ll» mil para e«rra d* t Mlth**"». Ca ran podr a e*rte«"a rhrfar na hararia trn Irahaiava
taj ;-i.'i..- aa lar. Urmlnudaa aa Uirfaa 4a dia I Ha» ronforta. arriaranda. t -rida. lar»**!» aa

¦••» - cU rara. O Iraruport» trilr» no orí»mrnlo ua -»-!-. t*tn» nat «aaha «M amj-a r*»-n4t puta
«U M i«*rr» «wdmado Par l»*e. ¦ »otadoi*"* r Itlioa tu» Chapa r«»-p-»l»r raUria p«r mNtldaa a»
tofera*»* da ««nonüa do p«»o. tmm. » r*»t»J.o d » rotiiraU da U«h» • tmttme tmprr^a. rte_»4*

aaaln a baraUavrarflto due atrrlçat par» • parra

2 O Mrfato» *>•*». -U MM mmtiUs. O _a_iU na a4a»IRUl/ac** radia fct_-»i. -a-^irula •»*<'*'»«|*

í amémU a 4t»MT Xttfmta, a t»1*4a IM ft% l«r«t*a dt U«r« a »a«*»««» <««**• *awlw*»ra«s".

,«*«*_ a ^Unsat*. 4*a o6*r_» d. ..- -. » *W.rU MlIMIl P* f»'** • »""'*# »•" •

rrmanlaU. fca^tarmm a bandrira a Om «flll«8a dorra >1a abra A t*-ml»«4a. *» •*»**? *»»^*** '*

nsalrtu fadar-, * franit t a analfabtl-m* ram pM. a«««p»«ha"»do a tida 4a l*í><». 4a l«f."»rta

& T-lhU* ra» taa*. H randllal» da 9. U- » *• h*»*» PM «-**» «*f*>u* •*,r mt"ÍM d* -*w,,,vf**

-4t l*a**lrm • «fcert*tt*. ü«x ea<*la_ BMMMM • V*' «n'':« **<*»n'l»**^ »'•*«*•<**•***• • "'""'"^ mm!U
- ampU"' 

MMf^ffi^^rfv^MUM I!?" a í®- -^ ^

«» qaanfle » Bohr» td»*)eav *»»« re«»b*J fuaii»t"*oe U, Qna 4 «errr daj EsUds tto. ¦«•«» A --rfBf»».

!_ sem r-mtdle a leito, pela» nua da cidade. O número da doeota» daa mol«*iaa mtUt wwtras

«to «a ttteçio «* nttoero da leito, «iiienlr» n oa hoaplUla, nora» *>rop<»rçâ«» «tUatrdiV». A ttfa-

rt^ra 4 aUroi-tU • «ma d»» m«ls"_tt*a do mun do. E* por tato ***» ot e*_dldst»t da» Oup«» -r*wir«-

ls» aa prapéetB » tmnltur I amplia» • pUno hoaaclo da om» fidiv. ito dtptttt* ia proíí«ou <U

ptular Pt r«*e*rt Enutjt*. erUndt teinb«m *K»*tet d» preat^tooo*» aa» Ulrtta, a fto to IfM • a*ú*

dtstsnel*

I O ***^»ti*** tte ara* «xtjte para • carioca d rad* qna aqui chefoa • pritnrlro ra^»«T_*4or-ier**>-
!|M -sbUbU, reaolrê-la nAo 4 Uo dlflril at tlm. Qua fUrram P*ra '*»r aroa »» poro Untc*
«ramadora. • prefeito, na lonp» -rida da clda de. para itwUr a seda da poroT Nada. «m «anltc

Me» A barvadt eow_nlaU so futuro Centelho Monlclpal far» leU «"M ajudem a raaoltt-jm
trrrtrtl •problema. O» e<raiun:tU» lorçario mulu «euu a irabalhar, dando a «emplo da tr-ballst.

-oo 4 ten dtra». O» c^imunlata» cumprem u prome»»a» fdlaa a ad prometem aquilo qoe podam ctmprfc".

Taa tmt. a a-r-ss* -rtri ptra o morro • para a eldadt. acabando eom • raarUrlo dat fuás t te tid*.

Oa eta-twi-Ut t&o contra a. bica» seca». aa torneiras qna aò «Utem par» Upear

Amanhã, a festa po-
pular do bairro da

Cidade Nova
•BOTARÃO PRESENTES Ofl
CANDIDATOS HELOÍSA
"PRESTISS F DR. CAMPOS

DA PAZ
Conforms foi anunolsdo, rísU»

larr-tB-á amanlif., 9 rus Oomsn-
dantfl M .urltl. 23. a grandt Pes-
•ia Popuar Eleitoral promnvida
•jela célula "2 de Fevereiro", do
Comitê Distrital Estado do 8a.
tm homenagem aos moradorei do
jalrro da Clclads Nova.

i O programa da feet» é o se.
¦gulnte: "Show" com srtlttaa de
::adio < teatro t hora de eslou-
fOE; elelçílo simulada, para «a*
•;lar*c!mertto do povo; dlatribul-
k-io gratuita d» brindes As t«-

[¦ahorltss pretentea.
i O povo ds Oldado Not» ter*.
'nlnda. "f-nanhl. o, oportunldsd»
-d» oonverstr • debater ssili pro-
!iol«»aa com Heloísa F"ett«s * dr
iSampo» da Pas, M V.. cândida-
%oa » vereadores pel& CQu.oa Po-
fOUlâta

R*ftr»-ts testo»» ta» oatt-dV-
•atnUai tte PCb com o» era. Adav
muu 4a Barroe, «as Ste Paute,
Otsvlí ManLj*l>rlre, o» Bar.it.
Luu Càarua. am Üargip», coca •
dirtiona «udual d» liON, am
Ai-yoaf. coa o dr. Ptiopldas Sil-
valra. «a» Pernambuco. Atem eus-
ao tu am txpccuuva novo* «a-
•xtvllmento» noutro. Htudo».

tt*ta acordo. — dn — aâo
auuto lmporuau» para a coo-oli-
cUclo d» dtuoaaua a düicuiUm
a» dtaetptriidu uruativas do. ra-
manescentts isacutaa. do» r*4cu>
aariua cuuio o sucustro Coau
Ntto, qua Umata o processo dt
dítacxratiwtio, qua »cutem a ur-
ra fugindo a aeu» pc», ¦» medida
qu» o «ieltorado vai «e «tcuxt-
cuido • dci-tuuio d» votar "da c*f
breato", como acontece no próprio
"uunicipio dt Sto Paulo, ond» d-
dadsoa equivocado» elegeram par»

Comtltuinta o atual adalstro da
•uatiça.

ÜARAO UM EXEMPLO
No ptuxiino pielto u povo per-*

uauibucaiio dará um exemplo a coda
u-v**-* do qu* 4 consolidar a

deuiocracia — aiirma o sc_<idor
Preatcs —• votando no dr. i'a-
lupiuas oliveira para governador,
uo dr. Aiceuo «.outiiino para a*-
uador « oa chapa do PCB para
Uepuudoa tsuuuaU,

A IV d* jaueao o Psrtldt Co-
mi—úiu a* uiauierik coerente com
a puaiçáo qut acuiprt manteve, dr
luu pela Unido iNacioaal. leut
aido luttnso o mu «siori;o umu-
no, procurando contacto com o* !
ucoiocratat d* todos os partido».
A» pessoas houestas iacuuicuta-
Uiauuguem essa positüo dos co-
muouuu daquela teguiúa pelo» rea-
ciouario» « fascistas, qu« vive*»
Kounando com lantasma».

A sgrava^ao da aUe econômico
torna a política d* União Nacicv
uai cada vex mau necessária. So
unidos, o» cidadão, intereuado*
na marcha da democracia • do
progresso poderão levar o ("ovsr-
no a «dotar um rumo certo. Swa
duvida cio 4 possivel mantas*, por
txemplo, « política de restrição da
créditos, qut afet* cs pequeno*
Industriais a pequenos comerciao-

O AUMENTO OA PRODU*
TIVIDADE

A -auitidao qu« «a tx^-*rltal»
dianU d« Preatea, vlsivalnuol».
era composta, tm tua quasi tota-
Udad», d» trabalhadores. Todo»

___ **-—**
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apoiaram t «pelo feito por Pret-
tta, diretamente, ao» pernambu-
cano*, visando o aumento de oro-
dutivbiadt. Eu* acréscimo dt «*
forco qu* s* pede ao* operarioa
tau tuna dupla finalidade: comba
tar a Inflação por melo do unico
remédio aconselhável, o aumento
da produção, « dar maior «utori-
dads,, maior força sos trabalhado-

rta para que txljam aumento d*
talarioa a melhore» condlçou da
trabalho,"Qut diminuam os hicroe a «ma
aumentes o* salários", dlss» Prcs-
tes, ante verdadeira tempestade d»
aplausos. Assim, eom apoio do
povo, o governo poderá solucionai
ot graves problemas nacionais.

Adiante Prestes afirma qua a

PCB «to pronta pata aatmai* a
rtsponsabllidttte *»> f*-v«fW* ood*
seus candld»to« fo*-*» «tortíto»
Ntsit staticte *a tjtmunl»t»s a*
ttndtm a mfc> »o (jovtrat Dutra.

Referindo-»» ao» rtacloaarlo»
dis qu» 4 predso «nu «•»«« ***
nhores talbsa qut «*fov»rttot fe<r-
tei nio tio et qu» w apoiam ca»
-«jtnuts e ate os ap» »a»tím.*ioa

vstoa. O» «sattatuItU» —• dis --
fiieras* tp»l£i« ¦ he*""*»» •)«• ***"

v«r»o» partido». o»o •• preocupaa-
«te com • passtdo 4* multo», no
ttntido «í» unir forças para resol-
vtr et graves problema» econo-
mico». Esta ««forço do PCB fl«

•xlros foram alcançado* • um des-
ses eilto*, a candladtura Pelo-
pidas Sllvtira, cotava tendo pro-
clamado naquela magnífica, linda,
tntutlastlca fetU do povo d* Per-
nambuco.

Suas ultimas palavras alertam tmico», cara »»»«v ™ •— , . .
ralmenU «ncontrou resistência cU povo contra es tl-sesperadas tenta

parte da» correntes reacionsrlas do tiva» dos rettos fascistas, dos re«.

cada partido. Ectrst_oto alguns A dou-úc* como o tr. «-osta lieto,

advogado 4a tgrandet aaipwrt'-"..
eleito deputado coa» os votos at>
cabresto, qu» ainda agora fas &
imprensa declarações <ictattna4*s,»

O comido, qua íoi irvacü-tc---
terminou ccaa a mas*» cantando •&
lilno nacional. Durante o "mee^
inc", o Comltf ElUdual Isutatrff-
rou a campanha da finanças dev
titulada "O cruzeiro dai viiccir."^

'.«*•«



yrWMKSlO TRIBUNA K^ULAK __
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O povo dos morros votara no domingo
próximo nos candidatos da chapa popular

fàgtn..IW

liai-at^^íSS^vc Ainda Hoje, oí mor*dor«i d© Sâo Cario.*, F»v*U, tnitro* mor»

SaV^'».*.^**rf!S roi * wfcínWoi diatnntea r-ecor dam-ae daa palavra* dc Prcâte»,
•14*4** _n mi MMttfMm quando ali eateve o quo nSo perderam a *ua atualidadoi "À
MM>tfM *_fMftl» **»te a «ea» .«_• »» __'!..*_.
«ia • • f*wt*ma « rôntJlfir Uli*c* coiaa que um comunuta pode prometer ao povo e lutar

ao acu lado pelo progreAio da Patria" EtU é a meima
., a ¦ « » I »»««««»¦ a> «. . • :. «a.:.-a
1 íngua gfm que usam hoje Veapasiano Luz, I edro Moita Lima, riMMitfa tmn+nmWMttt
Otávio Brandão e outro» candidato* da Chapa Popular — No ££»'£, ^ ^-w.»*í«tem*
k'randc deifilo do Campo d« S âo Criitovio» Preste» travou
um contacto mai» amplo com toda a população «ofredora
* do Distrito Federa!, ntravé» da» cicoUb de »amba Vi

rava dunai* H no» Pitai*
tMMRM ** mwm «te 1 e*t»
k-a da t)MMMM d* f»T*te •-Hitraa AteA* Rete, R*¥*«s* *rt«r>
rt* M MaaMM»4t*iM ***&*,
•te» a rUsia •., >...,;.„ ,..,
(te- PMm i«whr»m-*aji «te «a»
í*v> «te (MtitfM '¦* i*--««-»i a
c* . -a-- itméj ii -Mm

jMMMM tvmtftd» • d**f*r»4*»
te«*:»a* u-.f-.Mv:'. <«. ftm•Rv>{*w -jBaarto A i»**Mt*fw d*
afr».Sa_. MQMM «te aa>t * O*
tM/Ts-e-m. muílwn, «'tenta*
JpMM • *w<»u. qu» «r-rui*!*-
w** Aqy*í» qut, «n dai* d*
d-r-t-rO*- nru. pelo tuna MB**
«a*.*.;* do pr-a. « «ver-adar e-*u
•w*4« ra ea-Klal da ftepft»lín
t% aivrssula,)* dt maior.*

tomunlita na Cam*-* -
.Municipal

, St V*l*rt*S d» i-.-ra;-a 1 ; .a
te ?>•-» ,-.*.f . «t: npMÃíi
**0t* p&jt iJu, ,- :,tJtt a
*»»Bítói, Dti*a e *rn»doe do
MM ¦MdDaT-r M o Parute
CXeiu.-.-j'.* tm ;¦:¦ a .,,..,:,.
«a p«vrm ajudar *» *>'•; a .-.
•st?», o* i*_* -, .k:«iu No
rvUcin,!». o* d-pUHUJt* «o»
«nurdtu* nAo fartam outra
cou* que lutar tnraMant»-
rtva.il* pelo* AittiUm da poro.
O* *pr**tnU»>l«_ Co P C* 11.
cu Camitt. entre ctitru cte-
Ma *.'-í»r,a« o P«*o a '«:<i.-

rtrteio do* car.trate* ««atro*
rte toda* aa ;*»j *'..:-;.x, «*-
ttac.tv**, que aluam na Bra»
*C • *»rt:co te tt-^tittiumo
tototiliAíot • contra oa Int*-
M— d* povo- U*o atstrU
p*r,pocV:t* p»va a **'. •'*--> «te*
C-auoe probir»!.** runíternen»
t*-*, KntAo s«ri» mal* fmd rt-¦»>-r * ^luaçAn do* tytt ali
morta, es complelo »:.». ¦
rJcM

A* pAtt-rr** qu* Fre*te* pro-
ftrtu. no marro tte SAo _»r'-*.
am acoe&o do ano «te AA i- • aa
mmsjtt qu* pronuncia»! o*
e*Sâ!d*CO* * :t:rr.'. r-í d*
Cr*.»r s Popvil-r. qusndo tm ex-
:u.i_. «leitor*! ptlo* morro*-
«Ttdro Motu Um* t V«*patia-
no ter* (*l*rn • mesm* Uncu*.
quintlo frisam qu* • ne*r***rIo
qu* ;*.*:»¦ na G*m*r* '¦'..¦.:¦-
ç*l crulort* eomunut*. a lim
d* qu* nAo atontec* o qu* to-
««deu n» AstembiAla Consi!-
tulnle. quando m medula* pro-
arrsslsui* «prcsenmdx. pelo
V 0. B. er»m *utoma«j»ment*
rejeitada-, slmplcsmeu c jx»
atenderem Aa relvln-.-tf-e*
mal* Imedlatu do -uva

' ~ri O» mor-dorv- di E&o Cario*
:.;*te*S»pr*«ntl-m. como o* rirmali•fcabur-iiea do Rio. quíTsio i"' 

ir.»" do que necetarlo. E da-
Vfto o *eu roto. na* elelçoei de
II d* Janeiro. * Ve-pa*teno Lui

Pedro Moita Lima, pol*. tem
etrter» ao «ufragar c-te* ho-
Btefii. que eetaráo rolando pe'*
•utonomla do 01*'.rtto, tran*»
porte*, água. eicola* « n-;» pa-
ta ** ««cola* d* •tmba • po*-
to* 6* **úd« para o* morro*.

lívirio tn vingando daque-
UM qu* ante* d* doía de de-
Otmbro. prometeram * aoluçAo
tradieal para todoa aa problemM
tfo morro. • *t4 hoJ« nada fl-
nararn s*ni tentldo.

j Tal eomo o povo de 8Ao Car-
Sa* • do rnorro do Querozene.
«jcai* o "Cavaleiro da Eaperun-
«}*" «at*va em «gosto de *¦•¦¦ o
poro rte Farei-, • doa oulroa
talon-» qu* receberam também

rl*lt* d* Preste* rufragarA
D*a urna*, * 19 da Janeiro, os
momet des candidatas da Cha-
(pa Popular. Oi habttantei da
JTavete tabem que, apesar de
Bodo o esforço doi comunlstai
a not-* Constituição, m bem
qu* damoeratlca. kinda nfio et-
M A altura da* nerassldadei do
povo. S boj* o qu* é precüo
«taert
I V te*ecl*e «leger • malc.
OAmero possível doa candidato*
ii* Crir.pi Popular para qu* ba-
|* oonduçAo para o ali do mor-
Vo da Faveàla. £ ot teu* mor».

Urf»* ffuarwte -aacru-ite* p.»
•H ittmt (pMtMtJl "'-* «tT:.L:,!a»
«-W» • j»aí»!a«:s'.- *4u>el*-
49'* VitJf *m** l»J* r.í* latJM»-.«!. taa.M ta-.la fal.,, *
atMSti

Ot eti»'':a» tm morre*. *
<t<a »...-. ji .-¦« -.(•._.• 'í i < tem-
pmXtM* dai MMaaM Ca awnt»

4<*rt* nA» i#j»n*» mal» n*r**»
»>4*4* <» .»!,•<;« A* MMM «*
***** ttílH* tti M «W** *********
!*í*lf* IH-ii I Ssü
«tirar t-wrtM .fijirin,

R* tatthttttt» IV*U> U\* *,w
t* :¦¦-'.¦*.-..:r. d» Atad* i *a-
ria rta Oiavte ttr*MU qu*.
«ma mi ,*:ir. :¦.-1;* fttt fM
o* ate da l-ra!a a»;» «<**••
trste* ttm &í*'j> mf.it* *****
St atender A* à*m*m*itt* Cm

fi**'.* MS*** t*-*Rt»*0. B*
r. !.,j 4* . *VcU. B :»'«'• «)

«tte*. a» dt* I» te «»««»--.s-í» «te
»¦*> ,.- -1. :x> txf.u kunt, -o
-, «« d* .» tjit- tm *mt*
«•:.*»*•«,? |MMa-MM * *Uy*íA*
•km) tt* puta c»:v*». s«!r. M»
i*. *f ¦_• .-:_rr.».. uaniport*a pA a
alf «•:a.-«_ Uiu«l um **»v*'.
ta m*u :mj»o t ->. '¦•'-» a po»
P4S ,i« «ofiNlurr. «te Ouirtw
l»*í«a: O a:»:., -ata *-i* '
«M «»«:*.! d* MaTaak» IK MMM'
rar»-. A iMOIIWf ffr.*"-'-»-' * A
••¦•« .-* r>», .¦ » maiuturu.

«em du*!d». w* f»*i* matai»
r « :.«>, u.•;.--.. «oo*. «u-n-
«ta « --...'t • t . --> >«:* : ¦ 

i a

M»9»a1ÉMll *» IS-HH &» Al*
ll, , ataafr. ;t*;-n*i t «tVH tt ¦

a-MBMa
O» **mtuui Mte« t*no* d»;-

U* ; rt-.*a»aa •- tonttxm* AU-
m tte -. *j ms»* tte* Nunltei
da UOEfi • popotar "Odfi

parar» «te ÉHM, H** »»MSl
qu* f!c,» a;-.t;l5 r*a um«* B»
pr.7|Vr.£, _«m!r.|« a>'.t't i tH'
-• » « at MMM '-• »*¦•»•' Affit'
í «« "»'.:¦ Meti* ' - -» V*»
p-utuv* um it Ut*. ouik
teiMA» • NtlM «*n4*d*i«* _
Oupa r . . « ü . f . qu«
("«•"T. I **tm ii:l*r.:x, *
,, IH*l - , a.V. * ..ai- I.J
¦(¦MS * nt f .-. .-a rarr,ar«

rua «vliàt** a
IMunlílp**,. 

; r.a
a*tUte*aVa ls*-4!i
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COMÜ SE t:
l.i I liWliii

0\TI . 1I1VI0IU. »«\ PLANOS
«Ho.vivr w im: mixteb inmii;\

"Enviamos centena* de representante» para a América Latina e gastamo» muito* milhôe» de dólareas,
Hoje em dia, funcionário» norte-americano» participam da direção do» negócios puramente interno»
do» paíae» latino-americanoft". (Do Relatório de "Mister" D. G. Munro no "Boletim do Minuterto

do Trabalho, Industria e Comercio", número 124, página 187) n i m

prettti, quando era teudeáo por umo nczdora A* Bvtla Kt-
bttrc* por cectüo 1-j un Hii:-. íív;i <tJ--M-

fotograf!** qu«- Main*lar*m
«quel* vltlte. r*eor-*mo* o*
onrregidore*. marltlmoi. ho-
ment do porto • adjaraneta*.
ferroviarlot. moça* * represen-
tante- dos ComitAs que chega-
vam cansados da subida ,i& ia-
letra Ingrãne. par* cumpri
tar Luiz «rloi Presles.

O primeiro homem público do
Bratll que sltltev* aquel* mor-
ro. O povo estava alegr» na
tua feit* de recepçAo «o gran-
de líder. Al. Preste* t*_.i-r->
telou e *i *u*« palavras nAo
perderam a oportunidade:

"Agradeço eit* homenagem •
prometo a única coí*a que un
comunista pod« prometer *o
povo — iut*r ao seu lado, pelo
progresto da Patria". Dias*
ainda conhecer a dUtacAo de»
tetperada em qu* vive o ho-
mem do povo. qu* tudo pro-
dus mai vive no* morroí da d-
d*de dlt- maravilhOia. Se o
povo qu* trabalha, • produ*
mora no* mnrroi. entAo tt»
cidadí nAo é, maravilhem, r,'
neceisarlo nlrmo* desta «Itua-
çfto. Conrlulndo referiu-*» ao*
candidatoa a deputado do PCB.
todoa homens do povo, conbe-
¦ ¦.-!,-¦ dos teu* problemat. 11-
deret esclarecidos dai sua* lu-
tas a dos aeui movimentos.

Vespnslnno Lu_, Pedro
Motta Lma • Otávio
BrandSo, ot candidato*

dos morroa
Pr«*tei visitou outro* morros

e auburblo* distante*, ma* **v*
um contacto mal* amplo aom
todot cn habltantei deite* lu-
garei, ió lembrado* pela* au-
toridaties Aa vesperaa da* •".¦;!-

:-.-•.-. iv.-.--. s" o carrafvai. nada
houve qu* •* .ht compara***.

66 no tempo de Pedro Ernei»
to. um prefeito «leito pelo voto
.--.:-..*' do povo é q"í •* tta-
ta* camavareàca* Unham aque-
te 

';-:...':¦.••. li») ii... M_Ba-»i «Km
de Prrrfii, o ii)HtUau'Wir-ri»eclr,
d* Polônia, pir;nir^»iii»:¦<".. in-
MlKtual* • *rtl*ta* da renom*
u«lit!r*m *o Imponente detf!-
it. At escola* d* sambo. »o
•tramo tempo qu* exaltavam
no* teu* canto* a |'ori* do*
noarot praelnh** a* luta* pelo
bem eitar do nosso povo. lide-
rada* por Preste*, pediam *o-
tucAo fure o* teu* problerna*.

O povo doa morro* votará
na Chapa Popular

OompreendlAm. aalm. o* dl-
ngente* du notia* etcol** d*
as.:.*.!)* quati sio ca» político*
qu* de fato lutam por . i-.u m-
tereait*. Ai escola* d* sambe
vtram no prtnclp*l organizador
daquele grandloio desfil*. o 11-
der ilndlcal Vespaslar Llrle da
Lui. um homem do povo qu*
conhece profundamente o* pro-
blemia dos aamblitai e ai *tr*«
relvtndlcaccei. E «gor*. quan-
do A* veiperas dai elelc&ca *ur»
gem na sede da Unido Oeral «
nu escolai de samba, o* "ara!-
go*" doa lambiiUi, eetee. eom

4' •./»!: ta f>4 ao* .zvLrtiKarv)* du tlt*¦:•'¦>, «íedutUt d« It
é*ttt n**. rrtxrm * ¦¦¦¦•¦ * o tiumptro Ao* proweaAottt «te çttr*
ra. dc* ac#nf<* a*o .¦•;::.-: .-:• --..-mo nal* rrc»i»»tdr{o. contra a
-.-¦>¦•¦¦•« «te ttemocrocia tm nott* Urra.

O ; ¦•..* «U It d« .'--.ci-o r-l OOOlor «J r*'»**-'*» A** cc-.a-í-
.' * :j ¦' : -¦ --i-i.-« do* ttladcr, sü* Mt sn Ao mcmopdllo A* ttrtt
« «»-;-•-. «te /uiir-i.-.-.¦«.:.- A AomtnoçAo lmp«Ttaiuia. O* ttttat Ao
ttçim* AUerleiotUno. *t vtoUncio* Aot Intttventort* ttrAo varriAot
ptlo voto oa^tienit Aot tUéíSOt bratllrtrot. qu« «pT«nd«-ram po-
iUtro no prdfio* — na* fü**. «oi ttldtt At raelonamnto, na for»
.'ura dai i-z-.i-y—.t: na critt Aa Aatersfdo, n_ erpiotaçAo Ao com-
blo ntoro, nat garra* Aa Uçhl. Ao* MotnfíCt, Ao* fricortjtcot, tte
Cciítvetra « Aa LtopoiAtrie Rttl.jov.

Sm i» _..' Strttt. tm S: -a: York. *ríAo Ot ottarttit gtntralt Ao*
mom&pAUo* noftt-omtrlcttnot. Ot Morgan. Bocktftãtr. Du Pont
A* '¦-..-:. Mtlkm t otittt* AUaáottt Ac* ftnotfat tniemocionei*
ttm *H teu* -:••¦•- i at Vali Strttt — covil Ao* pirata* tmpt-
TttlLtta* — «fd tendo taeuAl&a por uma o** ' - At :¦¦¦¦¦• t At***-
ptro. for üto. o* meçtiata* lanqu** Atram ordem * ttu* ,•--.-.!•
14 • aqui. poro pvoílcttreni tu maior»* oalCnta», a* ¦-.::¦¦• m/a-
mi&i i-7--.:,-c o FarttAo Comuntita Ao Bratll « oufra* corrtntt*
ptvçretritta* Aa viu f-fria, a fim At ter crtaAo o v-. .-•-.:« d«
otenn* « AAtattoeeço cru* ttrva At prtttsto para gotptt contrt t
CftuHhtieio A* 11 A* Sttmbm,

jftma contpiraçAo ov* cemo* damonclor nata rtportagtm
pgnraltrta a pi«Tií«nc>_ cUmocrtUico « patriótica Aa* maitai tra-':.'.-¦:¦'.-. t popular a.
O exemplo d» Venexuel» *

B5m meado* de detembro do

Ca '

rA^ 1A HIMABEM
PRODUTO

(TA Embelezadora
PASSOS 22 . Sob.
Ri» dt Jantlr*

Cr$ 20,00
Para o Interior mal* Cr| 5.66

VENDA NA PERFUMARIA LOPES - RIO B SAO PAULO
E EM TODAS AS BOAS CASAS

ADVERTÊNCIA
IMPORTANTE!
rara • ti-tamenfc» Au d1*p«p«ias
mA dlgesteo, dore* no tttf.ro.sa,
vAmite* • principio* d* (dcer**

PJ.Pfllf.il
DO

Or- NIBOEY
Vm prodate rauBai«!TJsent* «av!

nhicldo e«)a efle-eU A ftl**t*d*
pelaa aa*iore* rarflidade* itiMle**.

A' venda ara toda* a* farmr,-
ela* tte BraaU. Pedldoo peio r*-
embola* — Cavis* ?MteJ AIM —
Rte.

ano paasado. a optnlao pública
bnuülelva foi turprecndld* pe-
lo* acontecimento* da Venerue-
Ia. r>-jfTmnU da reação — ea-
mi inSa-tm-que ai esteo cheio*
d* manchete* alarmista* — em
titulo* enorme* noticiavam que
o povo, Indignado com a* ten-
denetet "comuru-ta*", havia
feito uma revolução. Ora, tra-
Uva»»* de um pequeno levante,
comandado pelo general topei
Contrera* • outro* testa* de
ferro da* finança* estadunldec-
•ea.

D* tete, pouco tempo ante*, o
rr«ad* crgAo d« Cub* "Htqr"
denunciar* um "oomplot" do*
potentado* Ianque* contra •
Aatembléla Constltulnt* d» Ve-
necuete (a Vauecuel*, depoi*,
d* URS8, A o maior re*ervatô-
rio d* petróleo do mundo). O*
comerciante* nort*-ame-' io*
ali estabelecidos vinham exlgtn-
do, abertsjnent*, • lnterven-
çAo ' .¦* ¦"•-'ido* Dnldoa no» ne-
gddos Interno* daquele pai*.
Chegaram metmo * Imprimir e
distribuir no território venexu*-
lano um manifesto contra u-tendências comunista*" da A*-
semblêla Constltulnt*. Quando
velo o golpe, o povo venezuelano
a* levantou em defesa d* iu*
scberanla • esmagou o movi-
mento armado do* Uatc* d*
ferro tte Wall Street.
O plano interveneioniste

d* Braden
eprufl* Braden A • facdata

atômico do Livro Alui. Gomo
** *_b«, o Livro Aiul foi publi-
cado Aa vAspera* da* «lelcóe* na
Argentina • d-strnava-** A pre-
paracAo ldeológle* d* uma
guarra entr* o Brasil * * Ar-
gentina, uma repetlçlo em tt-
nate maior • mal* sangrenta de
um confiro armado no estilo
da carnificina do Chaco, para
servir ao* Interesse* doa truit*
e monopólio* norte-americano*.

Fracaaiado o golpe da Ven*-
xuete, Braden pronunciou o «eu
dlicurto ameaçador d* derem-
bro último. Falava com o*
olhos posto* na *ituacAo do
Chile, onde v.ncer» a coligação
do* Partidos Comunista • IU-
ctlcal, com Videla na prealdên-
cl* da Republica • tre* comu-
nlsta* no aeu ministério. E com
a* vista* voltadas para a nos-
sa PAtria, onde — com • vitória
daa força* democrAtlcaa * pro-
gresalsta* a 18 d* Janeiro —

mal* difícil *erA aoa Imperla-
tist** explorar o nosso povo.

Braden — como o* defunto*
Hltler, Ooebbel* • Mussolinl->?
tgltou o ctpantalho do ~periso
comunltU" para fazer aot po-
vc* livres da Amcrlc* Latina a
ameaça da InterveuçAo norte»
americana *ob a de*culpa •»•
rarraptda d* "«egurança do
hemisfério".

A reação bate palmai
B" na prAtlca, como *ali*ntou

Pr**ies, qu* o nouo povo apren-
d« a ** educar politlcament*.
A**lm, o* metm* ic.-r.an» «m
qu* o* Jornal* da "Imprensa
aadte" pregavam o romplmen-
to d* relacóe* dlplomAitca* com
a noa** grand* aliada na guer-
ra contra o nui-fatetamo — a
UnlAo Akrvlétlca, «ilenclavam
crlmJnc-uantnt* diante do Ul-
traj* do plano intervenclunlita
d* Braden, a maior ofenta fel-
ta no* últimos tempo* ao* noa-
to* brio* nacional*.

NAo ficaria nuto, porém, e
crlm* deate* falso* democrata*.
Oi reaclonArio* ainda iriam ba-
ter palma* * Braden. O "DIA-
rio di Noticia*" elogiou "a
compreensível repercuaiAo do
dUcurto de Briden". O "Cor-
relo d* Manha" foi mal* lon-
g*. Pediu uma "Iti monstro"
contra todo* o* brasileiro* que
atacaasem o lmpcrlallamo norte-
americano.

Onde itu-ge "MUter"
Pawley

ftr-t* «tio •r-tet-r*' Pa-
«1*7. r*p*tl_do a teb-oznUiAo
d* Adolph Berl* Jurdor em no*-
M política Interna. 64o dela
•sta* p«_svra* : "o* comum» -
ta* paxecem **Ur multo bem
ai^anl_ados no Br«v>_ « desen-
volvem «norm* trabalho em
tentar convencer as massa* lg-
narante* d* que os Estados
tXDldos «Ao lmpeiiallatas, frios,
lnan-stoso*. lncultc* • nAo me-
r«cedor*s de conflanç*". (Dos
Jornais d* 6-1 MC). Ora, o po-vo do Bra-U nAo A constituído
por essa* "mas**s Ignor_nte*",
oomo qu«r «mister" Pawley, •
nada tem contra o* E.tadoa
Unidos • «eu povo, m*s unlc*-
ment* contra o imperialismo
norte-americano, representado
por *eus "trusts" • monopólios,
qu* exploram • oprimem o*
palae* eoonomlcament* menoa
deaenvoMdoa.

Coincidindo «MB «sar, d«clav-

r»C««« d* Ur P»**,«7. o ?«•»
Yorli Iterald" trao-mou: ••»-
iAO MSdO t, Uíi-.a/lr*. plano» d*
graAtte «nvertadura par* a lut*
contra a ereacent* ».-. -*-,* do
comunUmo no iHmUférlo od»
dental, por m«te d* um* vasta
atindivd* -dlitar. emliural •
t-r- '¦-•:.:• a".

tm* "vasta *t|vte-d« mltltar.
cultural • eoataVQie*'' A o pte-
no d* mt*rveticAo -oi pai «i d»
AmértOft ¦-»*¦•*»- a:vur.-!*_n [MT
Brtdtn. na* «ua* am««caa tte
Destmbro uHUno,

A* eleições e o Código
de Minai

A vitóna do Panido Como-
nl ta do Br-ül na* eleiçóea d*
11 d* Janeiro. deitarA pu t*rr*
a investida do ..:.;- :.¦.. ¦::
norte-amer.oano oonura o p*»
troleo b. astleiro. o* notao* tte-
pAtlto* d* urânio « torto, a
grande siderurgia dt Volt* R«-
donda. onde JA eorvrjam ce
abutres tte tabotagem.

O vlee-pre Ident* d* 8t*n-
dard OU ahrmou «erem a* nos-
aa* reservas petrolífera* das
malore-, do mundo. Em m*vrço
prórtnio. lob * desculpa do
"eclipse do sol", o* peaqul ado-
re* da bomba atômica v.:"...
«xwninar -o urânio • o torto
«xbtente em Araxl Pa'a abo-
canhar estas e outras riqueza*
minerais da wwsa Péirla. o lm-
periall mo nrrte-amerleano *stA
Impulsionando * todo o v»por
os trabalhos da mistério-* co-
-..:'.•. :n d* reforma do Código
d* Mina*, presidida pelo eng*-
nheiro TnAcio d* Oliveira e a*-
ststWa por um ••xpert" ten»
que.

BerA prvjcl» temctnUr algo
mais par» provar dond« par-
tem as Intriga' d* desunlAo na-
cional. aa calunia* • aa Inte-
mia* contra o Partido Comu-
nlsta do Brasil T

"Gastamoa mllh&e*
de dólare*"

Btm. t-guma ooIm bea-a «te-
nlflcatlvm ainda pode ttr «er**-
oentad*. E* esta Impresurlctiaiv-
te oonftuAo tte um dos mal*
graduado* ret>raentant«R do
Impertaliímo rior^-»_nerloano.
•mister" Dana O. Munro.-

— "Par* r**olver is*** pro-
bleoâ**. emvltunoa centena* tte
representantes para a Amértoa
Latina • gaitamos multo* ml-
lhóe* d* dólares. Bsta* aUrl-
dade* criaram Inúmera* form«*
nova* d* oonUcto entre o no*-
«o governo • o do* vizinho*.
Hoje *ra dl*, furicIanArio* ncr-
te-*meric»noe participar d* dl-
reçfio d* negócios purament*
Internos do? países l*tlno-*m*-
rlcanos. o qu* hA muitos ano*
passados nem *erla nueoavefl
prever". (Boletim n.» 124 d*
Mlnlstéio do Trabalho. Ii-dús-
tria • Comércio. pAgln* 187).

O eapltal estrangeiro colonl-
sador nao A, oomo «malhou •
nauseabundo Oh«teaubrlaiid.
uma lnvençlo, uma lenda, ama
eots* euj« Influencia nto n
sente.

Al e*te * wnflnnaeAo pdbB--
o* d« am_iter" D*n* O. Uuara»
numa publloaçfto oficial, d* *m-

m (¦¦•rr-..: . •!»i,'a ata -U.
furrf|.í:*.-•.•¦ :..¦:• a ... •
pavruc.pam d* cu«%u o* oav
gÓC.ia, . ' - ' -¦¦¦¦* tte*

.A' .. ¦ *-. f . \ %. - J

ENTADURAS Cr^500'00-500,oo-500,00-£\:ãss,
Hdr 1^ ¦ rm Ife* ^# Bm I-» *t9 (QUINHENTOS CRUZEIROS)

Segurança absoluCa. Modelagem feita por dentistas especialiiatfot, corrigindo os defeito* do rosto. Dentei transparente* no modelo de acordo
eom t fisionomia do cliente. Consertos de dentadura* em noventa minutos. Bridgei partido* em doio dia*. DENTADURAS QUEBRADAS?
SEM PRESSÃO? CAÍRAM OS DENTES? CONSERTAMOS EM NOVENTA MINUTOS. — Rua Lopa* d* Sousa 1 (oaqulno d* rua Sio Cris-
tovio, em frente a Praça da Bandeira, pegado ao viaduto da I.F.C.B. — telefone 49-1576. — Domingo* a feriado* da* 8 i* 12 horai

Votemo* coou* • Inter-
vcnçio estrangeira I

A f-.-:» • o d* • «xro e«*
ba-ido* impcrtalbu*. a* «*iü-
tu.** • a* prm«A»vO«« -* aarua
«gtlila* t* *ln4i.-ena* «».:.» *
«r. ttn** po-teo*. d* .:.*.,¦¦¦»..".»
tov*in*m«nt*». du«a. tmu tuv
rament* qu* *•• nAo oonteca
lui»,::.i. .',:.a:.^..• :. :r a .
rtcano a »•-.*¦--:• do i-a -.: -.., Oo»
mvuiliu do lira. :, « |u*iam*->.
i* porqu* «1* c..•<-::. »•» .i.l»
:t.---f.-. d* r..v. i-.-.-. U :.'-.. *t
Uio do •Cor:elo d* UanhA"
p*ra ¦:..-. ::t: mau **u t*rdr-
«te: 'a ia do* -,..-¦_•
tranaforman* e '¦'-¦- <-¦ fooo
d* InfeccAo ;-.:•: a * . aaWt-
ço* publico* ió teitsm » parter
eom um* tal dtuacAo",

Quti* ** *:i ;¦¦» a.» * -.i»n«*.-

ra* que «xptoram aqui e*te» **r-
viço* públloost Tido mundo o
**bt. A Llghu o >::¦-. .-.»,!
canidetu* *o Estado dentro do
Estado", que ainda ontem,
anunciava, p«lo 'O Olobo" um
próximo aumento de pa* agens
d* bond«*. A* -Empresa» E,é~
trteu Bra-llelra*" norte-am*-
ricana*. cujo testa de ferro é
es** atqul-mlllonArto de colart-
nho duro. o grand* r^nqueáro
Mario de Andrade Ramo*.

Al Umo* todo o significado
das elelçó») d* It d* Janeiro •
o qu* *la* representam pana a
causa da ocnaa mdepende-cla
etxmomloa • polltlc*.

Votemos, pota. r.r.-a grand*
dU d* democracia brasileira
contra o oaplUl talrangel'o oo-
lonlzador, oonUa Brades * **u

paa** I *a..a-'.e ia
mau u» i¦*¦¦¦*,'** o» r-a*» • 1»
«ter <:¦:¦*. Au* laT*it4-aaaTataaaT*l
do BraU J *¦¦¦¦ a-ntaaca* tm*
a* «onipanhiiro d* _ul> CXrttjj
Pt«j'.«o. « Vft * OccuasU-» aftw
ntctpal 0* ureUo.-»* da Ofcs»»C
raçtúu.

No prójdjmo di* 14 t
comicio da USTDÜ

c« •-¦ ¦ 7.\> -a voíxm a* i
PAJtTUX)6 miJTUXM ¦

Ot :-!iai-.aijiaU.^R__I )
A C^,i.:.alo di rnjv*4*ato St

Ooauci* OuwUcal ttt NnlA* Sm*
.:. * Au* :..:-.:, ;r_i «te . ,__S
aVlcral. .:. -<:i.la pa: .-* trate»
Uuadoi-* Joto rUbauo. OuvlUUaV
tm iu-..,. * ;.n:iu Oom*a Za»
.:.'.» Juuto d* Andtad*. iMba.

Cario* OantM « Uonoi Pacheco.
por ii.-'.:. .uo da Imprensa, con»
>i:a todo* o* par.ldoi poll'-«.
• tod«>* «* Uaballiadoie* par* t
Mtulclo q;. tarA r«*lts*r no
ilroo tUa 14 Aa IS horai, i-
campo d* 8. Crtitóvio.

N**m oomicio a üià.r.i- :* «¦
licitar* d* tudo* oa ptrudot qu
exponham o* i*ut progrunu o>
defesa daa mau aentlda* relvlr.-
dloaçóe* doi tr-balhadora* • •*•
;«cm jiiinu o qu* fu-o na ru-
tur* Câmara do* V«-**<dorea e»4
d*fe*a d* -btãrdad* • eutaxioml*
«Indicai -..cito d* gicv*.
a* **inaa*l f«nun«rad*.
ru d* aaiarto. tu. rx»T«rU_ate e
todoa. u-*-«lh*dorM a pa 'liteaV

qv*) . *""i\-.'.j x) roa a»r_ «• ,7
do m*í* t-wlot*
p*rtld*rt*.

¦

CASARETROZ jj
UNHAS, RETROZ I ARMARINHO

Con.ert.im-ia * vondem-»* '

MAQUINAS Dl COSTURA
f/7 __ RUA URUCUAIANA — 91

,. >on* 23:2450 
"~..Z.".."\' 
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Montgomery confe-
rencia com Stalin
MOSCOU, 10 (O.P.) — O ma-

rechal vliconde Montgomery con-
ferenoiou hoje dur*nt* m*U de
uma hora com o generaüsslmo
Stalln, no Kremlin. Montgomery
abandonou o Kremlin lorrlder.te
• declarou: "Tive um* longa
conversação com o generallisl-
mo".

NAo foi revelado o tem* d*
convcrsaç&o «ntr« Stalln • Mont-

igomery,

PEITORAL I
VIDA - SM
Combate es toas**, «oa- u

frlado* bronqurte*, • |
fortalece aa pulrnê-** u

A VENDA EM TODAS
AS FARMÁCIAS

DO BRASIL
0mmmmm%WSW0SSmWSWS§m1SS&0SS^SSmmWSwWSSSSSm^
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fe^n^S^Y1 PARA VENDER MUITO! |
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C0NTHA REUMATISMO, QUEIMADURAS E OUTRÜS QUALQUER DUR
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O candidato a senador é

joão amazonas
um trabalhador da cons-

ÍMí.*\0rm**\af*i 
f^gBgS _f_jSi_S 31 _"_ íi mm £Qf

b ai a_«* a» aJ» %# i fe? íi u an a-B a* a*» a* aa ^«** ^*»*** ¦"

i6¥*3íi0 pfilOS iraDdiilaialU*

sis no Sfiiisdoi ¦ »¦ Ufüf %& %& i § aa aa ^**C5 Oa.l illl

Federal. Será o primeiro
trabalhador no Senado
da Republica.

lo iodo dt Pratet, um novo Senador do Povo — João Amaeonai

(Palavras de Prestes no comido de 10
de Dezembro de 1946, no Russel)

Ia. U.
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Ê DEFENDER O DESCANÇO SEMANAL REMUNERADO A TO*

DOS OS DIREITOS DOS TRABALHADORES POR MELHORES CON-

D1ÇÕES DE TRABAUIO E MAIOR CONFORTO PARA SUAS FA-

MIUAS.
, • ¦

MEDIDAS PRÁTICAS E URGENTES RECLAMADAS DIÁRIA-

MENTE PELAS DONAS DE CASAS CONTRA A CARESTIA E O

CAMBIO NEGRO.

^mC^íã^aW DIRETA DO POVO CONTRA OS GRANDES

\ ESPECULADORES. CONTRA OS QUE AÇAMBARCAM OS GÊNEROS

(I FIM DE AUMENTAR OS PREÇOS.

O CUMPRIMENTO DAS LEIS QUE CASTIGAM OS APROVEI-

\TADORES DA CRISE» OS TUBARÕES DOS LUCROS EXTRAOR-

DINAaRIOS* .¦;
t». Jwtf 

'-¦* •* •*. . *«-¦¦•¦**- -'** . ,

íM^^MQBIUZJiÇM DE TODOS OS MEIOS E RECURSOS CONTRA

ÍÀTÜBEaRCULOSE E A MORTALIDADE INFANTIL^ PELA ALFA*

MTIZAÇÃO E IMEDIATA ASSISTÊNCIA AOS DOENTES SEM

HQSPITaAIS.
<A AMPLIAÇÃO DO P.LANO HOSPITALAR DE PEDRO ERNESTO?

IMEDIATO AUMENTO DO NÚMERO DE ÔNIBUS, BONDES E.

TRENS. LIMPEZA E CALÇAMENTO DAS RUAS DE BAIRROS E
"*> *

SUBÚRBIOS. REVISÃO E AMPLIAÇÃO DA REDE DE ESGOTOS.

REVISÃO DOS CONTRATOS COM A LIGHT E OUTRAS EM-

mUiESJLS CONCESSIONÁRIAS DE SERVIÇOS PXfBUCOS»,

O POVO FOI TESTEMUNHA DA ATUAÇÃO DA BANCADA

COMUNISTA NO PARLAMENTO. ESSA É A MAIOR GARANTIA

DADA PELO PCB AO POVO QUE SABE AGORA DISTINGUIR OS

QUE O DEFENDERAM NO PARLAMENTO E OS QUE NADA FIZE**

RAM PELOS POBRES E PELO PROGRESSO DO PAIS.

ALGUMAS DAS MEDIDAS DEFENDIDAS PELA BANCADA

COMUNISTA QUE SÃO CONTRA A CRISE E A INFLAÇÃO E PELO

PROGRESSO DO BRASIL!

AUTONOMIA DO DISTRITO FEDERAL

LEI CONTRA OS TRUSTES E OS MONOPÓLIOS (CONTRA AS

LIGHTS, CANTAREIRAS, LEOPOLDINAS, ETC.)

VOTO AOS ANALFABETOS, SOLDADOS E MARINHEIROS.

ENSINO PRIMÁRIO, SECUNDÁRIO, COMERCIAL E TÉCNICO

r GRATUITO.

ENTREGA DE TERRAS ABANDONADAS AOS CAMPONESES

POBRES.

. LIBERDADE DE PENSAMENTO E RELIGIÃO.

LIBERDADE SINDICAL E GARANTIA DE TODOS OS DIREÍ*>

TOS DOS TRABALHADORES.

ESTABILIDADE DO FUNCIONÁRIO PÚBLICO.

JUSTIÇA GRATUITA.

CONTRA O ESTADO DE SITIO PREVENTIVO.

CONTRA O EXCESSIVO PODER PESSOAL DO PRESIDENTE

DA REPÚBLICA E PELA SOBERANIA DO PARLAMENTO»
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